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IGREJA UNIVERSAL REINO DE DEUS. 

1. 

a) A Igreja Universal Reino de Deus, 	fundada em 

Ago 1977, pelo então Pastor EDIR MACEDO BEZERRA, surgiu 	após 

um "racha" com a Igreja Casa da Benção. 	Inicialmente, funcio, 

fiando junto a uma funerária no Bairro da Abolição, no RIO 	DE 

JANEIRO/RJ, hoje conta com mais de 500 templos espalhados 	em 

22 Estados da Federação, além de cinco filiais no exterior,qua 

tro nos ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE e URUGUAI. 

b) Possui, no RIO DE JANEIRO/RJ, duas emissoras 

de rádio a "Copacabana" e "Bahia", e um programa de 30 min na 

TV Bandeirantes, transmitido para 40 regiões do País. Uma par 

cela do dinheiro, arrecadado das doações de seus fiéis, é 	em 

pregada no pagamento de dezenas de aluguéis de programas 	em 

emissoras de rádio que ajudam no trabalho de evangelização. 

c) A Igreja está sendo investigada pela Polícia 

Civil a pedido do Procurador Geral do Estado do RIO DE JAJEIRO/ 

RJ, CARLOS ANTONIO NAVEGA, sob a acusação de charlatanismo, es 

telionato,curandeirismo e de ofender outros credos, crimes pre 

vistos nos artigos 283, 284 e 171 do Código Penal. 

d) Em vista dos fatos acima, a referida 	Igreja 

também vem sendo questionada pelo Instituto Cristão de Pesqui 

sas ICP), (21ai sede na CALIFORNIA/EUA, entidade que 	congrega 

todas as Igrejas Evangélicas, que enviou um de seus 	assisten 

tes de pesquisa, FRANCISCO JOAQUIM DE ANDRADE, para 	elaborar 

um relatório sobre as atividades da mesma. 

1) Dados sobre a atuação da Igreja Universal Rei 

no de Deus nessa área. 

2) Fontes de recursos auferidos pela Igreja. 

3) Ligações com entidades nacionais e 	interna 

cionais. 

4) Informar sobre o andamento das investigações 

da Polícia Civil (B7J). 

Zl: B99 
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5) Informar sobre o conteúdo do Relatório, e as 

decisões do ICP com base neste. 

6) Principais dirigentes; qualificações e antece 

dentes. 

7) Outros conhecimentos julgados úteis. 

* * * 

Z2: W/FM3/00056/140/B73/201288 (5'p/B73) 

Z3: 140/B1C. 
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IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 

 

As atividades da IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS-

JURO denunciam uma atuação que congrega cerca de 800 mil frequen-

tadores dos 500 templos localizados em vários municípios do Esta 

do do RIO DE JANEIRO. 

A entidade, para angariar adeptos, apregoa milagres 

e exorcismos durante os cultos, ocasião também destinada a atacar 

outros culto e entidades religiosas, principalmente os espirítua 

listas (umbandistas, kardecistas e do candomblé). 

Os recursos financeiros, em sua maioria, 	originam- 

se da contribuição dos adeptos, que durante os cultos são estimu- 

lados pelo "pastor", à contribuírem com máximo que puderem. 	Suge 

rindo o organizador que todos devem contiibuir, se possível 	cam 

U$ dólares, e quantias entre um e cinquenta cruzados novos. 

Sob os "slogans" QUANTO VALE UW MILAGRE e QUEM NÃO 

TEM DÓLAR, DÁ CRUZADO, uma sacola é encaminhada, individualmente, 

a cada participante, que além de depositar a importância sugerida 

é pressionado a adquirir pequenos objetos de propaganda da entida 

de, como discos, fitas, livretos, etc. 

Até a presente data, não foi possível levantar 	OS 

bens da entidade, pois a Igreja emprega a estratégia de não rcgis 

trar os seus bens patrimoniais, principalmente imóveis, em 	nome 

da entidade e sim em nome de pessoas que aparentemente nada têm a 

ver com a organização. Normalmente, os prédios utilizados 	para 

templos são alugados de pessoas que aparentam ser instrumentos da 

JURO. 

Os prédios alugados geralmente são ex-cinemas, casa 

rões e galpões, localizados em bairros periféricos da cidade 	do 

RIO DE JANEIRO. 

O único bem patrimonial identificado cOrM vinculado 

à IURD é a ~presa UNIVERSAL PRODUÇÕES INDÚSTRIA E comÉRclo LTDA. 

A UNIVERSAL é portadora do CGC 30.521.728/0001-20 e junto à SECRE 

LARIA DA RECEITA FEDERAL (SRF) está localizada à Travessa 	SANTA 

~TINHA 75 - PIEDADE - RIO DE JANEIRO/RJ, que é responsável pela 

confecção, distribuição e venda de todo material pramocional 	da 

organização. A empresa tem como principais sócios ED1R MACEDO BE- 

Z1: B1C _ SE 623 
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ZERRA e JOSÉ CABRAL DE VASCONCELOS, e constituída de uma mutriz e 

três filiais, que estão localizadas nos seguintes enderêços: 

a) Av. SUBURBANA 7702 - Loja A - ABOLIÇÃO - RIO DE 

JANEIRO/RJ; 

b) Av. Governador PORTELA 1038 - CENTRO - NOVA 1GUA 

ÇU/RJ ; 

c) Rua Dr. FRANCISCO PORTELA 2738 - SÃO GONÇALO 

NITERÓI/RJ. 

Iniciou suas atividades em 17 MAR 80; trata-se 	de 

urro sociedade por quotas de responsabilidade limitada que se dedi 

cava, anteriormente, à impressão e edição de jrnais e livros,bam 

como à venda de livros, papéis, impressos e artigos para escrita-

rio. 

Tem vinculações com a LIVRARIA BÍBLICA UNIVERSAL. 

Considera-se, também o potencial político da IORD , 

que através de campanhas eleitorais, junto aos seus fieis, conse- 

guiu eleger parlamentares, a níveis estadual e federal, 	contando 

com o apoio de alguns deputados, a saber: 

- MULTON BARBOSA DE ALMEIDA FILHO (PlvDB/BA) (B1401970); 

- GICEL DANTAS (PMDB /CE); 

- SALAT1EL DE SOUZA CARVALWO (PFL/PE) (B245467); e 

- DIRCE MAR I A DO VALE TUTU (-1144D90.5 (PSEE/SP) (2472600) ; 

A IORD tem como principais líderes: 

- EDIR MACEDO BEZERRA (81701964); 

- ODEN1R LAPROVITA VIEIRA; 

- CRACIENE CONCEIÇÃO PEREIRA; 

- ÂNCELA MÁRCIA GA COSTA CARDOSO: 

- WALDIR ARPÃO; 

- MAURICIO RODRIGUES ABRÃO; 

- NAILTON NERY; 

- SÔNIA MARIA PEREIRA DOS .~TOS; 

- ROSÂNGELA DOS SANTOS PELLECRINI; e 

- ROMILDO RIBEIRO SOARES. 

No exterior, a IORD atua nos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRI 

CA/USA e no URUGUAI. Nos EUA, possui 3 (três) templos localizados 

na esquina da rua 3 coma a 2É? Avenida, Manhattan, na /663 	Fulton 

Street Brooklin e 177 Adams Stre..t Newark, todos na cidade de NEW 
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Por iniciativa do Deputado Estadual - PMDB/RJ - ÁTI 

LA NUNES PEREIRA FILHO (80502157), líder espiritual dos seguido-

res dos cultos a UMBANDA e CANDONCLÉ no Estado do RIO DE JANEIRO, 

foi movido Pelo advogado HUMBERTO JANSEN MACHADO (80020345), 	ir) 

quérito policial contra a JURO. O referido inquérito apura denún- 

cias de ataques aos "terreiros" de Umbanda e Candomblé e 	crimes 

de estelionato praticados pela JURO. 

Segundo o parlamentar, ele e o presidente da CONFE-

_DERAÇÃO NACIONAL GA UMBANDA E CULTOS BRASILEIROS vêm recebendo a 

meaças de morte, por telefone, tendo em vista o inquérito 	poli- 

cial em curso. 

Segundo afirmação de ex-seguidores da entidade, 	al 

gumas vezes, forarrvpagos pela JURO, para encenarem, durante cul-

tos, simulações de curas por exorcismo. No entanto, não apresenta 

ram queixas as autoridades policiais por temerem represálias. 

Ficou evidenciado que ED1R MACEDO BEZERRA e outros, 

durante declaraçdes prestadas ao DPF/RJ, documento Z7:8 revelaram 

viver sob as custas da IORD e usar, nos ESTADOS UNIDOS GA AMÉRICA/ 

USA, MANUEL DE OLIVEIRA, de naturalidade portuguesa, naturalizado 

Norte Americano, que vive em NEW YORK/USA, para expandir junto Cari 

JOSÉ CABRAL DE VASCONCELOS as atividades da seita, sendo todas as 

despesas, passagens, estadias e locação de imóveis per conta 	da 

JURO. 

Se comparadas as atividades da JURO, e de seus líde 

res, a de outras religiões, onde os pastores evangélicos possuem 

empregos para sustentar a famíliia e ainda contribuem com 	parte 

dos seus ganhos para a Igreja e no Catolicismo onde os padres fa-

zem voto de pobreza e não podem possuir bens materiais, concluí- 

mos que a JURO é uma organização comercial que usa CO= 	fachada 

o nome de Igeja, ficando isenta de alguns tributos e fiscaliza- 

ção. Que muito, embora considere-se protegida pelo art. SP, 	VIII 

da Constiuição Federal, que garante a liberdade de crença religio 

sa, convicção filosófica ou política, não poderá invocar esta pro 

teção para eximir-se de obrigações legais a todos impostas, 	con- 

trariando a legislação tributária e o código penal,quando mascara 

Uffla atividade comercial com a fachada de igreja e utiliza-se 	de 

'1 
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char latanismo e curanderismo como forma de arrecadar "doações". 

Z2: W/TR3/00008/740/B1C/170189 

Z7: "A" - CERTIDÕES DE TRANSFERÉNCIA DE BENS DE IMÓVEIS 

RELATÓRIO DO DEPARTAMENTO DE POL íC I A FEDERAL ( SI /SR/12PF/RJ) 

"C" - RELAÇÃO CE ALGUMS 10'2E3AS ( ~LOS ) F  JÁ TEM CARTÃO C.G.C. 

- DADOS DE QUAL I F 1 cAçÃo E ANTECEDENTES DE ALGUNS L !DERES 

DA ORGANIZAÇÃO 

"E" - RECORTES DE JORNAL 
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ESTADO DO RIO DE JANLIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA D a CAPITAL 	 21311 

CERTIDÃO 
O Oficial do 

 

°  Ofício do Registro de Distribuiçào, desta Comarca, certifica 

 

que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de 

12 	/  08 	/ 19  88  , com relação ao 

Imóvel (is) 	sito (s) à 	/= 

12  /  08  / 19  78  a  

  

WA LD 	BRit O 
Nome (s) fl de 	  

C.. 

WDA" CONSTA: o seguinte: Do 232  Ofir.A.o, c.e 

. venda do apta 302 à rua Coronel Almeida, 141, Bi. q, que 

COOPE"liATIVA HABITACIONAL DA GU:INABAliA faz a WALDI$ ABRO 

com interv. do BNH, em 14.10.80,-L° 31776, fls. 171; da 

11'2 Circunscrição, e. e v. c/pacto adjeto de hiroteca do 

apt2 302 do Bl. Q, i‘ rua Coronel Almeida, 141, que 4AL - 

DIR. Ab1a0 e s/m DINAH RODRIGUES ABRO, CPF-068219017 fa-

zem a IS F ELIPE ANTIAGQ e s/m YOLNDL NRI SCTMGO, 

com interv. da CAIXA ECONOMICA FEDERKL, em 20.08.81, La 

P-571  fls. 147 	do 5.Q Oficio, e. e v. do apt° 402 à av. 

Datilografado por..r. 47/7 	Busca nominal feita por  SB  

Conferido 	1 	Busca Imobiliária feita por 	  

  

czs  520,00.  

 

7535-651-1210 
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av. Suturbana l  7168, que EILEU NOjE'JF. e il:TA LAJA MIL= fa 

zen a PLIi AblaC, C1T-068219017/91, en 18 	82, Ls2 2703, - 
fls. 87.. Rio de Janiro l  dezessete,novembro e mil nove 

centos e oitentae 	"-U-r," 	5 -- 
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CARTÓRIO DO SEXTO (6.1 OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Av. Erasmo Braga, 115 . Saia 125-D 	 O 
o 
(.4 

Bel. EDGARD FRANÇA 
Oficial Titular 

Bel JOSÉ DOS SANTOS 
SubatItato 

o 
1:5 
17)

4  
O 

o 

O 

O 
o 

ça-1 

C4 

•imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sôbre intervenções com indi:poni- 

bilidade de Bens determin-A pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde 
• si 	 ri) 

Cinco dê novembro, 	 de mil novecentots e setor:ta e oito.,.,; atã 

Cinco de novembro..... 	de mil novecento. e o::_tJntia, e ito.„.„„„ 

.dgleX. S) 	 X  .x.x•x• CONSTA com o( s) nome(s) de 
K4 

o seguinte: "Ao 102 frici4 P/C/17, oasca dig4 
to 

12  3118 fls 95 em 31.08.81". O referido e verdade d16li. Cidade ° 

do Rio de janeirá vinte qtiatro de nevem. • de mil.f novecentos e- ta 
O 
ocC 
/11 

GARD FRA .ÇA-t lat. 06/137B 
.... 

gr E" Of',;So cie Reli cie rAl  

BEL: EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.° OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBLIV;ÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTiG0 342 ITEM II.. DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 
sôbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto ãs 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto e Procurações em Causa Própria;  CFLRTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corresedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto e 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sare 

Títulos de origem Judicial Transiativos de,  Direitos Reais sôbre imóveis;  CERTIFICA, 
quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

WALDIR AB.R.1.01  

PicAr, que faz casal Lama' NOXECIa WALDIR .A.BRIC, OPF l'tQ 068: - 

219.017-91, apt2  4-02 da Av., Suburbià,„ 7168 e fração do terreno- 

oitenta e oito. 

CUSTAS - Cz$ 
Jf s 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICIL,R10 
COMARCA DA CAPITAL 
6» OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFICIAL TITULAR: Bel. EDGARD FRANÇA 
SUBSTITUTO Bel. JOSÉ DOS SANTOS 
Av. Erasmo Braga. 116 e/125 - D 

TALÃO N.+ 
5697 
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que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de 

12 	08 	/ 19  88   , .com relação ao 
c 

Imóvel (is) LI sito (s)  à 	  

a 

O Oficial do  5 	°  Ofício do Registro de Distribuição, desta Comarca, certifica 

12  /  08 	ig  78 

Datilografado por. 

 

SB 
Busca nominal feita por 	  

 

Busca Imobiliária feita por 	  

Cz S 
541,00. 

  

Conferido por  ----- 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA D a exri2AL 
21311 

CERTIDÃO 

Nome (s) 
EDIR MACEDO BEZERRA 

de 	  

 

A 

____ ^sen 

DA; CONSTA :o seguinte: Do 232  Oficio, e. e 

- venda do im6vel à Praça Niteroi, 14, que NAIR BARAD SOARES 

e Outros fazem a EDIR MACEDO BEZERRA, CrF-066929747/04, / 

em 10.05.82, L2 4223, fls. 155; da 11-q Circunscrição, c.- 

e venda do im6ve1 à Praça Niteroi, 14, que EDIR MACEDO BE 
ZERRX e s/m ESTHEa EUNICE RANGEL BEZERRA, CPF-066929747/-

04 fazem a IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS, em 28 de de 

zembro de 1984, L2 r-8o, fls. 80; ao 52 R.I., em 15 de j2-

neíro de 1985, sob o n2  567, L2 60, f]s. 223, Contr. de - 
Loce,ção do pre ío a rua Dias da Cruz, 29, que CM S 

7535-651-1210 
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/4 /  , 

ChitLeà LE121:0 LAAMT e Outra fazem a IGR:1;JA UYIVERiSAL DO / 
REINO DE DEUS e SUPEMEERCADLS MARACANK LTDA., com interv. 
• - 	• 

de* 	nACEDC BELERRA, s/m ESTLER EUNICE RANGEI, BEZERRk e 

Outros, en 07.01.85; do 12  Oficio, e. e v. do lote de ter 

4 

ras nq 7 constituido pelo conjunto dos prazos de terras 4n2  
5233-C Resto e 3233-1-Resto onde se acha cunstruida a casa/ 
n2  121 da rua 14-BIS, Domini() util do prazo de terras ng ,  

2222-31 ( lote 25 - Quarteir"áo PalatinadoInferior, Petropo-
lis, que EDIR }CEDO BEZERRA e s/m ESTI= EUNICE RANGEI BE-

ZERRA fazem a OLIVEIRA FRÀNCISCO DA SILVA e Outro, em lo de 

dezembro de 1986, 1,2 3913, fls. 163v. Rio de Janeiro, de - 
zessete de novembro de mil novecentos e oitenta e 

- 

• 



ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICIARIO 
COMARCA DA CAPITAL 
6.° OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFICIAL TITULAR t Bel. EDGARD FRANÇA 
SUBSTITUTO: Boi. JOSÉ DOS SANTOS 
Av. Erasmo Braga, 116 e/125..D 

N'52 248292 

TALÃO Kh_5697  

• k"..;ÁRTÓRIO DÓ *SÉX:rd C6.111. .dFiblà bd FiEàigTiRd I3E .131.StRiBÕleÂb • 

BEL: ,IDGARD, .FRANÇA, OFiCIAL TITULAR DO. 6.,.. OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, - REVENDO' OS LIVROS PRÓPRIOS -DE - DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS-

PELO ARTIGO 342 ITEM II.* DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-i'/9, C E RT IFIC A, 
sôbre "Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CÉRTIFICK, quanto 453 

Escrituras :lavradas .em Circunscrições ....de ,  Registro Civil .  °orá funções . NOtariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sôbre 
• _ 

Escrituras -autorizadas 'Pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 
Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos partsiculares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sôbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de, Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA. 
quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

imobiliária esta Comarca;  CERTIF1CA, finalmente, sôbre intervenções com indisponi-

bilidade de Bens determin7idos pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde 
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quatro de novembro 

quatro de novembro 

• • • 

• • • 

de mil novecentos e setenta e 0± te) . • 	até 

* de mil novecentos e oitenta e oito e  

dele(s)----------- ONST A com e ( ) nome(s) de 

41.114•••• 

EDIR MACEDO BEZERRA, o seguinte: "410 182oficio, c/v e hip que faz 

LIDER ENGENHARIA E COMERCIO LTDA à EDRLR MACEDO BEZERRA cpf 

066.929.747/04, rua Capitão Resende 54/1002, r2023 ±' is 82 em - 

28A/80; "AO 62oficio, c/V com sub-rogação que faz EDIR MACEDO. 

BEZÈRRA sim ESTER EUNICE RANGEL BEZERRA apf 066.929.747/04 ao ca.-

RENATO DE ABREU MADURO, credora APEXgr. ASSOCIAÇÂO DE POUPANÇA E 

EXPRESTIMO, rua Capitão Resende 521 bl 01 aptã 1002, 1.4 3964 fls. 
to 

148 em 30/9/81; "AO 22e-oficiotc/v que fazem casal OLIVEIRA FRANIS 

CO DA SILVA a EDIR rACEDO BEZERRA cif 359.150.218/00, vaga de a— 

ragem n 420 rua Pertines Laxe n‘. 9112  2398 fls 51 em26/7/85; "AO 

18L'ofício, p/c/v que faz EMPRESA EMP E PARTICIPAÇOES S/A à, EDIR 
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EDRI MACEDO BEZERRA cpf 

 

6.929.747/04, Av. Prefeito Mendes de Moraes t. 

 

1150/901, I4 4408 fls 10 em 21/10/85; "A0 185=oficio, aJát.à ou/de 

tp/e/v que faz EMPRESA EL P E,PARTICIPAWES S/A 'a. EDIL MICEDO BEZERRA 

Ave Prefeito Mendes de Moraes 1150/901, I. 4408 rls 14 em21/10/85 1 

"A0 182oficio, adite à outra de a/v que faz EMPRESA EMP E PARTICIPA , 

çus s/A a EDIR MACEDO BEZERRA ,Ave Prefeito Mendes de Moraes 1150 

/901 vagas n's 5,6 920 e 201, Ir2  4476 Lis 195 em 25/6/861 "AO 2.8uofi 

cio, c/v que faz EMPRESA EEP E PARTICIPAÇQES S/A EDIR MACEDO 

RA epf 066.929.747/04, Av.' Prefeito Mendes de Moraes 1150/901, 1.2-

4476 f1s 192 em 25/6/86. 0 referido é verdade ou fé. Cidade d.)io 

de Janeirc, vinte e quatro de nove4 de mil vecentos e oitenta 

e oito. 
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FUNDO 
AZUL 

CARTÓRIO DO SEXTO (6.) OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 12%D 

EDGARD FRANÇA BeL  
Oficial Titular 

BI JOSÉ DOS SANTOS 
Substituto 

BEL; EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.° OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 

sôbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto às 
Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sôbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sare 

Títulos de origr.m Judicial Translativos de Direitos Reais sóbre imóveis;  CER T! FICA, 

quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

Imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sôbre intervenções com indisponi-

bilidade de Bens cleternain;clos pelo Ranco Central ou Varas Processantes, desde 

Cinco de novembro..... 	de mil novecentos 	setenta e oito,  L' atd$ 

Cinco de novembric4.. de mil novecentos e oitenta e oito ,  „ 

dele •( s ) 	:"2":"' 
•••••*1•MIMER 	

CONSTA com e(s) nome(s) de 

RUMILDO RIBEIRO SOARES,0 se 	 Ouinte: "Ao 20Q ficio; 

que faz AREIMP MANTEL? RODIILDO RIBEIRO SOMES, 02P g 127.'076.'667 

53—IA 1709 fls 130v2 em, 15.05.79" 0 referido g verd e dou fj.' Cl 

dade do Rio de aneirog  Vinte quatro de n embro de i1 novetentos 

e oitenta e i`to; 
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de mil novecentos e setenta e oito .. 	até 
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Bel. EDGARD FRANÇA 

Bei -JOSÉ DOS SAlkitOS .  
Substituto 

Oficial Titulir- 
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BEL. EDARDIFRANÇA,- ,OFICIAL TITULAR :DO, .6.* -,OFICIO DO 
REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE ,JANEIRO, COMARCA DA 
CAPITAL, REVENDO -OS LIVROS tPROPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 
PELO ARTIGO 342 ITEM II" DO PROVIMENTO ''-f1.1M' DE19-02-1979, CERTIFICA, 
sól-re Escrituras lavradas nos Cartórios cle Notas pares;  CERTIFICA, quantos 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sôbre 

Escrituras autorizadas pela Corresedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei)  CERTIFICA ainda, sôbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de ,Direitos Reais sôbre imóveis;  CERTIFICA. 
quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

imobliária est& Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sare intervenções com indisponi-

bilidade de Bens determinà"dos pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde 
s 

quatro de novembro 

quatro de novembro 	 de mil novecentos e 	oitenta e oito „ 

dele(s)--' 	ONSTA com o(s) nome(s) de 

ODENIR LAPROVITA VIEIRA, o seguinte: "AO 22oficio, p/cessão de 

dir. aquisitivo coma quitação de preço que fazem ODENIR LAPROVITA 

VIEIRA s/m VERA LUCIA DA SILVA VIEIRA cpf 045.750.837/04 h IGREJA 

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS, lotes 10 e 11 e benfíaitorias-existen,- 

tes sitos na F zenda do Coelho, 252Dist. de São Gonçalo, RJ, L2  — 
n 

2442 fie 124 em 15/9/86; "AO 62oficio, e/v que faz GUIDO nEY à 

ODENIR LLPROVITA VIEIRA s/M VERIA LUCIA DA SILVA VIEIRA Av. João - 

Ilibei.ro 484, 12  4510 fie 172 em 5/11/86; "AO 22£oficio, c/v/ees-

são que faz USEDES SCARPPI GOMIS à IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE 

DEUS, interv. casal ODENIR LAPROV.ITA VIEIRA, ref. lotes 10 e 11 d 

Est. do Coelho nÕ 22Dist. de São ITonçalo- RJ e benfeitorias que 
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IGREJA UNIVERSAL REINO DE DEUS. 

1. 

a) A Igreja Universal Reino de Deus, fundada em 

Ago 1977, pelo então Pastor EDIR MACEDO BEZERRA, surgiu 	após 

um "racha" com a Igreja Casa da Benção. 	Inicialmente, fundo 

nando junto a uma funerária no Bairro da Abolição, no RIO 	DE 

JANEIRO/RJ, hoje conta com mais de 500 templos espalhados 	em 

22 Estados da Federação, além de cinco filiais no exterior,qua 

tro nos ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE e URUGUAI. 
1:2a 

	

h) Possui, no RIO DE JANEIRO/RJ, duas emissoras 	Iri 
'e 

de rádio a "Copacabana" e "Bahia", e um programa de 30 min na 
In 

TV Bandeirantes, transmitido para 40 regiões do Pais. Uma par 

cela do dinheiro, arrecadado das doações de seus fiéis, é 	em 

pregada no pagamento de dezenas de aluguéis de programas 	em 

emissoras de rádio que ajudam no trabalho de e\angelização. 	1"re 
• 

I 

c) A Igreja está sendo investigada pela Policia u. 
Civil a pedido do Procurador Geral do Estado do RIO DE JANEIRO/ 	I 

C .9 
RJ, CARLOS ANTONIO NAVEGA, sob a acusação de charlatanismo, es 

telionato,ourandeirismo e de ofender outros credos, crimes pre 

vistos Hos artigos 283, 284 e 171 do Código Penal. 
,n 

d) Em vista dos fatos acima, a referida 	Igreja 

também vem sendo questionada pelo Instituto Cristão de Pesqui 

sas (ICP), com sede na CALIFORNIA/EUA, entidade que 	congrega 

todas as Igrejas Evangélicas, que enviou um de seus 	assisten 

tes de pesquisa, FRANCISCO JOAQUIM DE ANDRADE, para 	elaborar 

um relatório sobre as atividades da mesma. 

1I. 

1) Dados sobre a atuação da Igreja Universal Rei 

no de Deus nessa área. 

2) Fontes de recursos auferidos pela Igreja. 

3) Ligações com entidades nacionais e 	interna 

cionais. 

4) Informar sobre o andamento das investigações 

da Policia Civil (B7J). 

Zl: 699 
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DrUi n ¡ME 	25)24; 

5) Informar sobre o conteúdo do Relatório, e as 

derisões do ICP com base neste. 

6) Principais dirigentes; qualificações e antece 

dentes. 

7) Outros conhecimentos julgados úteis. 

* * * 

72: W/FM3/00056/140/B73/201288 (S"p/B73) 

Z3: 140/B1C. 

111EINIER 
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IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 

As atividades da IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS-

IURD denunciam uma atuação que congrega cerca de 800 mil frequen-

tadores dos 500 templos localizados em vários municípios do Esta 

do do RIO DE JANEIRO. 

A entidade, para angariar adeptos, apregoa milagres 

e exorcismos durante os cultos, ocasião também destinada a atacar 

outros culto:; e entidades religiosas, principalmente os espiritua 

listas (umbandistas, kardecistas e do candomblé). 

Os recursos financeiros, em sua maioria, 	originam- 

se da contribuição dos adeptos, que durante os cultos são estimu-

lados pelo "pastor", à contribuírem com máximo que puderem. Suge 

✓indo o organizador que todos devem contribuir, se possível 	com 

U$ dólares, e quantias entre um e cinquenta cruzados novos. 

Sob os "s 1 ogans " QUANTO VALE CM MILAGRE e QUEM NÃO 

TEM DÓLAR, DÁ CRUZADO, uma sacola é encaminhada, individualmente, 

a cada participante, que além de depositar a importânc:a sugerida 

é pressionado a adquirir pequenos objetos de propaganda da entida 

de, COITIO disccs, fitas, livretos, etc. 

Até a presente data, não foi possível levantar 	OS 

bens da entidade, pois a Igreja emprega a estratégia de oão regis 

trar OS seus bens patrimoniais, principalmente imóveis, em 	nome 

da entidade e sim em nome de pessoas que aparentemente nada têm a 

ver com a organização. Normalmente, os prédios utilizados 	para 

templos são alugados de pessoas que aparentam ser instrumentos da 

/GRO. 

Os prédios alugados geralmente são ex-cineinas, casa 

rões e galpões, localizados em bairros periféricos da cidade 	do 

RIO DE JANEIRO. 

O único bem patrimonial identificado como vinculado 

à IURD é a empresa UNIVERSAL PRODUÇÕES INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

A UNIVERSAL é portadora do CGC 30.521.728/0001-20 e junto à SECRE 

TARIA GA RECEITA FEDERAL (SRF) está localizada à travessa 	SANTA 

MARIIMMA 75 - PIEDADE - RIO GE JANEIRO/Ri, que é responsável pela 

confecção, distribuição e venda de todo material promocional 	da 

organização. A empresa tem COTTW principais sócios EDIR MACEDO 8E- 

Z1: 131C _ SE 623 
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ZERRA e JOSÉ CABRAL DE VASCONCELOS, e constituída de ema mutriz e 

três filiais, que estão localizadas nos seguintes enderêços: 

a) Av. SUBURBANA 7702 - Loja A - ABOLIÇÃO - RIO DE 

JANEIRO/RJ; 

13) Av. Governador PORTELA 1038 - mínRo - NOVA !COA 

ÇUARJ; 

c) Rua Dr. FRANCISCO POR TELA 2738 - SÃO GONÇALO 

NITERÓI/RJ. 

Iniciou suas atividades em 17 MAR 80; trata-se 	de 

ama sociedade por quotas de responsabilidade limitada que se dedi 

cava, anteriormente, à impressão e edição de j -Jrnais e livros,bem 

como à venda de livros, papéis, impressos e artigos para escritó-

rio . 

Tem vinculaçães com a LIVRARIA BÍBLICA UNIVERSAL. 

Considera-se, também o potencial político da IORD , 

que através de campanhas eleitorais, junto aos seus fiéis, conse-

guiu eleger parlamentares, a níveis estadual e federal, contando 

COM O apoio de alguns deputados, a saber: 

- MILTON BARBOSA DE ALMEIDA FILHO (P143B/BA)(81401970); 

- G1DEL DANTAS (PMDB/CE); 

- SALATIEL DE SOUZA CARVALHO (PFL/PE) (8245467); e 

- DIRCE MARIA DO VALLE TUTUGLA~ (PSC13/SP)(2472600); 

A IURD tem como principais líderes 

- EDIR MACEDO BEZERRA (131701964): 

- ODENIR LAPROV1TA VIEIRA; 

- GRAC IENE CONCEIÇÃO PEREIRA; 

- ÂNGELA MÁRCIA DA COSTA CARDOSO; 

- WALDIR ABRÃO; 

- MAURÍCIO RODRIGUES ABRÃO; 

- NAILTON NERY; 

- SÔNIA MARIA PEREIRA DOS SANTOS; 

- ROSÂNGELA DOS SANTOS PELLEGR1N1; e 

- ROWILDO RIBEIRO SOARES. 

No exterior, a IURD atua nos ESTADOS UNGDOS DA AMERI 

CA/USA e no "COAI. Nos EUA, possui 3 (três) templos localizados 

na esquina da rua 3 com a 2 3  Avenida, Mfanhattan. na  /663 	Fulton 

Street Brooklin e 177 Adarrm Stresat Newurk, todos na cidade de NEW 

CONFIJENCIA-LI 

4 
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03/04 

IORK. 

Por iniciativa do Deputado Estadual - PMDB/RJ - ÁTI 

LA NUNES PEREIRA FILHO (80502157), líder espiritual dos seguido-

res dos cultos a UMBANDA e CANDOMBLÉ no Estado do RIO DE JANEIRO, 

foi movido pie/o advogado HUMBERTO .744JWEN A/OCHADO (B0020345), 	in 

quérito policial contra a /UM. O referido inquérito apura denún- 

cias de ataques aos "terreiros" de UMbanda e Candomblé e 	crimes 

cre estelionato praticados pela JURO. 

Segundo o parlamentar, ele e o presidente da CONFE-

DERAÇÃO NACIONAL DA UMBANDA E CULIOSJIRAS_LLEiROS vêm recebehdo a 

meaças de morte, por telefone, tendo em vista o inquérito 	poli- 

cial em curso. 

Segundo afirmação de ex-seguidores da entidade, ai 

gamas vezes, foram pagos pela IORD, para encenarem, durante cul-

tos, simulações de culas por exorcismo. No entanto, não apresenta 

ram queixas as autoridades policiais por temerem represálias. 

Ficou evidenciado que EDIR MACEDO BEZERRA e outros, 

durante declaraçõed prestadas ao DPF/RJ, documento 17:8 revelar~ 

viver sob as custas da JURO e usar, nos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA/ 

USA, MANUEL DE OLIVEIRA, de naturalidade portuguesa, naturalizado 

Norte Americano, que vive em NEW YORK/USA, para expandir junto can 

JOSÉ CABRAL DE VASCONCELOS as atividades da seita, sendo todas RS 

despesas, passagens, estadias e locação de imóveis por conta 	da 

IURD. 

Se comparadas as atividades da JURO, e de seus lide 

res, a de outras religiões, onde os pastores evangélicos possuem 

empregos para sustentar a família e ainda contribuem carn 	parte 

dos seus ganhos para a Igreja e no Catolicismo onde os padres fa- 

zem voto de pobreza e não podam possuir bens materiais, 	conclui.- 

MOS que a /ORO é uma organização comercial que usa COTTW) 	fachada 

o nome de Igreja, ficando isenta de alguns tributos e fiscaliza- 

ção. Que muito, embora considere-se protegida pelo art. 5P, 	VIII 

da Constiuição Federal, que garante a liberdade de crença religio 

sa, convicção filosófica ou política, não poderá invocar esta pro 

teção para eximir-se de obrigações legas a todos impostas, con-

trariando a legislação tributária e o código penal,quando moscara 

ama atividade comercial coma fachada de igreja e utiliza-se 	de 

i\-31 C! AL L 
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charlatanismo e curanderismo como forma de arrecadar "doações". 

Z2: W/TR3/00008/140/B1C/170189 

Z7: 	"A" - CERT IDÕES DE TRANSFERÉNC IA DE BENS DE IMÓVE /5 

"B" - RELATÓRIO DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL (5I/SR/Dff7RJ) 

"C" - RELAÇÃO DE ALCUMS ICREJAS ( ~LOS ) CIE JÁ TEM C4RTÃO C. G. C. 

- DADOS DE QUALIFICAÇÃO E ANTECEDENTES DE ALGUNS LIDERES 
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"F" - RECOR TE S DE JORNAL 
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WALDIR ABRX 
de 	  Nome (s) 

ESTA:JO DO RIO DE JANI:RO 

PODER JUDICIÁRIO 

?( 	 I/ e 7  

0,9 /V6 

233934 

N° 	  

C0MA4RCA D a CAPITAL 	 21311 

CERTIDÃO 

O Oficial do 

 

° Ofício do Registro de Distribuição. desta Comarca, certifica 

 

que revendo os livros de Registro da Serventia, nu período de 12  /  08  /j9 78  a  

 

12 	/  08 	/ 19  88  , com relação ao 

 

Imóvel (is) [-1 sito (s) à 	  

CONSTA: o secuínte: Do 23°-Oficio, c.e 

venda do apta 302 ; rua Coronel Almeida., 141, Bl, g, que 
COOPERATIVA HADITAJIONAL DA GUANABARA faz a WALDI.4 ABIa0 

com intervi do 13I\TH, em 14.10.80,- LQ 3776, fls. 171; da 

11ü Circunscrição, c, e v, c/pacto adjeto de hiroteca do 
apt2 302 do Bl. Q, ; rua Coronel Almeida, 141, que VAI, - 
DIR /dila° e s/m DINAH RODRIGUES ABRO, CPF-068219017 fa-
zem a LUIS FWLIPE SANTIAGO e sura YOLA.NDA NBIRI SANTIAGO, 

com intervi da CAIXA ECO/Z(2,11CA 14.1...1)ERAL, em 20.08.81, L£ 

P-57, fls. 14? • do 52  Oficio, e. e v. do aptQ 402 :1 av. 
viver:k:-  74 

• 

• 

Datilografado por... Busca nominal feita por  SB  

  

  

Conferido p 

 

Busca Imobiliária fejt: por 	  

cis  520,00.  

    

        

7535-651 1210 



09V 
av. SuLuruana, 7168, que EILWH NOJEU1: e ilk LètjA EILECH fa 

zen a 'dtx,IIIR k3Rt0, C1F-068219017/91, em 18 •- 82, IJÇ 2703, - 	• 
fls. 87. Rio de janeira, dezessete clé novembro •e mil nove 

centos e oitenta e ~tyír-r, 	fj- 

fr-raeii.71 

e 

a 

É 
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CARTÓRIO DO SEXTO (p.e) OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Av. Erasmo Braga, 115 -• Saia 125-O 	 1 

• 
	 Bel. EDGARD FRANÇA 

Oficial Titular 

Bei JOSÉ DOS SANTOS 
Subetitato 

BEL EDGARD FRikNÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.0  OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL., REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 

sóbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto às 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corre,edoria Geral da Justiça)  CERTIFICA, quanto 4 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA trais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Ecrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sare 

'Nulos de origem Judicial Translativos de. Direitos Reais sare imóveis/  CERTIFICA, 

quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circuns-rição 

1 

1 

VARO FRAWC:JA-I .at. 06/1376  
..... 

g; 	()Lel° 	
fte oe Dtoottoefli 

Zlátiã1 Ct4.  

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICILRIO 
COMARCA DA CAPITAL 
6. OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

OFICIAL TITULAR : 	EDGARD FRANÇA 

SUB6111U10.  Sol. JOSÉ DOS SANTOS 
Av Ercerre Braga. 116 •/12C, D 

TAL40 N.• 
5697 	O 

"Ke 248763 
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'11 

2 
imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sõbre intervenções com ind.,Jonir 

bilidade de Bens determinados pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde sux c.,. 
e 

Cinco d novembro..... ‘ 	de mil novecenta e se terd.,a e oito. „ . até 
2 

d  ‘... 	 z 
Cinco de n.ovembro• • • • • 	cie, mil novecenton • oitenta e i t04;04***• 

Me 
‘21 

ai 	 I< 
> 

.dele -(s) 	X.X".X•  C  O N  c 1-  A com •(s) nome(s) de 	4 
KC 

77 AloniR ABR.10 g o seguinte: "Ao 102 ‘jficie P/c/7, casal '; dijd; — w 
tn (f) 
r: 

P/C/57, que faz casal KILECH NOJECH.- à 15'..tiLDIR A.BRIO, CPF N£ 068. — kt a 
trà 

219.017-91, apt2 402 da Av., SuburbanE4 7168 e fração do torren.o— ri3 

o 

til 
r.i) 

oitenta e oito. 

Irc.'  5 
V2 
r.L2 

itg 

t.2 

o 

CUSI AS - Cz$ 1;,) 
Jfs o 

O 

g 

tá2 

c0 

12 3118 fls 95 em 31.0831". 

do Rio de janeiro, vinte cu.atro de rimem de mil novecentos e— 
o 

o 

O referido ; Verdade di f . Ci and e ib 

11 

• ., 
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ESTADO Ou 	DE JMitiiU 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA D a CAPITAL 

CERTIDÃO 

O Oficial do  5 	°  Ofício do Registro de Distribuição, desta Comarca, certifica 

i  08  /1,78 que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de 	12  I 	 a 

12 	i  08 	/ 19  88   , .com relação ao 
r 

Imóvel (is) 	 sito (s) à 	  

Nome (s) 	t 

	

F-1 	ED IR MACIMO BEZERRA 
de 	  

eat, 

a. 

MIT CONSTA :o seguinte: Do 232  Oficio, e. e 

- venda do imcivel à 1- raça Niteroi, 14, que NAIR BARATA SOARES 

e Outros fazem a EDIR MACEDO BEZERRA, CW-0669297447/04, / 

em 10.05.82, L2 4223, fls. 155; da 1111  Circunscrição, c.- 

e venda do imOvel à Praça Fiteroi, 14, que EDIR MACEDO EE 

ZERRA e s/m ESTHER EUNICE RANGEL BEZERRA, CPF-C66929747/... 

04 fazem a IGhJA UNIVERF,AL DO R.L1NO DE DEUS, 

zembro de 1984, L2 r-8o, fls. 80; ao 5e R.1., 
neiro de 1985, sob o n2  567, L2 60, fls. 223, 

Locação do pre io à rua Dias da Cruz, 29, que  

em 28 de de 

em 15 de 

Contr. de - 
CA.210$ 

V;VaS 

Datilografado por. 
SB 

Busca nominal feita por 	  

       

Conferido por 

  

Busca Imobiliária feita por 	  

  

Cz 5 
541,00. 

7535-651-1210 



e 

4 

CA.d10,5 LEITX0 LICW.P. e Outra fazem a IGICJA ITIVERSAL DO / 

REINO DE DEUS e SUPEZilli;RCADCS MARACANK L'2DA., com interv. - 
• - 	• 

EDIP nAEDC BEZERRA, s/= ESTER EUNICE RANGEL BEZERR4 e 

Outros, em 07.01.85; do 1£ Oficio, c. e v. do lote de ter - 
ras n2  7  constituido relo conjunto dos prazos de terras 4 n2  

3233-C Reto e 5233-1-Resto onde se acna construida a casa/ 
nç-- 121 da rua 14-LIS, Doninio util ao prazo de terras n2,  - 

27222-31 ( lote 25 - (,?,uarteir;..o PalatinadoInferior, Petropo-
lis, que EDIR //ACEDO BEZERRA e sim ESTHER EUNICE RANGEL BE-
ZERRA fazem a OLIVEIRA FRAUCISCU DA SILVA e Outro, em lo de 

dezembro de 1986, L2 3913, fls. 165v. Rio de Janeiro, de - 

zessete de novembro de mil novecentos e oitenta e 

A 
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k.STADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICIARIO 
COMARCA DA CAPITAL 
6.0  OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFICIAL TITULAR B.I. EOC.SARD FRANÇA 
SUBSTiTU"10: Em. JOSÉ DOS SANTOS 
Av. Eriam• Braga, 114 e/125-D 

TALÃO W...5697  

   

   NI) 248292 

  

FUNDO 
AZUL  

tÁRTÓRiO . D.0 .sËx:rci 	CSFICIÓ 156 FiE61Ti2C) 1:3E .131-StRiBCJICÂb 

- ....o 	- 	 . 	• 	• • 	• 
Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 125-D 	 O 
ilit  . 	—- , 	

. 	 0 
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Bel. EDGARD._FRANÇA 	 P , 	. 
Oficial Titular 

__ 	_ Z,'. '''t...:1r 	C7- 	'.2i ._ 	•
n 
Kt 

"JO' 	
.! 

SÉ DOS SANTOS 	 Ia 
A 

Substituto 	 --,..t.r , 	,- :„, .v-...1 ,„. .s-  r o  . , 
-' 

. T.  1:: ..- 	::. :. 	•••t' ' 	

o 
e5 
U 

BEL:1,EDGARD FRANÇA, OFICIAI_ TITULAR DO. 6.6. OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO R'10-  DE JANEIRO, COMARCA DA 

. CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE - DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM Il.* DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIF 1C A, 

sõbre Escriurs lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CÉRTIFIC A, quanto às 

Escrituras lavradas .em Circunscrições -,cie Registro ,  Civil oOM funções' -!Néitariais, paris; 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria; . CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras ''autorizadasrr-elCórcloria "Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 
Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados e Escrituras Públicas por  força de Lei;  CERTIFJCA ainda, sõbre 

TiLilos de origem Judicial Translativos de. Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA, 

quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

imobiliária esta Comarca;  CER TI Fl C A, finalmente, sõbre intervenções com indisponl-

bilidade de Bens determindos pelo Banco Central ou Varas Processantes, 
• 

o• • 	 de mil novecentos e oitenta e oito 

dele(s)  	 com c(s) nome(s) de 
It,5) 

EDIR MACEDO BEZERRA, o seguinte: "AO 18oficio, c/v e hip que faz to 

LIDER ENGENH 	 MA ARIA E COMERCIO LTDA à EDRIR CEDO BEZERRA cpf 

066.929.747/04, rua CaDitao Resende 521/1002, 1='2023 Í' is 82 em -- 

28/V80; "AO 6Roficio, c/V com sul—rogação que faz EDIR MACEDO 

BEZÊRRA s/M ESTER =ICE RANGEL BEZERRA cpf 066.929.747/04 ao ca 

RENATO DE ABREU MADURO, credora APEX.r.,  ASSOCIAÇAO DE IOUPANÇA E 

EMPRESTIMO, rua Capitão Resende 521 bl 01 lutá  1002, 14 3964 fls. 

148 em 30/9/81; "AO 22coficiolc/V que fazem casal OLIVEIRA FRAEIS 

CO DA SILVA a EDIR. ACEDO BEZERRA 	359.150.218/00, vasa de La—

ragem n2  420 rua Cortines Laxe x1. 9112  2398 fls 51 em26/7/85; "AO 

p/c/v que faz EMPRESA EMP E PARTICIPAÇOES S/A à EDIR 

CUSTAS. Cz$ 

desae 	(21 
to 

quatro de novembro ... ' 	de mli novecentos e setenta e oi to • • 	até W F. 
Z 

qua-tro de novembro 

Q
U

A
L

Q
U

E
R 

-aPp 
111.M.III.•••••• 

a 
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• X • ia 	 X•XAX•x•X•X•X•X• X. X. 	x•X•X•X•X• 	7..• x•3:• 

EDRI MACEDO BEZERRA cpfa6.929.747/04, Av. Prefeito Uendes de Moraes 

1150/901, L2  4408 fls 10 em 21/10/85; "A0 185.oficio, awit. ou/de 

tp/c/v que f3z EMPRESA EMP E PARTICIPAÇPES S/A a EDIR .ACEDO BEZERRA 

Av. Prefeito Mendes de Moraes 1150/901, I, 4408 fie 14 em2l/10/85 

"1.0 182oficio, adit. à outra de c/v que faz RYPRESA RM-P  E PARTICIlà 

ÇOES S/A a EDIR LACEDO BEZERRA ,Av. Prefeito Mendes de Moraes 1150 

/901 vagas n's 5,6 120 e 201, 1,2  4476 fie 195 em 25/6/86; "AO 18 ofj. 
• 

- 	•- 
• 10 

e 

	

	

cio, Q/V que faz EMPRESA Eur E 1J;RTICIPAÇOES S/A EDIR MACEDO BEZER 

RA cpf 066.929.747,/04, Av. Prefeito Mendes de Moraes 1150/901, L2-

4476 fls 192 em 25/6/86. 0 referido é verdade ou fé. Cidade cl,aio 

vecentos e oitenta 

e.) 
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an 

dele .( s ) 	x•x* :r"*CONST A com o(s) nome(s) de 

ROMILDO RI 	wA 	 RO SOARES, o seguinte: "Ao 20Q °fiei(); Re—ratificação 

que faz ARNULP BANTEI ROEILDO RIBEIRO SOARES, CPI' .:12 127.070,667 
53—ZQ 1709 fls 13Dva en 15.05.79". O referido j verd e dou fj. Oi 
dade d O :dá.° de aneiro, vinte quatro de n epbro de jiil novecentos 
e oitenta e i-to; 	 1 

Bel. 	1RD FRA%ÇA-:,..2t. 06/1318 
Czfázla do .* 01:uo do Rep Lit 

CUSTAS - Cz$ r'W1 

Jfs 
- 

Li 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICIA.RIO 
OOMARCA DA CAPITAL 
5.(2  OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFICIAL TITULAR; Bel. EDGARD FRANÇA 
SUBSTITUI°. Bal. JOSÉ DOS SANTOS 
Ar. Eraarr• Braga, 115 e/125 D 

TALÃO N.' 5697 
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CARTÓRIO DO SEXTO (6.') OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 1251-D 

• Bel. EDGARD FRANÇA 
Oficial Titula( 

Bei JOSÉ DOS SANTOS 
Substituto 

BEL: EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.0  OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 

sõbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto às 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quantq a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei, CERTIFICA ainda, sõbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA, 

quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

Imobiliária esta Comarca; CERTIFICA, finalmente, sare intervenções com indisponl-

bilidade de Bens determin'ados pelo Sulco Central ou Varas Processante!,. desde 

Cinco de navembro„ 	d• mil novecentas* setenta e oito;.:_. 

Cinco de novembro:..s.; de mil novecentos • oitenta e oito........ 
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r• - 
	 Bel. .EDGARD FRANÇA 

r • 
Oficial Titular 

-.• C 
	

1.% 	 • 
8. 4 	‘-• 	• ••• 

c 	EDARDJRANÇA, OFICIAL TITULAR _DO, .6.0  OFICIO DO 
REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 
CAPITAL, REVENDO 'OS LIVROS PROPRIOS 'DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 
PELO ARTIGO 349 ITEM DO PROVIMENTO '!UM" DE;19-02-1979, CERTIFICA, 
sõbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto as 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto 

Testamentos Púbicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

e.luiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sõbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de . Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA, 
quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo inióvel tenha como circunscrição 

Imobilijria esta Comarca, CERTIFICA, finalmente, sóbre intervenções com indisponi-

bilidade de Bens determing'dos pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde 
• 

quatro de novembro 	• 	de mll novecentos e setenta e oito 84, 	até 

quatro de novembro 	 de mll novecentos e Oitenta e oito „ 

Bei JOSÊ DOS SANTOS— 
	Ot: 

.dele(s)    CONSTA com o(s) nome(s) de 

ODENIB LAPROVITA VIEIRA, O seguinte: "AO 22sioficio, p/ceosão de 

dir. aquisitivou com quitação de preço que fazem ODWIR LAPROVITA 

VIEIRA Et/m VERA LUCIA DA SILVA VI:11RA eg 045.750.837/04 à IGREJA 

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS, lotes 10 e 11 e benfãitorias•existen-

tes sito na F zenda do Coelho, 22-Uist. de São Gonçalo, RJ, 12  — 

2442 fie 124 em 15/9/86; "AO 62 oficio, e/v que faz GUIDO IY 

ODENIR LLPROVITA VIEIRA s/m VER,I, LUCIA DA SILVA VIEIRA Av. João - 

Ilibai ro 484, 12  4510 fls 172 em 5/11/86; "AO 22 oficio, c/v/ces- 

são que faz USEDES SCAIrPI GOLES 'a IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE 

DEUS, interv. casal ODENIR LAPROVITA VIEIRA, ref. lotes 10 e 11 d 

Est. do Coelho nti 22 Dist. de São Gonçalo- RJ e benfoitorims que 

CUSTAS. C2S 
	

1 

V.V. 

1 
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que toma:am o n=.: 112 M rua Lanoel JIrão 'Á onçalves, 1 2476 118.37 

er 4/11,/87; "AO 222 oficio, c/v que faz SUEDES SCARM GUMES a' ODE 

NIR LAPR.OVITA VIEIRA, lotes 10 e 11 sito na Fazenda do 0„elho n4 

22Dist. de São Gonçalo, R.J,I2  2489 fie 163 em 28/12/87; "À() 222  

oficio, c/v que faz casal ODENIR LAPROVITA VIEIRA 'a IGREJA UNI= 

SAL DO REINO DE DEUS, lotes 10 e 11 da Fazenda do Coelho, 2kDist. 

de São G-citiçalo, RJ,D- 2489 fie 165 om 28/12/87. O :referido e ver- 

dade dou fé. Cidade do Rio de Janeiro vinte e 

de mil novecentos e- oitenta e oito. 

tro de novembro 
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TALÃO N.'5697 	 Ç7L--r,6 ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER JUDICIÁRIO 

• COMAkCA DA CAPITAL 
8.0  OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFIC'AL TITULAR : Bel. EDGARD FRANÇA 
SUBSTITUTO: Bel. JOSÉ DOS SANTOS 
Ar, Ersarro Braga, 116 e/125-D 

248760 

I FUNDO 

A 

CARTÓRIO DO SEXTO (6.1 OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

I Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 125-D 

Bel. EDGARD FRANÇA 
Oficial Titular 

Bel JOSÉ DOS SANTOS 
Substituto 

BEI:. EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.° OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM Il. DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 

sôbre Escrituras !avradas nos Cartór;os de Notas pares;  CERTIFICA, quanto its 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sôbre 

Escrituras autorizadas pela Corresedoria Geral de Justiçr;  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Públicos e Cerrados, CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIF1'.`,A ainda, sõbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de,  Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA, 

quanto a Escritura: lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

'imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sóbre intervenções com indisponi-

i-bilidade de Bens determin;idos pelo Panco Central ou Varas Processantes, desde 

Cinco de novembro 
	

de mil novecentos. setenta eoito.,,,,;.;. itã 

Ciar o de novembro 	ó mil novecentos • oitenta e 
ARI 

x. 	x • x•CONSTA com •(.:) nome(s) dc 

ANGELA MARCIA DA COSTA CARDOSO, o seguinte: "Ao 62 RGI em 31.05-

85, Pormal de larti1he4 em que g transmitente Esp2s de JOU) CAFM° 

SO, que talem assinava J07.° CARDOZO e outro, cora) adiquirenteí — 

ANTELA It..RCIA 'DA COSTA CARDOSO, e outros, cabendo—lhes a cada u1-

1A8 avos %a Trav; Eduardo neves n£ 48—sentença d \01.08.80—sdit.— 

27.05.85—orunda da 2fl V.O.S.". O referido í ve ddde dou fí. Cida 

de do Rio de 4aneiro, vinte quatro d novembro e il navecetos e 
v 

oitenta e ito. 

CUSTAS. Cz$ 

Jfe 



SiCncy 	L 
	rincr:J. 	sc51293N1a1 fel  Datilografado po 

Conferido por.- 

*," i‘/LI6 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA D a  Capital 

11, 4" )  
e) I) LIP 

N° 	  

CERTIDAO 

O Oficial do 	5 °  Ofício do Registro de Distribuição, desta Comarca. certifica 

que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de  	. / 	2.1 	 / 19..75 

12  	OS. 	19   , com relação ao 

Imóvel (is) 1 	sito (s) à =ir'  

Nome (s) Li deDINA11 RODRIGU.ES  

4 

••••• 

mfflm CONSTA: o  seguinte: D3 11§ Circunscriçao 

C.V.c/ pacto adjeto de hip. do apt 9  302 do 

Coronel Almeida ng 141, que WALDIzi it'EXO e  

bloco Q 	Rua 

sA, 1)1NAH à0D4I 

GUE3 AERIO, cu 068219017-91 fazeill a LUIS FELIPE SAIMA30/ 

e sA, c/ interv. da CAIXA ECONa,IGA FEDEriÁL, em 26 de a— 

gosto de 1981, LQ.P-57 	.147v. Rio de Jane ro, dezessete 

de novembro de mil novecentos e 'tente e oi 
,n de ffis. utliMe 

Busca lmob iária feita por 	  

czs _4.781W 	 
7535-651-1210 



ECO/401,11CA FM)Eit41., , interv. o BNI-1, em 27.06.1986 (Ato 4476 

'J aneiro dezessete_ 
de 

.novez.bro de mil novecentos e oitenta
( 

do L2.66 f1o.77 de 07.07.1986). Rio dc 
de 

Datilografado porf 

Conferido por 

ciS 

Sir:rIty 
Busca nominal feita por..wai 	

errwiL 7'• • 

Busca Imobiliária feita por 	  

7535-651-1210 

4) f` 
A.o 

ES1 ADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA Da Capital 

N° 	 

4 

CERTIDAO 

O Oficial do 	° Ofício do Registro de Distribuição, desta Comaica, certifica 

que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de 	16 	11 	/19  78 	a  

	j,-2 	/ 	38. 	/ 19..8.a 	 com relação ao 

Imóvel (is) 1 	1 sito (s) à 	=1=  

Nome (s) 	 de  NAILTON NERY 

o 

e, 

tal) Aa3 CONSTA o seguinte: Ao 9 2  R.I. Contrato 

— de C.V.c/ sub—roca 1 /4,;o de divi-da Lip. do apt2 308 do bloco 

8 E; aia Carlos Palut nQ 513, que NAILTGN NERY e s/a: JáNI._ 

NE DE ALL.EIDA NERY, CPF 052087187-15 e 51193.4827-15 fazem 

a  ALEXANDrtE DE PAULA Art:IGX0, 	e outra, credora 



81 em 26.11.85". 

neiro, vinte 
CUSTAS. 
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N2 248753  

FUNDO 
AZUL 

CARTÓRIO DO SEXTO (6.°) OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 125-D 

Bel. EDGARD FRANÇA 
Oficiai Titular 

Bei JOSÉ DOS SANTOS 
Substituto 

BEL. EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.0  OFICIO DO 
REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 
CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÓPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 
PELO ARTIGO 342 ITEM II.* DO PROVIMF.NTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIFICA, 

sõbre Escrituras lavradas nos Cartór:os de Notas pares;  CERTIFICA, quant,, às 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 
CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 
Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por Força de Lei;  CERTIFICA ainda, sõbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de Direitos Reais sõbre imóveis;  CERTIFICA, 

quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo imóvel tenha como circunscrição 

Imobiliária esta Comarca;.CERTIFICA, finalmente, sôbre inte-venções com indipponi-

bilidads de Bens de,termrnados pelo Banco Central ou Varas Processantes, desde 

Cinco de novembro,„„ 	de mil novecentos • setenta e oito,,,., Má. 

Cinco de novembro.„.. 	de mil novecentos • 
oitenta e 

dele(s) x.x.x„x„  CONSTA  com (a(%) nome(s) de 

NAILTON NETA o seguinte: "Ao 102 Oficio, Dirscrimina4o de propri2 

daael  que faz RAILTON NERZ PF N2  052.087.187-15 à NICE NERY EI—

XAS DE OLIVEIRA, Rua Seanbatiba.; 184—I,Q 3014 fls 98 az 01.02.80":. - 

"Ao Carta da 12# Circ., 0/V fin, e assuriao de divida que faz Co—

PERATIVA EliNDEIRANTESit,' credor: CF, interv. BANCO NAcrioni, DE. H 

T Ag 10 à NAILTON NERY e sAr, J.4NINE DE AI= DA NE RY, CPF Ng 052,087. 

187-15, apta 308 'floco 08 da Rua, Carlos.Palvt 513 e fra.ç'ão ,ter—/ 

reno —La 3.65 fls 163/158 em 27.07.81". "AO Cart2 da 12§ 	 MEEI 

Re—ratificaç-ão de outra de CP da Rua Carlos ralut 513 bl. 08 apt2 

308eda frção do terreno, que faz COOPERialIVA HBITACICLL BA:;DEI— 

RAwns é. casal NAILTON 	CPF 172 052.037.187-15"; L2 568 fls 

y:<? 	novenbro de mil nov centos e o lente e oito 
O referido !é verdade dou l:é. Cidade íao Rio de Ja- 

Jf s 

~EM. 

4 

o 
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ESTADO DO RIO DE JAMLIRO/RJ 
SERVIÇO DE iNFORMAOES 

()ROEM DE BUSCA 11,569/79zza/SIVDPWST 

DIFUSO t DOPS=DPFAZ=DRE=SR=DPINBJ 
19.12.1979 
IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 

REU18TRO t 142 3379/79=SVSN/D1/NJ 

1. - pADQâ,  otiuq'tt,DoJt  

1.1. FUndada h4rés anos por Romildo Ribeiro Soares, a 
Igreja Universal do Reino de Deus!  possui templos 
no ao de Janeiro, ao Paulo e Minas Gereis. 

1.2. . As sessões da referida Igreja do dirigidas pelo 
fundador da seita, jirt citada, e pelos individuos 1  
conhecidos por adir Macedo Be$erra e Renato Abreu 
Maduro. 

1.3. - Na entrada do templo, antes das sessões, sEo dia-9  
tribuidos os envelopes (xerox anexo) para coloca-' 
gÃo das oontribui0es voluntÉrias, solicitadas nos 
momentos de histeria coletiva dos participantes. 

2. - gabljalankjj, 

2.1. - O que constar sobre a referida Igreja e os elemen- 
tos, antes citados; 

2,2, - outros dados julgados dteis• 

04/D5.- 

• ii;STINATAILR.1 É l(ESPONSÁVEL PELA 

it..1" ENÇÃO 100 b11111,0 DESTE 1,0CU. 

( • I t • 12 do !Joe, 7110191177 • Ito.nolm- 

.‘ 	!Jon So:viiitnrde doo Awmunt)e Sígi- 

tf! , 	II/ 



Mf s-Ç 
/J--..) 	 - I ' 	 .2 3 • 

D. Jayms etile e Men 
Dtkisdo de Palitos 1,•' 

Mill. 1.416801 

1 

--- 

r <6  

'51Cabra1 Ar? 

DLLEGACIá 	 POLITELISJIL.z.2p.52212é 

FLLATóRIO DE Una() 

Aeferente a O1tJ J NIC;a0 : n2 797n9  
nata:  21 mul1g_de_lais2._de  19 80  
Autoridrsdo ,uo doterwinoue Ohofo do 3U/1/CPU 

Dados conhccidosOn constante .  da OB ng 1369/19-31 
Meios disponíveis: 

a) Pesuoal: A2F Luiz Cabral 
b) 1,nterinl: 

b.1: Tranu;orte: Viatura Placa: 
b.2: AruaLiento: 
b.3: Verba: 	Prdpria 

Wd 

Conbuativel: 
Extraordinfirio: 
TOTAL: 

Prazo: Início: 
Tjr tino: 

fr 

1 	L A T O: Sr. Delegado 

A Igreja Universal do Reino de Deus, funciona atualmente 
7'1 Av. Suburbana, 7258/RJ, ponnuindo templos no município de Nova Iguaçu, 

o São João do Meriti, no Rio de Janeiro. Em Juiz do Fora o Belo Horizonte, 
EstaCo do Minas Gerais e, na Capital do Estado do 3ão Paulo. 

A Igreja tem por finalidade, anunciar o Evangelo de Jesus 
Cristo, usando de todon os meios poesiveis e em todos os lugares. 

doutrina da Igreja co os escritou do Livro Sagrado 	o 
encrituraa, desprezando qualquer outros que não sejam mencionados na Biblia, 
ainda que pareçam légioos, certos e inspirado. 

A doutrina é oonetituida de quatro pontos fundamentais: 
Salvação pessoal pelo sangue de Jesus Crieto; 
Batismo nao tiguas por imerego e no Espirito Santo; 
Cura Divina 

Nova vinda de Jesus- II Advento. 
O presidente ia Igreja é também o reu líder espiritual. 
Hierarquicamente, a Igreja se divide em duas classes: Obrei-

ron e Ministros, este:-._ consagrados pela direção da Igreja. Também reconhecem 
os cargos de Presbíteros o Digoonos. 

A Igrej,a sobrevive daquilo que lho e ofertado, bem como 	do 
sistema de contribuiçoes doe seus adeptos (MIMOS). 

Sua Diretoria atual é a neguinto: 
Pros.- ROMILDO RIBEIRO SOARES; Vice- 3113A3T:a0 D PAULA; 

Tes. 	EDIR MACEDO BEZERRA; Soo.. CARLOS DE SOUZA OLIVEIRA. 
A organização foi oficializada atar én do publicação no Did- 

ria Oficial do Estado, datado do 09/11A977. 
Em, 23 maio 1980 

Ar. P/ ~Um vt-s ko  _Ç . 
g° 

dia ~D. ' 

C. 

Ude da DOC 



X.J :"=1~XtTIITO DC IOLfCIA FEDERAII  

EF.LEGAc IA 18 10L1C IA FAZERDÉRIA 	I 	- à1) - 

REG. N2  .0./7 (-1. • 

REI.! PIOT, 9 004894/81-6R/RJ 

DATA 	/ PE1 

comunick,K0 AO SERVIÇO DT. CORTY,F.Içerti/CRJP.:V -Iy/aJ 

C onuilo o que, inata data foi aberta resta 

De la gao ia de Policia razendiría a(p.ii/eiJ coa a finalidade 

da na apurar ti Canal= le anèsdno de cooIR nterne 13E7.ERRA e 

JOILlt C afie, uscorenaá, vaiando-ai da condiga* do Pastores 
t'n .1e,roja C!! z.rtial do Reino do Deut4 os tarifem contrnbw ,(*er,r40 

doe Estado') Unidoa divereao vierco4oriw tale remoi Etf.rrninaa da 

°comer, de gomar. literato:loa , fitas para gravaç aos ate • oon-

t 1-,n4a • pB.TC. de Derribara§ ar -oe z Alf endo ;Ia coa a ajuda d.o una 

falsa farelo/lírio.. 

In VESIP/OniTE AI'?.ADIR BRAS II. V Will 

)

Rio i• Jnneiro, 1.1i 1 e nato le 1981 

JE ok Rvtys.  4I cG 

neorivao Ch.f do C a rtdrio 
DPIPalt3P/RJ 
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;1111rtju Rtibrusal tlo i.tiini Pr 
30 NO TH 10TH AVE 

• ....., 

MOUNT VE NON. A. lois dó. D 
• 

914 6156•1863 
. 	V 

limo Sr. Agente da policia federal no Rio de Janeiro 
; Vanho por entremedio desta pedir a sua coperaca`o para este caso sericimo pra as 
iauturidades brsileiras .cD motivo e oceguinte para que seija olhado com mais atecaO 
servicos de ciezembarque no Rio de Janeiro tanto de avia-o corno de navio ; 

'Principalmente para sertos turistas que viaja-o como pastores para os estados 
unidos da America do norte , e no entanto e 86 para contrabando de aparelhos , 
tal como eu tanho presenciado coirn estes que eu vou citar , 
EDIR MACEDO BEZERRA que sedis ser BISPO e o outro e , 
JOSE CABRAL VASCONCELOS SEDIS SER PASTOR 
O primeiro ja veio aqui N. Y.desde Abril ate Dezembro 3/tres vezes,/ no para compra 
d.e maquinas de escrever .de somar ,microfones ,fitas para gravaçoes etc. 
VFM dois tres dias e vai embora 
E ,.-do passa ai porque tem urna senhora que vai no aeroporto e tudo pssa, 
E o segundo ja veio em 4/quatro meses duas veses e a 2/segunda com a familia , 
esta ultima depois de estar aqui 2/dois meses está devolta ao Brasil chegando ai 
no dia 9deste mes de Dezembro. de AVIA° COM GRANDE BAGAJEM E TUDO PASSA 
E clesta ves esta levando grande quantidade de bagajem mas esta,de NAVIO, 
sai 2/duas grandes malas de grade tamanho 
Ja saiu daqui de N. Y. no dia 8 de DEZEMBRO 1980 

A bagajem deve ir no nome de JOSE CABRAL VASCONCELLOS ,OU 
NO NOME DE EDIR MACEDO BEZERRA que sab os dois magnatas 

• Dizem eles que tudo passa porque antes de tudo chegar ja esta a falssa foncionaria — 
em acao mas agora estou eu enformando que esta o indo essas duas malas de NAVIO, 
com grande quantidade de aparelhos ELETRICOS porque, objetivo destejdois e esse 

• vir aqui fazer compras para levar para o RIOporque estai) bem cobertos , 
mas se na-5 for feito alguma coisa.agora,eu levarei eate ao conhecimento do PRESIDENTE 

FIGUEIREDO, PARA QUE ALGUMA COISA SEIJA FEITO ,0 que eles uzab para vir antas 
vezes a N.Y. e esse nome e endireço que esta no envelope i! no começo da carta ,mas tudo 
isso e mintira nada está aqui foncionando inclozive ja comuniquei aquiterscj utiCr'di, 
Ar"--,RICANAS, e ta—obem ai ao consul AMERICANO no RIO 	 H 
Por esse mutivo ertou comonicando as auturidades Brasileiras para quecija0eitaialgo 

1 pOrque o que eles viera fazer aqui e rediculo , ate assinaturas falssas kizert.:9 para agirem 
espero que alguma coisa Beija feito para por fim a tudo isto , 4- 	, 

nem mais agradeco ateneab e aguardo os acontecimentos e OBRIGADO ••••• 

• 

1,V\ ( A 0•••:‘.Vake 

vi) atk,  14  • 
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Fg,D.d.utL-.à MI-FAtJ 
ruLICLL E.LhlatZtL, 

.‘41,0:f6.1.10 	ii1JJ7O 

aálhit D& 1.11.JSAQ 12 

	/ D3 	J• sL1 

c1. LU1:V,„L T1 	'IlJC 

DADUJ GOirág,C1.1)0.3: °' ''-'-‘áT••1•11,jJ 	O.L. 

Did1.01.1VÂld: 

a) l':1:à1504,1, 4",..., 	 CIL 

I)) 1-P1.1. 

1Qs e: 
4:11-4,1u.;_aaato: 

çOes: 

-4.azo: 	, 	1.  c":  

	

11:3111ano: 	 3  

Ore' 

• 

1tiLr't1X): Cunprindo deteruinaço de V.Sa., no 391:tido de utenc..4.  o Lo- 

licitt:do na cartf, dentfncia oriunda da Mniversal Chureh Of tii Pine, 

c.)21.L..11(.1 Igreja UiÁiversal o H2.1.no de Leus, iLforno 	iniciamen- 
tz. a¡Jurei Álaik 1CIO 	naco. 10/C2/951 	OGG.929.7.7-C4, 
reL:idento ts. rua Capino Resende ni2 52]../100241. 01- Leier, o JC..4 CÁ+ 

1.L 14 V11SCO1L-1,0.; , n-uo. 31/C119), 8, C1-'2. 226.294.327-34, residente 
ru:. Yrunciuco AJz..rico Lcrearlo nç 1451-Vi1a Santana, Itc.quert., br_o / 

rer:ponr.z.fvei 	Igreji, denoLionLda Universii. Reino de De-./ 
us, situal“ nu Av. Subarbl.nz... n 725B-1cja, ondd rua1iz 	sess'.5ac. de 
ce culto troz vezes ;,.o 	no:-  horcrier. ()giz. 121-,•;, e :i3. 

• -tu à • tor 	 ,.. Igrju. 
to.rii...ci lteccit.. ",iedorta, oLiv illior,111..çDes que 0/ 

inveztigalo JC 	L ZICcC20 , pa:-J.s.portc CA-651050, corviza- 
reeu no Lie 12/01/9c1, ao Porto do 1do de JLneiro, bride fez o deser 

burc: o de três inalas pes.-nCo 317 1:g, Z:3 	vierun de.s::.conlpulliadat 

nc.  liavioliO.A.L,ML::,,ten do na ocesito fornceic'.o como enderuço v. / 

SuLurb:.,Tr:. nk 7258, "segundo infori.us conseguid 	 conti-// 
n:len roup:.s usz.:d. , s e livro.;. i'0,:tcrion::.:nte o Agente signutLrir v.;rj 
ficou juo o citado endereço erL o dz. 'mija, de onde o hit..úi.:o 

(cont..-11:uz.) 

t/t/tAf0 
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1 C01:1 	L1C::•• 	 • 	.0 4.. • 

t..s 	 o Ce nk 	 . e  

coiA:Acr*, 	1'1_, do s:.1.),r 3.:2 O 1.14.!ta0 JJOiUi. r1:;1(r.'. -411:.1.:. 1.0 -Jau C•:- 

::1R-#)•;j1Ui0. 	 eelltrU2.0 	1.1011:: do1.:1V1.2fit:i 	(.10 JJ 911*.J. cOnWtr•V- et, 

rtr_ l'rei 	‘u 	:Iír• rj5.- 
uLis residia 	de tees rrs;ses 

con2egui o ng Co tel.. 229-2279, ri. tv. :Jef•unr.'0 inform.0;ter; 	um non:: ( e J 

V...2concelw. i1oe, t'2riormente upurLi 	o 1.1'..2M0 LbcOntrfnl -5,„; 

rá. 2"U•. Lii fcrn -ides . r3Q 51,3/b02- 	 ert nor.: 	r.:Liro k. ulo c.;•. 
eccrre jue atrr.ves cie outro:: nulos dutive inrorru.çtes 	o Ur. .TOC: Ct.1.0 

de lasconcelos, 	 ctl.rcr.. de tres mcser; com su:.. fiJ.1ia procecicnt,-.., 

UniCos. 	 *co. o Vorteiro tio ecli'lcáo d;_ ru:. 	Fern.ans•ea 
51.31  u 	oV.21:.r ;: 	 p livro cie r;.:;tro do:. 	 . 	ri.... 

rpu 	v.,-,-1:1.,-lucd(iuo o ap:st:.e..,(Alto n1 )02, encontrz,.v:;.-se co... o Lor.... c. 
tr.. pessoa. 

1:1;...nt:: de t'i. 	 1;v:_do 

o cohilecirr.:into de 11 	 o:; 	 sdllignci 
d:. 	 (1 c 	deraIncl;,, 

u-Pr-cli(-0  or 	 cas 
":..,reens7.o 	eit-..cic ap::rtL:r.:nto, ced 
c0 lilcoiLo, intoxii'ic....r.;c:.1 	inw.;stig:....c...; 	;:.ntes 	u;Aprir o det...ruin•;.1::, 

" 	p 	 '...c..  

5at.v2r se z...11 de fato rosiLir_. o Sr, Jose Cabrd de lt.sconcelos. 

	

010 .cOlitLt0 roi feito com o dr. Luc:-..3 Crricleo, pert.1 	1. 
do :::encion....do oc.ifcio, r. 	 lueç rt::.:icla no apart..-1:...unto b02, por 
to o res:to in sistia 1u íiinar luc; cr. wi eidad7.o de nome 

- cias revelou ,_ue o rlor.dor cIo c.p:._rtf.:.nento vier:4 recentemente (*.os strIo Ui4  
- traá:T.:.6 cri cir.: Içombi 	 que o w.•.„nrao itjudan_ a carrera-2.:.s parL. o 

p.rt:nento, adi-antm:o 	..uc somente subi.. inVormar tlue tratrm:..-se de ui 

Pastor. 

se realiza'. 
, o c:itr.d- o apa.rt:,.r.t.mto roHr., 2 rec.:ebieloo pelt, S2., Dai e.n 

Cou.:• .11.Lo 	 iaseoncrJlos, ,ue 	cienti:Jic:_ir-se de iioss.Lr.; Jsto franU 

d aesri., ondo procecle:Aol 	 encon 

deguen 	 L;u:;c:....s o Lpreens:o, ich. c:on1;u1.ta 	 e 

livro evaic..'lleo ck. Igreje "..:.nivered do nein° de Deus, o :luza 	al!:triLuido 

cr..tuitzeL:ntc Lï. o: iellgiosos. 

seguidl_ 	t...]:;o:.  ao port-iro Co ec'dcio que nos 

co:.prnhasse atcf o ap::.rtm.ento como testemunha, N.T... assiLtir s busc;.8 ue 

• 

a P Paz 

"4^ 

11 O clUJ me 	 V. 

•krt;r...--s- ti-ã.o.  cit. Cru... nz,t. 



SI 	eÇO rugi ICO MURAL 

T( r:.c,  de dee] .r..çEz.:• 

Ao:, vinte e eátu 	ue:• rle uaio de ::11 novécentur e citent. 
em Cartgrie 	Dr.a.ebacia de Polícia 	 on.le' i renentc ene- 
vu-se o rel. aurval Vianna Filho, Delegado 	 Feeral, 
.Jscrivrlo 	iante nomeado o asrinado¥ couiareceu: EDIR 	 , 
filho 2e nnri:iue Fr:..neiBco Bezerra e de Zucenia V.uctelo Bezerra, r. c1 
do eu 1C.02.1945, w:tural * do Rio de Janeiro, portw:or da Curteir, .^.e I 

dentid::de ng 02014270-9/IFP, cauado, resiente nu Rua Capot:o Pezenle, 
521/1102-Cachanbi, Pactcr 	Igrejn Unive'real de Reinó de Deus, 30:L]i 
zaln 	:,ubarbanu, 769e/7702, cabendo 	e ccrever. 1rauirio _ 

Dr=, que: o .:cclr:.nte, alL Je ,astr 
• 

Ce: L ir: Vná, 	 .Sub;:x-eI 

nr.., 725r; 	 Tecoureiro -Chefe 	Lecrr'.taria 	F;:en:In,en- 
ccr'ir- rTo-ee licenciade 2e1e 	 ,ercebenTe 	ueI - cnciuL:.to 

	

nc ane pastado, 19e,n, c r'.'eclurante fez ,uatre virtens 	o 	- 
teri-r, Eenio uc tre para or Esttlor Uni':..oc e outrc. pra Jerusula 

vi::ger• fci -:-!]1: . !.1.  eu onze de stbril 	Y:vr, 
le ov.a York, 	fir:,411 	inaucurr 	I rj 	a1;' r. 3' 

do Rein: 	Dou, 	.1.wrrriccide 	 r'uruntt' 

nts ur =re; 	r.triv",1 
consigo :Icre fitas video-ocsete 	mr.rca .7;WY, e reir LiF2rc:cner 
c-rcu EMIL; 	eutu mercaJoriu foi pas d ,L1a 	 co c 

'-5 1.io Is Ern 	freauentadcra da Igi.e3n, e funcimfria 	alftn.:GE 
eceu 2ere 'cria; foi in4.roduzide no Brasil seu ,uul-uer dc.cu..c-nta- 

ço 	an. fitas _uru video-cae - cte foram u¡reen.1-c 	a_tia' 
26entec a .olicia 	.jue co.:,urecere.m na igrejv Uni 

ver. ai  o7"einr :e Deur 	situLda nu; Av. Suburnan,l, 769P/7702, devi:i- 
rvnte nuni,:or de .:. y..ad.c de Buticrl c Aíreennrio; ,U2, OE uicrofoner fcram 

igl'cjas; 	 m'crefones a1nd. se  e r_con 
tra P= uso na Igrejn '.'nivercal Reino de Deus, siud nesta cide2e, - e 
ree“-nocbflidade d,  declarcnte, tres forau entregues ao :?estor TICIrrTO 
AUG7STC ic Igreja Universal éo Reino de Doai:, 'situada er Sac 
u= foi rmdcdo í.ara a Igrejé Univercal c.a Bahia, cenlo enimgue co 
tor 	-cm,-,:re, e c Ultinc foi cntr:;Gac ao Iantoi 

Ir 	a, eu J”ir 	For.; 	 tr:A.ue te:à- 
uno :t:J:.oul tir noz: roupra de crian7as 	touir,c de re.:. 

nhorc e doia urso ?c lelácin, taubém 	 urr r!ocur:rntaçU ; _UI 
'isso, r.o tofaxc aalquer cutro tio e ue'..w:ecriz; 	a 

p43 

1A7'° 
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II SIV C 0 PUIllICO 1101$14kt 

rcya 	co. ti objetivo ;'..c 	 7: •..j- 
no ::e 	 ci':.1e; 	cl. 	 1- 

	

r tic c Lcrea:loria ectranceirl 	u 	tci e.irr 	IcL' 

22 de rovez..bre do 1?CO3 	!. ei 	c c rova 	, 
con. t. fincai 	C.e fit;c...lir o vr,tro .".•i obra tiuc 	 w. 
cycj•i. c c:nvir'nx o l'•!vtcr 	 4!T& 	 1.; 

T-il; 	 Vi:.c, • 	'o .''-cL.rf 	fcl 
:- • 	 -c, 	-* 	 - c or.•-s- c 
Clive:i.r.c, ten .,  ¡c.;:.u.:ecitrzo até o ,11:. 2e.de7cr.bro ?te 1".. r-; 

desta feita ta•-.1Déri riso corrou •uai uer niarcadoria estrangeirl 
nete uno, o apelar:lute tlinú•I ralo fez quuluor viucew 	oc :,:çtudon U 

ni or; 	t . 	 • ' - 7 V.ISCOÉC:I0.5' dee: 
1978; TU, JCS'12 c:.!A1 	lf_tstor da Icreja Universal Reino do rjeus 

uituacia na Av. Sulourbun;., 7702; TJi, o declarante t 	conhcciLcnto 
zá ue JC 	11 	ViCCI:C=LCS viajou par-  IT. 	raer de aLcieto ' 

r.:oter.bro do c.no p.p., cozi. u finallau.e de Ecr o rast.or da 1cl ejr.,. 
na:juela C.....RAL 1 °. 	 cerc. c1 	cieis merc.:: 

, o irr. J. 	 t. 	náo 	 .1quer tilc 

L-- 	cace .,iortuu 	 c 
tuAu 	 d. 

e tca 	 c 	 o 
• f 

11.0 	 • 	• ; 	,Z) .1 	O k. 	• 	 . 4 	Á 	4.1...••• •Á 

re,_eL,Lou 	 c 	tr caz,* 
j.c 

ou). 2 livrou e ouros objLtec 	 j.esita 

o ex. 	 V.CCLC no voltou r-aità .4os '-int:AC.oc Uid. 'os. 

	

C. 1:;.-,da 	 r.1.tore cnecriar 	o 
:r:c 	uc deeejs el3c1.::recor 	rleclar,lnte 	na..n.11:;.: de hoje: foi 

convile -:.c a cc.r.:;.arccer 	 "..'IlZRA, a rir. 

,..restar tlecl_raçr.o no:-; 	 Ilr 37/81 e 	 ' 

inforncu no refczidc agente :4111: havia tr-zi.T.o 	 Un.13.cr.. 	3 

vicleo-c!.c•L. cr- 	rzci 	i, bei./ cor..o oz. ..c1c Licrcfcnezi .^e 

cL.rcosante-...101:.cnte. 	 ..is lia/cn:c 

..r:c..rr.ar o 2-,r •-• ,.:n,t2 que 113o e aclia.lc c;J:crr..c v.1 1-cr t 
crivrlo o 	 ir.o. 

( 

- • 

. 	• • 	.../J • 
••• 

• 

0 
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inforL-rAes 	resp4to o ec. i 	-1V;0, p.rt-2.c...nt,_ 	idr 
concolot:, x ii..i do sa.1.)r se O 1.11.2110 	 CÁ. 

minuciosas bueeas, uneontirugu :t 	‘;‘, isa.0 do nr.. luz.1 con..:t:.v.. e( 

endereço ruiu 1rei ilenriqut. 2,1; ].`j5- 	 t 
in2sr.io ali. n.o main residia r. cerca de tees meses ar,ro:.mrtar..s.luntc. ir4. :..rzir. 
consegui o nii Co tel. 229-2279, ou'. t:erunt'o .!nform.0.215es estaria em Y1011'., e Jo 
Cabr..1 dc V,J,sconcelos, i'ostcriormr.mtc apurei (a. o raesno encontrcv:. -tu 1:J.Jta1 
a rw. Licuel fern..ndes n£ 51i3/G02- Cuch:1-.1 , uti note Co 1-.2dro 13:.ulo ci. f.ort,t 
vin.Cccrre 	atrwes de outro:; 	ciutivu infoluz_.çtes tiu,3 o Sr. JoJe f.-;!Á 

de Vasconcelos, a .1 residia a e 	de tres incso CCL, su... rumina procae.cntz 

ip  • 

1.sta1o,: UniCos. U.1 	 al o porteiro Co edi'lel..o da rua Ligue]. Fern..x)os 

wer.VroVe/ar 	miss, 3  solicitei 	livro cio r.:G12tro do: • mor:clores o 
surpres: v.:rian 	(1.2c o apart:......iento 	Ç,02, eneentru.v:.-se can o noz.. Co 

tra pessoa. 
3.)±:.nt: 	 f 

o:-.o cohiy.-;c1r.ento de 13  :3-., v..r1;,..12.v.inti -., o:: res 	d: 
inefelos dt. vuracidude d c_rtu dentincia. 

-2., :1° ...gent.. 	i Gna 

/ 
...:::i..1 LCIli..0 ..oi ur.pcclit- o ppr 1T. , j, 	I 1...:-.14 z,Gt.- :-..;  

.i, d 4,preensto 1.0 eitaec cip::rtai.icnto, cem :;. reeomel ...ç!':.o ( ..o:,  AL.,:itJr, co..2)on.ratt.r . 
Co mesit:o, intehr.zific....seu as inv...:stig:...;tes 	ti es t.: 	tx..:prir o det._2-412, :.., 1 ..1  

sabor se ali de fato I".2 Si C.J.Z._. O Sr. Jose Gab/ial e lasconcelo:.. 
..o-..o .contato foi fulty6 	:. o dr. Luc:_r,  

do mencionado e.-...if-rcio, r. fi....1 Co s:...ber (0.;ér rusidie no apartaLie»to •,,0'.., 1:°:. •e - 
to o r.es:lo ill sitia el., afirmu,r iluo 'cri. 	eidadto de nomu Lui ...... .‘;..t5:, in.:Istri 

rev;lou ule o morLclor do tpartu.,an 	viera reecnt_wente c'os 

tra:....en.'6 era til.. kønbi vrias .mr.at.s•lue, o musrao ajudas.. 	c:.rrega-L...s part.._ o a- . 

part:.r.lento, ad.i-antr...r.c.:o ainda ,;u9.: lia.- /te sald inforuar liuG tratr.v 	de 

Pustor. 
seguidt.; s03-10iiuso.: ao Fort-iro t'o et fcio 	no.• 

conputha.use atcf o apartc.-in:mto calo ttester.umbn, 

irtai. SO  realizar. 
1:o citado apartuiento 	recebidos pulz, 	 / 

Cou.tinho dt. iSilva;Vasconc..:los, ..,ue 	eiontillez. r-se de 110.9W; L1i3O 1.1'1.11 

s dopendericis dj. inesr.h.., onde procedemoa riijorosas 	san n:dt. 

deguen em. xL;;:o liandado de 1..alsCas e 11preens:10, 	 umisulta da 	e uji / 

livro evexic.rlico da Igrejs. Univcrsal 	llei:.o de Deu, o lua]. 	distri'auido /1 

grateítamonte para os rullziosos. 

 

o cu 	mno c' b_ 	 .2'. 

4.4 

j.lelinstit"o d. Gra.. nat. l.L L. 

 

9  ri 
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[CONVITE OU INUMAÇÃO) 

Apresentar-se ao 
MINISTFRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL • RJ 

dt 1(41,.1. 

• • • .0  011.• ••• tu) *1) .°  72 oLt12 • A: TDA 

1 .- 1:i; I 	fo. 

	

Rua 	• f 	1) ••,i N .o 	• rr gr. 	g • , 	t 

, 	 r 111* *.a*.% sp* k.4 	cs.iiIa0 • ira g g, 	1) 

Rio de Janeiro... 27 	yle 

O Sr. 	 tir 	 n.r, znRRA .***.*.*.*.***.* 
c.a IrJA Ca pl tgo liocenuIn 	521/10T2 ou :.1. 	 7;:)2/77:)2; morador 

-g INTIMIDO r: 
1Corrvieado ore entrrnadc, ) 

fica, pela presente,. de ordem do Sr 	 Drivir,GAcIs, 	 1.  AZE,. TINCRIA/SIVDPr/P,  

... a comparecera DI:V.!Z/SE/DPr/RJ, 

•-• 

• fl‘ 
lb/ 

••• 

• 

• 

áS 	,fx)...horas do dia. V) 	de 	 ./  1981.. • 

a fim de, como 	phren 	 . prestar 	 I—TvPF5 SP , • 	 • . • • 	,•-• .• 4'4 	/ 

* 	ak IP • 41  ellike * * 	111 * * 	 * * e * * 110 * 	 Wo IP. IS is * * * * 

IAVISO — ' As Teolemunhas que alo comparecerem. sem motivo lugl.hcado, serio. depois 

.,; 	 3 

Os nevemenle intimadas. Cooduaidag, mecham,* mandado **collo da Autoridade policial, ala e eus 

presença e Incerrerio em crime de desobeclncla 'Ari 	30 C P.)  

• 

D.P.F. • 8R/RJ 

o 	 

e-11À-v 
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simvsco PUOLICO #EDERAL 

LA JW.,TEíA 
LEÂ ALUIU:TO L'.• POLICIA n,I.:ALAL 
SUEIRNTENUNCIA REGIONAL LO RIO LE JANEIRO 

LEGACIA DE l'oL/C1A FAZENDX.1t1A 
SJoa0 DE 03  EliJICOES, 

REF: INVES1IGAÇÁO POLICIA I'liELIMINAR NQ 37/81 

;WS: P,ELATóR10 - SOLICITAdO DE PRAZO ( VA: ) 

Senhor Delegado: 

1 - LO FaTo 
Visando apurar o contido no presenÁ e-Apediente,atendendo 

à PORTahlA que solicita a leg4idade da instituição denominada "IGLEJA 
UNIVERSAL LO h.2NO Li LEUS",e as atividades de seus integrantes descri-
tos na denancia anOnima,ELIII MACEDO LEZEkhA e JOS1Z CALI-j.L L1, VAoCONCEL-
LOS,tenho a informar o V. Sa.,o seguinte: 

2 - RI,LATO 
• 2.1 - Apresento,anexo,os ES1ATUTV da instituição denomi - 

nada "IUILEJA UWIURUAL LO ÁlEIÂO DE LEUS",inscrita no C. G. C. sob o ns2  ' 
29.744.778/0001-97,cuja cOpia foi obtida de Urgão oficial,por ocasião da 
solicitação de registro de reforma de Estatutó,datado de 26.07.80,6 pubjj. 
cado em Diário Uficial,observando-se ao final,as assinatura de seus mem-
brostiniciando-se por ELlh MACELO LEZELo. e seguida pela de J_;;E CALiaLL 
L2 VASCONCLLLOS,que são,na ordem,as pessoas mais importantes da organiu 
ção. 

2.2 - Ouvindo no dia 28/05/80,p.p.,o Sr. EbIlt MACELO 
hA,nascido•em 18.02.45,portador da Carteira de Identidade nQ02014270/9,7  
do IFP,resioente a hua Capitão Resende nQ521/apto.1002/Mier,infor4nou " 
,‘..dirpor motivo de ter sido vitima da violencia existente no Rio de JaneÁ 
ro,telido certa ocasião contido um "louco"que havia -invadido sua Igreja,' 
armado com una tesoura,ocasião em que fraturou a perna nesse assalto,fa-
to este ocorrido em 24/09/79 e registrado na 24À DD,e ainda por ter sido 
uma segunda vez assaltado,desta feita em 12/01/80,ocasião em que os la - 
dr6es fugiram com seu carro e com sua mulher,sendo este o segundo carro 
que perde,fato tamUm registrado na 24i. DD,resolveu deixar o Brasil,desi 
ludido com a falta de humanidade de nossa população¡I'LJE:viajou quatro v£ 
zes para o exterior,na seguinte ordem= 1± em 11.04.80;2'i em 12.07.80;It 
em 22.11.80 e 	em 214.12.80/28.12,80 fatos estes devidamente comprovados 
pela apresentaçao de seu passaporteM4:sumente na primeira 'Acalorou mais 
tempo no exterior;,4E:nas demais demorava p9ucos dias,sendo que esta álti 
ma foi para IShAEL,a fim de 10aalf' em Jerusa1em;.W4:procurou,no esterior,' 
mais precisamente em Nova York,o cidadão de nome AANUEL FICUELJLO,nasci-
do em Portugal,mas naturalizado Norte AmericanoU111;:em Nova York,pretendia 
montar uma Igreja,nos moldes de suas demais brasileiras;. QUE; alugaram um 
s#1ão,na4ue1a eidade,onde iniciaram a instalação da Igreja;ÃWpor diver-
gencla havtda na direçao que havia deixado aqui no brasil,foi forçado a 
ter que retornar,enviando em seu lugar o Pastor JO-E CAI:OtAL Li. VA.)COECEL-
LOS;,C.IUE:ao retornar trouxe 06(seis)microfones para serem usados em suas " 
Igrejas,por serem de qualidade superior aos usados e vendidos no brasil," 
tendo em vista que seguidamente,por trabalharem com muito público,caem ao 
chão,e que os que trouxe oossuem a propriedade de não se danificarem ao 1 1. 
se rem projetados ao solo;jU:trouxe ainda,12(doze)fitas de VIdeo-CASSET14,,  
• ja que gasta altas somas para gravar seus programas em fitas usadas,que ' 
adquire das emissoras de televisão brasileiras ,e que não possuem nitidez; 

,1.:possue um programa na TV bandeiantes,canal 7,denomínado'LES1'2LTAE LA 
FE" que vai ao ar de 2 1  a 6'4  feiraas 10:00 hs,transmitido para vários E2 
tados,em cadeia; 	muito combatido por muitos outros partidários de ou 

VI) 

1/2n, 

"a, 



W 

Airt 

ta Nvico ruat ico FIDIPA1 

MJ/-h/LPF/hJ 
e lAIN937/81 

- 	. 	( 

    

de outras seitas,principalmente o sr. Atila Ntincs;,tendu em vista que a 
tonina de sua Igreja 	o comi)ate à Macumbajàllá:ja sofreu vários 	ataques 
e ameaças par sua atividade a frente de sua Igreja; Ul!.:alAs ter vindo ' 
de eiova York,recebeu ameaças daquele cidadão portugues naturalizado noz 
te americano,não so por telefone,assim como por carta;'..U...;:atribui estas 
ameaças,dessa pessoa,por ter contraido domprumissos em nome da Igreja,' 
lá em üova Yorkl e que,possivelmentelesperava tirar proveito pessoal lri-
nanceiro e/ou polltico;:..4iAULI FIUUJA..É;idu tinha uma filha de nome UL 
GA FIGULLELO,adepta de sua,Igreja,aqui no Lrasil,que ao retnrnar a jo-
va York mantinha correspondencia com outra mosa,tarbém de sua Igreja em 
termos afetivosobsando termosjpossivelmente,nao entendidos por seu pai, 
tais como:. '1 AMO,SINIO NULA FALTA 1., VJC2,ete;21.;:AAilU.:;L FIGUEL,ELO 
interceptou esta corresponÚncia e proibiu a filha de manter tal correA 
ponde:cia;í:U:seus rendimentos variam em torno de U150.000,00(Cento e ' 
cinquenta mil cruzeiros),oriundos de discos que edita para sua igreja;' 
de livors que tem publicado, citando um, denominado "OLIXA:,,C,A.UCLO:.; e 
GUIA:.;,alem de outros rendimentos provenientes de uma firma que possue , 
com outros scScias,denominadaltLIVLIe.,AL-P.:OLUTud,C0Mr.,Clu 	IüLU,IsdA;s1 
ta à AV. SLLUhLANA n27258/h4jWsuas Igrejas encontram-se espalhadas 
pelos àstados de SP/bA/1E/11t e Mg;í1.1:as mercadorias que trouxe (1) ext.e 
rior foram desembaraçadas na Alfandega,por uma frequentadora de sua I - 
greja,funcionária da heceita Federal,de nome LUZIA;52à:Esta era a pesso 
a que o recebia nu fteroportol por ocasião de seus retornos das viajens. 

2.3 - Comunicado,verbalmente,estes detalhes ao Sr. Lei. Ch. ' 
da SOlfol expedido o Mandado de busca,pard ser procedido na "IGI.EJÁÂ 
5/1'.;.AL LU iliU LL IZUS",de onde foram arrecadadados,ainda em caixa fe-
chada,12(doze) fitas de vIdeo-cassete,em um armário existente no escri-
tOrio de uso do bispo ELlit MAC.:;LU Li..C.EidtA,quc o Jr. JOdE CALItAL 
CONCLLUS tentou fazer passar despercebidas pelos agentes que executa - 
vaza a busca. 

2.4 - Levidamente acompanhados por um pastor,de nume huL1,1 - 
GUS l a busca estendeu-se a casa do bispo UfIli MaCELO LEc.iith.A,onde l nada 
tendo sido encontrado,foi convidado a comparecer a esta Sli,onde viesse 
assistir ao procedimento legal da apresentação e apreensão da mercado - 
ria,assim como da tomada de termo de declaraç3es,que estão anexos., 

2.5 - Prévia e intencionalmente marcado para comparecer a tar 
de,de 28/05/81,p.p.,simultaneamente aos fatos narrados anteriormente,a 
ponto de se verem sem entretanto se comunicarem,ouvi do pastor JOSi:; CA-
LUAL Li VASCONCELLOS,nascido em 31.01.48,portador da Carteira de Identl 
dade 115204192376/4,de) IFF,p seguinte relato:2U:viejo9 duas vçzes a Nova 
York,sendo a la em 14/10/VO,digo,a 10  em 12/0b 	 b0 /80 ate 26/09/,a fim de 
promover a instalação de uma "filial" de sua Igreja,e a 2' ,de 14/10/80, 
até 09/12/80;2ã:tais viagens lhe foram Ragus po: sua Igreja;52Ç:cm No-
va Yorkl manteve entendimento com o cidadao AA;i1JEL FISUElt‘ELOI na casa de 
quem permaneceunos tstados Unidos ,não tinha condiç3es de assumir a 
Igreja, já que nao e permiti4o um estrangeiro ter essa rei;alia¡QUE,:manti 
nha entendiráentos com a colonia portuguesala quem tekefonava convidando 
para comparecer aos cultos;:AJE:certa feita teve a visita do bispo EM:, 
ja então em uma moradia que havia comprado com o dinheiro que havia le-
vado de tudo que era seu e que havia vendido antes de ir;PUE:ELdh que - 
ria saber como ia a Igreja;:wIlà:disse-lhe,que por ser inverno,tendo che-
gado a enfrentar até dez graus abaixo de zero,e por a Igreja não dispor 
de aquecimentol,a frequencia era muito ppquena,esperendo melhorar na ou-
tra estação;11ãestava providenciando sua documentação,pt tendo se esgo 
tado sua validade perante a imigração;:.,UE:de sua convivencia com AANUIA. 
FIGUta1tEi.)03entendeu que esta pessoa nap_possuia qualidades para perten-
cer a sua Igreja,tendo em vista que i•iiiNUEL era muito grosseiro,e que " 
costumava emt;riagar-se,ocasião em que proferia muitos palavr3es;QUE:deu 
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ydiEj:deu clencia dessas circunstâncias ao bispo ELlii;:sua convivUcia 
com MAAJEL foi se tornando insuportável;:pansou a ter um relagionamen-
to"abaladocom MANUEL,tendo em vista que pouco st falavam;j14:apos tomar 
conhecimento disto tudo,o bispo EL111,pediu-lhe que retornasse;nunca 1  
quiz retornar,pois,apesar das dificuldad,s entendia que tinha condições I  
de adaptar-se,e que iria dificultat o relacionamento de seus familiates,' 
que ja estavam perfeitamente adaptados e cursando colgio;,11:quando beba 
do,MANUEL era irrascível,ameaçando-o de denuncia-lo a 1.4IGIuliZO,tendo em 
vista que seu visto estava vencido,e9quanto esperava a soluça() de seus pa 
péis,porm quand2 estava sóbrio,era otima pessoa;5,11:ao retornar ao br. - 
sil,trouxe 03(tres)malas grandes,a que denominou "batis",contendo toda sua 
roupa de cama;suas roupas de U50 pessoal,de sua mulher 	de seus familia- 
res;4g:os baus eram de madeiraWlà:um deles continha somente livros; .n.:: 
cs baus vieram de navio,tendo cl)egado 30(trinta) dias apcis sua cheg4da,'1' 
tendo ficado guardados no armazem do cais do porto;s:DI:procurou auxilio ' 
para retirar sua bagagem do cais do porto,com sua amiga LUZIA,da 1:aceita 

Federal,tendo ela lhe indicado uma pessoa a quem deveria prorurar;W:essa 
Ressoa disse-lhe que poderia ser w pedido de quem quer gue fosse,que o ' 
unico que poderia fazer seria agilizar o andamento da inspeção de sua ba-
gagem,quando ela chegasse ao local onde se encontravam,tendo em vista que 
estavam em um armazem e que a bagagam viria de outro;LUE:todas as malas ' 
foram rigor9samente inspecionadas,hvendo até,entende,um excesso de zelo, 
dos funcionarios que a realizarall,ja que ate aos livros abriram para exa-
minar,existindo guias de liberaçao desta uagagem,que enviará posteiiormen 
te,como prova dc suas dec1araçoes;411.:o dinheiro que o sustenta é prove - 
niente da IgrejL,e que o mesmo é denominado "Subsídio Pastoral";:rece-
be d50.000,00(Ci.r2quanta mil cruzeiros);y1à:e registrado na 1.41cretaria de 
Fazenda,como aiAonomo,com a designação de Conferencista. 

2.6 - Por motivo do dia 2d/05/31,p.p.,ter sido tomado com as auti 
vidades narradas ,em 29/05(81,p.p.,comparedemos,devidamente munidos do rel 
pectivo Mindado de busca,a Av. .liburbana 7258,sede da U.JIVI:...j4IL FLULUTUS, 
COALtrICIC E INLUSThIA,a fiw de proceder busca de algo que pudesse interes - 
sar a esta IPP;nada foi encontradc.Nesta ocasião,recebemos do Sr. Wall() - 
N10 1.I.ENLES GUilàS,a relação anexa,de todas Igrejas pertencentes a Institui-
ção,espalhadas pelo Brasil. 

2.7 - De retorno a esta diligência,encontrei,a mim endereçada,a 
carLa anexa,remetida por JÜJI CitLitAL Li VJ,LCOMC'ELLCS,dand2 conta no ter ' 
achado o comprovante de liberação de suas bagagens,na Alfandega. 

3 - CONCI4pC/Z0  

Tendo em vista os relatos acima;s.w. j.,solicito novo prazo, 
a fim de possa juntar t! declaração da funcionaria da Receita Federal,apon 
tada por ambos,que vira compor a presente IP1),e que crelecera de V. Sa.,as 
providencias que couber. 

É o relatOrio. 	-/ ,---- 
Rio d !Janetro,30' e maio de 1981. 

t i /./11J 	
/ H411.2.397.536. 
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Sr. SuPeJ1ntendente, 

A prosonto IPP foi instnu—An pira npu 

rir dentInelan constantos do doc. dr fls.02, ou f: -J•11  o 

mento do nlgrw; elomontos dn Irrnjn nnivorral do Roino 
cern ccntrabnndo, ntr-vgn do Aoroporto do Ga7t0o. 

Imirrorns invontirnans fornr. procolida 
• . 

inclusivo cor- n ronl.iznço do huscn na rosidoncia do pr1ncipnl 
suspeito, nom, no nntnnto, logrnr-so o -4:xito nlmojndo. 

A possívol p-rtJcipnço do um, 	_ 
n4r1n ert4 do ilnrronto rsclarocidn ,r1 1') .'/S. 

"ouvr. ninda 	aproonc:lo '1^ 3? fitns , 
video-cannete, cenfDrmo Anito in fls.20, cujn r 1  ri ro 	/ 
ortA informnda %ri fis.21 - noelnrne5os lo 	";,C-nC 	 , 

muito omLora o inv-sticanto tonha ruem,: 
lo n instnurlço do IPL, somos polo AnvilumrTc dontn IPP, de 
.cordo com n sugnsto do Sr. Chofe da DPFaz., pois ecnoilor-Jlor 
luo ns provas colhidas r7io multo frPigein pnrn 1 indiciaço dost ,  
ou dnquo3e olometNto, mormonte da servidora dn Rocoita For1orn1 . 
Ciso vonhnm n surgir novos fttos, procodor-co-4 o dosnrquivn - 
mento e dnr-se-4 n nocesrArin contiruidado 	invontignegios.%- 
toetanto, ohtondomcs qur o S.I. dovoiA tomr corlhocironto los - 
trs nutos pnrn ns nn(tnções qun no fizerem nessfolns com roln - 
ç!lo nos invostigndos e ns fitas nnonminhndno h Rocoitn Folornl, 
pira os fins do liroito. S.m.J. 

MOO 22 

• 

Cnr1os-turust r•lchlio 	-Delngndo 
iotido nn CRP 
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SEM DE BUSCAS ESPECIAIS 

Rio de ,Puleiro, 19 de novembro de 1979 

Au: FEDIDC DE DUjCA IT 2704/DI/DGIE 

Ror: ATIVIDADES SUSIBITAS IL FAr3TOW; I: JUL:. Ul.;'  

irwmiwro IQ  1.94 

Senhor Chefe do S.13. 

Em cui,  ximenio i4J.2 determinações de 

exaradas no e.:pedient de refer'éncia, informo o seguinte: 

	

12 	1:;DI1L 1:1A=0, trnta-ue na verd,ide de 

DIR MACEDO BEZERRA brasileiro, natural de Vin:_s Gerais, 	ti 

lho de Francisco flucodo Bezerra c de Jane bezerra, rtesidente 

na Uuu Entenheiro Uazard nQ 55 upt2  202 - Tel. 289-9328 - ri 

\ dade, d funciondrio da üddio fttropoI. itenu, ezercendo uas a 

tividadeo na parte da friallheá. 

29 - REUATO DE ,ILIMJ LAJUÃO, 

nascido em 18/11/55, filho dc Alfredo Correr Laluro c de Ri 

de Abreu Laduro, identifie:Ido no 1.F.F. nob 	RG nç 
111 

32 - Ambos d7o recistrum antecedentes cri 

nais no IFP e na hy. Suburbana n2 7852 este localizado o as 

eritdrie da Igreja cujo o telefone é 269-6945. 

CordialmLnte 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

Rio de Janeiro, 23 de noveubro de 197(J 

Ass: FEDIDO DE BUSCA 1:ç 2704/DI/DGIE 

Ref: ATI1J1INDES SUSPEITAS DE PASTORES E:: JUIZ DE FCUA/MG. 

Senhor Chefe do S.B.E. 

Em aditar:ento a infonação 513E nr2  194/79, apro 

fundando as inveErtigaç3es apurou-ao o seguinte: 

EDIU MACHADO e RWATO DI AlfliEU 1.11,DURO, nencio 

nados 'no expediente de referôncia, exercem suas atividades - 

religiosas no TET.IFLO UNIVERSAL DO ItEII:0 UI1IDO DE DEUS, loca-

lir,rldo na Av. Suburbana nP 2.702 com os necuintes horfrios: 

- 15,30 e 19,30. 

Cordialmente 

L,W‘ 
/L&U.A2 1)2,5, 	 f")  

)
4 

7Jk(15 

DS. 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 	 C C) P 	( 
DIPARTMONTO GERAL DE ingsnontes icsanikaa (Dote-   
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

N tii•kv• 

LRESPOSTÀ A PB Ne 2877 

Rio de Janeiro, RJ, 	28/ NOV / 1979 

ASSUNTO: ATIVIDUC3 SUSFKITAS UE PUTOR88 EM JUIZ LB Fon* /mo 

ORIGEM. 

W..ASSIFICAÇÃO: 

DIFUSÃO: 	C OSZ Valf4P/Y40 
DIF. DESDE ORIGEM: 

ANEXOS: 

REFERENCIAS. 	ES Ne 056/COUG/M4/79 (PAOT. DI. 12096/79) 

seeloemesse~masseeseseseses.**********************4.***W'sse 
****4~~1,  Itendendoiks-solioitações contida' no PB de re4eren • 
ala, este Depairtamento Ga.al efetuou diligencias, tendo apuwadol ao 
final mu as pessóas no:ninadas naquele expediente possuem, weepec 
vou:anta, o* seguinte, dados de qualiticação: 
Maja.25~§ata bimal le iro , natueal. Iftinan Ge (mie , filho 
da Pranalaco racedo Beseroa • de Jane Bezerra, e wesidente rua. 
Engenheiro lasse, 55 apta 202 - tone 2899828-- Piedade - 116.7:•tra 
balizando na ltlidlo Metropolitana durante a parte da manai- 

.4MT9--LIE ABREU vADUIIQ  begasileiro, nascido em 18/11/1955, filho 
dIralfredo Corwea Xaduro e 6.1ta de Abreu %duro, identificado no I 
r.P„--(....,T) sob o RO na 3.575,948.. 
iii•••0•8••••• oc ijoejnados no ipiegistram antecedentes pollticos na 
to &giz, Dee criminai. no Instituto fiai, Pacheco (11.7) 6 izepakie 
atividade, religiosas nu TEMPLO UNIVERSAL 1)3 REINO UNIDO DE DEIJ8 
situado na Av. Suburbana, 2.702 - Bonsucesso - JÀ.J. nos reEtantes 
hari,riost 9130 —15:30 • 19130 hz. Na mesma art;ria,estal situado 
no na 7252 o esowitOrio da igoeja cujo telefone ; 269-6945 
sóseeopee*s~eupe4*4B**m~**h4~***~~wo0..***40...m*rp.**+*e 

	 --r-coNrinrn)rt AI I 
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RELAÇÁO  DAS 1GRIjAS QUE al ILM CAR1700 DE C.G.C.: RI) = 

    

           

  

RELAÇÃO = IGREJA UNIVERSAL DO REDA DE DEUS 

            

            

5'44 	 „ 9-902-ets-2e-r75.1-~44~3 	 
244~0~ 

SÃO PAULO - PARQUE D. 

L_I  A I_S 

PUNO II - RUA 25 DE MARÇO, 135/SP----------CEP 01.021 

CGC 29744778/0002-78 

--CEP - 257000 

CGC 29744778/0003-59 

ptuE eAmAs---Fiuk -M141 	~30 -,--80-13/143 

• 

A64,---64671443 

CGC 29744778/0004-30 

4VA-404A0)----AV --A;44VJA,--1048744,1 2-24,400 

CGC 29744778/0005-30 

-c-Eu  20 511 

CGC 29744778/0006-00 

CGC 29744778/0007-82 

	 11411-Z7-444-AM"....••••• 
 	 57-5BG 

CGC 29744778/0008-63 

1448/W11:V61 	 -CU' 24.400 

ar 29744778/0009-44 

DR. mobilo BEM, 606/SP ----------------------CEP 04.750 

CGC 29744778/0010-10 

DOMINGOS MARIANO, 512/RJ 	 27.400 

- 

SÃO CUNÇALO - RUA ammlivvrE ARY PAMEIRAS, 

SAI 71-0 AMAR) - RUA 

BARRA MANSA - AV. 

JUIZ DE FORA - RUA FLORIAM PEIXOTO, 390/M3 

ar 29744778/0011-69 

 	-CEP 36.100 

   

• 
	 29744778/0013-20 

UM - AV. DR. JACINIO SOARES DE SOMA LIMA SAJ9/Wr--------------11-3) 36.500 

OGC 29744778/0014-01 

--CEP 40.000 

GGC 29744770/0015-92 

--CEP 80.000 

CGC 29744778/0036-73 

-CEP 44.100 

CGC 29744778/0017-54 

rrAllue, - RUA MARLDWAL FLORIAM PEIXOTO, 157/DA-------------------CEP 45.600 

ar 

SALVADOn - RUA DO TIJODD, 2/BA 

CURITIBA - RUA DOCUOR MURICY, 67/PR 

FEIRA Ct SANMANA - RUA PROF. GEEINIANO CCGTA, 47/BA 

• 

• 

COPACABANA - AV. NSA.SRA. d COPACAMNA, 1241/RJ 

 

--CEP 22-070 

 

CGC 

GRAJAD - RUA JOSÊ V1CLNTE, 	 20.540 

CGC 

CAMPOS - RUA BARÃO DE PURN:124/1,45/49/fli 

 

-CIS,  28.100 

 

cer 

- RIIt MINAS BaiNSIAN, 301, VILA RU-UNA/SP-- ----- 	 06.000 

CGC 

• 



RELAÇÃO - IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS afr• 

SEDE - AV. SUBURBANA, 7702 - CEP 20751 ABOLIÇÃO/RJ CGC29744778/0001-97 

FILIAIS 

SÃO PAULO - PARQUE D. PEDRO II - RUA 25 DE MARÇO, 135/SP - CFP 01021 

CGC29744778/0002-78 

DUQUE DE CAXIAS - PUA ALMIRANTE BARROSO, 80-B/RJ 	  CEP 25000 

CGC29744778/C003-59 

PADRE MIGUEI - RUA GUAlACA, 666/RJ 	 CEP 21720 

CGC29744778/0004-30 

NOVA IGUAÇU - AV. GOVERNADOR PORTELA, 1038/RJ 	  CEF 26000 

CGC29744778/0005-10 

TIJUCA - RUA MmJOR ÃVILA, 455/RJ 	  CEP 20511 

CGC29744778/0006-00 

CAMPO GRANDE - RUA VInVA DANTAS', 60-A/RJ 	  CEP 23000 

CGC29744278/0007-82 

S.J.MERITI - PUA DA MATRIZ, 459/RJ    CEP 25500 

CGC29744778/0008-63 
SÃO GONÇALO - RUA COMANDANTE ARY PARREIRAS, 1448/NITER01 - CEP 24400 

CGC29744778/0009 44 

SAN10 AMARO - RUA 1o100R ANINHO BIN10, 606/SP 	CEP 94750 

CGC29744778/0010-10 

BARRA MANSA - A. DOMINGOS MAR1ANO, 512/RJ 	  CEP 27400 

CGC29744778/0011-69 

BARU DO PIRAI - AV. P4EFEIT0 AR1DUR CORTA, 1048/MUQUECA/RACEP 27300 

CGC2974W78/0012-60 

JUIZ DE FORA - !VIA FLORIANO PEIXOTO, 390/MG   CEP 36100 

CGC29744778/0013-20 

UBÃ - AV. DOUTOR JACINTO SOARES SOUZA LIMA, S/NY/MG 	 CEP 36500 

CGC29744778100:4-01 

SALVADOR - RUA DO TIJOLO, 02/BA    CEP 40000 

CGC29744278/0015-92 

CURITIBA - RUA MURIC1, 67/PR   CEP 80000 

CGC29744778/0016- 

FEIRA DE SANTANA - RUA PROF9 GEMINIANO COSTA, 47/BA 	 CEP 44100 

CGC29744778/0017- 
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SELE - AV. SUBURBANA N9 7.702 - ABGLIÇÃO - RIO DE JANEIRO 

FILIAIS - NOVA IGUAÇU - AV. COVERNADOR PORITIA N9 1038 
PADRE MIGUEL - RUA CUAIACA N9 666 
CAXIAS - RUA ALMIRANTE BARROSO N9 80 -B 
WAJAO RUA JOSÉ VICENTE N9 5C -B 
SÃO GONÇALO- RUA CCMTE. ARY PARREIRAS N9 1398 
TIJUCA - RUA MAJOR ANILA N9 455 - GALERIA 
GNMPO MANEE - RUA VTOVA DANTAS N9 60 
SÃO JOÃO DD MERITI - RUA DA MIM N9 459 
BARRA MANSA - RUA DaMINGOS MARIANO N9 512 
BARRA DO PIRAI - AV. PREFEIMARTUP COTA N9 1084 

SÃO PAULO 

PAIQUE D. PEDRO - RUA 25 DC MARÇO N9 135 
SANTO AMARO - RUA DR. ANICNIO BEM M9 606 

MINAS GERAIS 

JUIZ DE FORA - RUA =PIANO PEIXOTO N9 390 
UBÁ - AV. DR. JACINTO SOARES S. LIMA S/N 

CURI TIBA 

comm - RUA MURICI N9 67 

BAR IA 

=RO - 1&W IX) TIJOLO N9 2 

CGC 29744778/0016-73/j/ 
FEIRA DE SANDWA - RUA PROF. GEMINIANO CCIA, 47/BA----CEP-CI 44.100 17  
<PM° 	R04- -.à 	EG 4 1),,our 	 CGC 29744778/0017-54 

4- IIMUNA - RUA YARIONAL FLORIANO PEIXOTO, 157/BA----------- 	--CEP 45.600 

Ai/ WORMAIR 7)2a---e_ R-J 	 ar -..7`PY 97-47/0(220 'fp / 	 ____,--- 

UAfl 

 

----1 	 CGC 
zurk JOSÉ VICTNUE, 56-13/RJ 	 ---CF 20.540 

5 

:(CGASCO - RUA MINAS BOGASIAN, 301, VILA RDSENA/SP 
4  -- go0C0 ;VIMj - /Um ecita.é.x.i/i;ou FRAMM, -11) 

ar 
	—CFP 06.000 V 7/itist/VO 

CO: -- 	 XI TI. tkv,  
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ar
td 	- RUA BARÃO DE WRACEMA,45/49/W 	 —CFP 28.100  



DADOS DE QUALIFICAÇÃO E ANTECEDENTES DOS ELEMUTIDS, MEMBROS DA Dl-

REÇÃO DA IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS - IURD 

o 

EDIR MACEDO BEZERRA 
Filiaç;o: HLNRIQUE FRANCISCO BEZERRA e EUGÊNIA MACEDO BEZERR.:' 

	

D L N 	18 FEV 45 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 2.014.270-9 IFP 
Antecedente criminal: Proc n9  356/85 - 20/06/87, ART 6Q e 72  
do Codigo Penal - Sem resultado no IFP; 

- ROMILDO RIBEIRO SOARES 
Filiação: ATA IR RIBEIRO SOARES e ALTAMIRA AREAS SOARES 

	

D L N 	: 06 DEZ 47 - ESP. SANTO 
Identidade: 2.175.678-8 1FP 
Antecedente criminal: nada consta; 

- WALDIR ABRÃO 
Filiação : PHARIZ ABRO e RAPHAELA VANCELLOTTI 
O 1 N 	: 22 DEZ 27 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 1.415.505-5/11- P 
Antecedente criminal: Flag. n2  791/59, 2° DP, 30/09/59 - Art 

n9  279 do Coligo Penal - Condenado ao 
p(It puraraM do hum mil crlizoiroth do multo, tillkd e cusids - Sem 
tenyo de 01)/02/00. 

Inquerito n° 347/84, 22§ DP, Art n° 42 
§ 3Ç da Lei de ContravençOeb Penais - Absolvido em 02/12/85 
41 Vara Criminal; 

- DINAH  RODRIGUÇIABBÃO 
Filiaçao : MANUEL FLORES RODRIGUES e MAGDALENA CERUTT1 RO 

DR1GUES 

	

D L N 	: 24 FEV 32* - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 1.415.560.0/IFP 
Antecedente Criminal: nada consta; 

- MAURICIO RODRIGUES ABRÃO 
FiliaçSo : WALDIR ABRO e DINAH RODRIGUES /MÃO 

	

O L N 	: 14 NOV 54 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 3.146.930.7/IFP 
Antecedente criminal : nade consta; 

- GRAC IENE CONCEIÇÃO PEREIRA 
Filiação : ANTONIO OLAVO PEREIRA e OILMA NOVAES PEREIRA 
D L N 	: 08 DEZ 64 - RIO DE JAENEIRO 
Identidade: 6.941.037-1 - 1FP 
Antecedente criminal : nada consta; 

• 
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- ROSUGFIA DOS SANTOS PELEGRINI 
Filiaçào : PÉRICLES DOS SANTOS PELEGRINI e CLEON ICE DOS SAN 

TOS PELEGRINI 
D L N 	: 14 SIT 59 - RIO DE JANEIRO 

Identidade: 5.480.735-9 IFP 
Antecedentecriminal:nada consta; 

- SÔNIA - MARIA PEREIRA DOS SANTOS 
Não foi possivel a pesquisa por falta de dados; 

- ODENIR LAPROVITA VIEIRA 
Filiaço : AGENOR DE SOUZA VIEIRA e MARIA LAPROVITA VIEIRA 
D 1 N 	: 23 ABR 38 - RIO DE JANEIRO 

Identidade: 2.259.137-4 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 

- NAILTON NERY 
Filiação : AUGUSTO NERY e DAMA RES ROQUE NERY 
D.L.N. 	17 MAI 39 N/C. 
Identidade: 1.852.228-4 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 

ÂNGELA MÁRCIA DA COSTA CARDOSO 
FiliaçSo : SERGIO CARDOSO DE OLIVEIRA e WAN ICE DA COSTA 

CARDOSO 

D4 L.N. 	: 02 MAR 64 - RIO DE JANEIRO 

Identidade: 6.438.514-9 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 



Quem não. tem dólar, dá cruzado 

pagar compra de 10 rádios 
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011 uern não tem dólar oferece cruzado mesmo. Pelo menos é 	
u 	

, 
ay' o que conrinua acontecendo na Igreja Unisersal do 	 , 	 •• 	• a— 	• — 

	

Reino de Deus, que promove uma campanha (banzada de Tudo 	 ,1;41 	 • 

ou nada) para a aquisição de 10 emissoras da rádio. Os fiéis que 
participaram ontem de manhã de mais um culto dominical, no 
templo da Rua Princesa Isabel, 350, no Leme, tiveram que 
chorar num lencinho fornecido pela igreja e colocá-lb no altar 
junto com os dólares. Quanto maiores as oferendas, "maiores 
as bênçãos", explicava o pastor Eduardo. 

Apesar de reclamarem da situação difícil e até pedirem 
proteção financeira a Deus, muitos furam questão de coope-
rar. Alguns temendo "algum castigo divino", como Caymelita 
dos Santos, 80, que depositou Cz$ 3 mil no cesto destinado à 
coleta de doações. 

O culto que estava marcado para as 8h s,5 começou às 
9h30, porque, segundo alguns fiéis, "o pastor prefere pregar 
com a casa cheia". Cerca de 150 pessoas compareceram ao 
salão, cuja capacidade é de 700 lugares, de acordo com a 
funcionária Sueli. 

Mãos no coração e olhos fechados, todos acompanhas am o 
pastor em diversas canções. A palavra amém e a frase graças a 
Deus eram rtpetidas por ele em tom de brincadeira e com 
entonação de pergunta, Somente no final das orações é que o 
pastor pediu aos fiéis que lesassem os lençinhos e os envelopes 
com as doações até o altar. Notando alguma resistência, 
Eduardo incentivou, esclarecendo que também aceita\ a cruza-
dos 

A campant.sa Tudo ou nada da Igreja Unisersal do Reino 
de Deus foi iniciada há uma semana. Ontem, os líderes da igreja 
e mesmo os fiéis evitaram os jornalistas, mas pastores e obreiros 
(funcionários da igreja) contaram que as doações recolhidas nos 
cultos são destinadas aos trabalhos comunitários. 
Entretanto, de acordo com outra obreira que não quis-se 
identificar, a ontribuição pedida servirá para pagar a primeiro 
parcela de US$ milhões, da coropra de 10 emissoras de rádio 
cm sários estados. A corrente está sendo feita em todos os 
templos da seita evangélica: são 68 no Rio e mais 157 no resto 
do pais.As doa;áes em dólares são pedidas em todas as cinco 
seçóes diárias de orações. 
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O culto levou 150 pessoas à igreja, no Leme 
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IGREJAS EVANGÉLICAS PARA BRASILEIROS 

EM NOVA YORK 
• ...11110.0.4~~~/40 

Nome 
tareio Batista • , 

2- Igreja &obsta de Wallnut Street 

'111.1fAsseirablé;dde Deus; Mas'oeold 
"k•A•10 

4 Primei, o 4;r wo.3 Batista de língua 
portuuueso de Novo York 

Primeira Igreja Batista de Fluêhing 

6- Iiireo Adventisiu 

jgrejOAdeeísllaia.t' 
, 

8- Igreja buliste; 

9.1yreia Presbiteriana S6o Paula 

10- Veio Universal do R6190 de Deus 

	

Smbk, IS• Nr 	Universal do Rosna sie Deus 

	

. 	 . 
12. Igreja Universal do Reino de Deus 

Endereço 	• 
23.23, 23 RD Street, 30  one!ua, 
Asko io, Queens, Novo York 
360, Wollnut Street Newark, Novo 
Jersey 
Wilson Avenue, sino, Nedvark, Novo 
Money 
8/-4, Highland Avenue lamaico, 
Queens, Novo York 
112-10 Sallbld Avenue Flushing, 
Queens, Novo York 
Esquino do ruo 86 com 3° Avenida, 
Monhottun, Nova York 
Esquino do rua 39 com Avenida 39, 
Long laiond City, Queerni, Nova York 
110 West 10 Street, Monhotton, Nova 
York 
Esquinado rua União roin rua 
lafayete Nvuik. N ro iersey 
Esquino do ruo 3 com a 2° Avenida, 
Manhotton, Novo York 
1663, fulton Street Brooklyn, Novo 
York 
177, Adonis Street Newark, Novo 
York 

3 ( vz_ 

1 	 fmw 1 elevisao e o 
principal meio 
para pregnao 

C Novo York 

A maioria das igrejas evangélicas 
nos Estados Unidos utiliza a televi-
são como seu principal meio de 
comunicação. Em 1987, segundo o 
livro "fite Inside Story of tire 
Televangelists and Their Holy War" 
(Larry Martz, editora Weindenfeld e 
Nicolson, 260 páginas, US$ 18,95), 
havia 221 estações de televisão e 
1.370 estações de rádio transmitindo 
algum tipo de programa religioso. 
Sete emissoras a cabo também 
fazem o mesmo. 

Segundo o Conselho Nacional de 
Igrejas dos EUA, havia 220 religiões 
no país no ano passado, e 346.102 
igrejas. O número de fiéis registra-
do era de 142.799.662. A Igreja 
Presbiteriana São Paulo, de Ne-
wark. pretende promover um encon-
tro de igrejas no dia 10 de outubro. 

Pastor da Igreja Universal nega 
apoiN a clandestinos brasileiros 

R 
li 

Da Sucursal do Rio 

O pastor Honorilton Gonçalves da 
Costa, 28, representante do fundador 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus no Brasil, o bispo Edir Macedo 
Bezerra, 43. que desde domingo 
passado está nos Estados Unidos, 
disse ontem que a instituição não 
tem qualquer envolvimento com o 
caso dos 51 brasileiros que viajaram 
clandestinamente para os EUA no 
navio Obvia. 

Em sua igreja, no bairro da 
Abolição (zona norte do Rio), o 
pastor disse que "este tipo de ajuda 
a emigrantes brasileiros não é 
possível ocorrer, muito menos nos' 
Estados Unidos, onde a Universal do 
Reino de Deus até recebe auxílio do 
pastor norte-americano Forther." 
Nos Estados Unidos, a Universal 

ês larejas, disse Gonçal-,. 

ves da Costa. 
O pastor afirmou que além de ião 

prestar qualquer amparo a emigran-
tes ou clandestinos, a "igreja tam-
bém não recebe qualquer ajuda em 
doação ou dízimo dos seu adeptos". 
Segundo Gonçalves da Costa, "a 
decisão de sair do país é muito 
pessoal e toda pessoa é livre para 
escolher seu espaço". 

Sem querer relacionar o desejo de 
sair do Brasil apenas a estes clan-
destinos, o pastor afirmou "que 
algumas pessoas, se pudessem me 
'hora!" e nível de vida, fariam 
qualquer coisa". 

Para Gonçalves da Costa, a tenta-
tiva de emigrar ilegalmente é con-
sequência do baixo nível de vida, da 
miséria, das injustiças sociais e "da 
falta do poder de Deus, principal-
mente". 

Na opinião do pastor, se sair do  

país corno as 51 brasileiro:, saíram é 
ilegal, eles devem voltar. "Mas acho 
uma agressão a forma com que 
alguns foram tratados rios Estados 
Unidos, sendo acorrentados com 
algemas nos pés", disse ele. 

Segundo Gonçalves da Costa, "os 
passageiros não mereciam passar 
por tudo o que passaram". 

Gonçalves da Cosh informou que 
existem 500 igrejas da Universal do 
Reino de Deus, no Brasil. Desse 
total, 160 ficam no Rio, e 122 
funciunam em São Paulo. 

Na Abolição, segundo o pastor, 
cerca de 30 mil fiéis frequentam a 
igreja semanalmente e "o dízimo. 
conforme consta na Bíblia, é ofere-
cido livremente por cada religioso, 
para manutenção da obra de Deus". 
A Igreja Universal do Reino de 
Deus está radicada no Brasil há 11 
anos. 

• do 

	 • 



Cansados dos constante 
de evangelicos. que os classifi• - 
"representantes do Diabo-. os 
tos dos cultos afro-brasileiros 
resolveram reagir. Foi nesse a 
te de guerra santa que o pai-d: 
Nélson de Omulu fez um des. 

— Eu estou desafiando to'. 
ses pastores que dizem salv. 
soas que teriam sido prejud 
por nossas seitas a virem a. 
terreiro derrubar os nossos o 

O desfio foi formalizado nu 
te com pastores da Igreja Ce' 
programa sobre Candomblé q 
son de Omulu faz às terças-fe.  
Radio Solimões. Para o duel • 
visto para novembro. Néls. 
Omulu desafiará ainda o pas 
R. Soares. da Igreja Internacio 
Graça de Deus; o Bispo Mac• 
Igreja Universal do Reino de . 
o missionário Cecílio Fernand 
Casa da Bênção. Em seu pro:4. 
Nélson recebe muitas denúnc 
terreiros invadidos por crent. 
pessoas que tiveram imagen 
bradas e de despachos destrui 

— Primeiro, eles só atacava 
radios. Depois começaram a 
terreiros. Agora. eles resolver 

o 

4.41. 

O pai-de-santo Nélson de Cm 
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Na Igreia Universal do Reino de Deus, na Abolição. crentes em transe estenderr os braços numa sessão de exorcismo 

crentes já somam mais de dois mi-
lhões em todo o Estado. São pes-
soas que, à beira do desespero. in-
gressaram nas mais diversas corren-
tes do protestantismo. Calcula-se que 
só no Distrito de Queimados, em No-
va Iguaçu. o número de templos — 
da Assembléia de Deus, Igreja Inter-
nacional da Graça de Deus, Univer-
sal do Reino de Deus. Casa da Bên-
ção. Batistas e Presbiterianos, entre 
outros — já ultrapasse a casa dos 
200. Em Nilópolis, com 160 mil habi-
tantes, existem cem templos evangé-
licos, enquanto os católicos só têm 
quatro igrejas no Município. 

— Nós oferecemos uma solução 
imediata. Muitas vezes, as pessoas 
nos procuram doentes e nós as recu-
peramos. A tonica aa nossa igreja e 
a salvação da alma -- di,se o Pastor 
De Velasco, da Igreja Universal do 
Reino de Deus. 

A salvação, no entanto, não é a 
única razão para o sucesso dessas 
seitas, segundo Vice-governador 
Francisco Amaral. Interventor na 

Prefeitura de Nova Iguaçu e um dos 
maiores conhecedores das necessida-
des da Baixada Fluminense: 

— Esses evangélicos trazen um 
discurso muito mais proximo da rea-
lidade de seus membros. Além disso, 
enquanto na Igreja Católica as mis-
sas são mais contemplativas, nesses 
templos os adeptos participam o 
tempo todo dos cultos. 

Alem da crise que faz com que as 
pessoas se aprofundem na religião e 
da propagação de doutrinas nos 
meios de comunicação. o crescimen-
to das correntes evangélicas no Rio 
tem outro motivo: a eterna guerra 
contra a Umbanda e o Candomblé. 
Um conflito que tem como principal 

'rano o tato de que tio por cento tios 
evangélicos já foram adeptos dos cul-
tos afro-brasileiros. 

— Uma estratégia desses bíblias 
(protestantes) é construir•seus tem-
plos em locais próximos aos nossos 
terreiros. Como a maioria das oito 
mil casas de Umbanda e Candomblé 

do Rio fica na Baixada. é lá que eles 
mais proliferam — explica o Presi-
dente da Federação Brasileira de 
Umbanda. Manoel Alves de Souza. 

O apelido de bíblias us.protestan- 
. tes ganharam por tirar do Livro Sa-

grado todas as suas doutrinas. E 
-arribem é da Bíblia que eles tiram a 
arantia de seu crescimento, ou seja, 

• cobrança dos dízimos ( 10 por cen-
to do salário dos fiéis, além dos pe 
didos de doações. Com  essa verba, 
as Igrejas £letrônicas constrOem fi-
láais, alugam tempo na TV para seus 
Programas e até compram emissoras 
de rádio. Quanto maiores, mais cria-
tivos seus pedidos, como um envelo-
pe cor de abóbora ornado com cora-
ções, confeccionado pela erafica da 

— Universal do Reino ae Deus, uilut 
O membro da igreja coloca o seu pe-
dido e o dinheiro,  com as seguintes 
Opções: dízimo,  oferta especial. alu-
guel (para pagar o aluguel do tem-
plo), rádio e TV. ação social e foguei-
ra santa (uma espécie de corrente 
para financiar a ida de pastores ao 
Monte Sinai, em Israel), 

24 e GRANDE RIO 

ELENILCE BOTTARI 

Virá um :empo em que al-
guns não suportarão a sã dou-
trina. pelo contrário, seguindo 
seus próprios desejos, como que 
senundo comichão nos ouvidos, 
se rodearão de mestres. Des-
viarão os ouvidos da verda-
de. orientando-os para as-fá-
bulas — São Paulo. II. Timóteo 
4, 3S, Novo Testamento. 

Não é milagre. A velocidade com 
que as igrejas protestantes vêm cres-
cendo no Brasil coloca o lxio nos pri-
meiros lugares do ranking da evan-
gelização eletrônica no mundo. Uma 
proliferação que garante a Sociedade 
Bíblica do Brasil uma tiragem média. 
de um milhão de exemplares da Bí-
blia por ano, ou seja, dez vezes 
maior do que a tiragem do best-sel-
ler mais vendido no País desde 1968, 
"O poder do subconsciente", de Jo-
seph Murphwy, publicado pela Edi-
tora Record. 

No Estado do Rio, essas igrejas já 
despontam também nas preferências 
dos programas de comunicação — 
principal meio de propagação de sua 
doutrina. Um exemplo disso é a Rá-
dio Copacabana. :ia Igreja Universal 
do Reino de Deus, que hoje ocupa o 
quarto lugar em audiência entre as 
emissoras AM do Município, perden-
do apenas para as Rádios Globo, Tu-
pi e Mundial. Além de ser a maior 
audiência evangélica. a Igreja Uni-
versal do Reino de Deus tem o índice 
de crescimento recordista de três 
templos por mès. Em 11 anus de 
existência da Universal do Remo de 
Deus, o Bispo Macedo. líder da igre-
ja. construiu cerca de 500 templos. 
Um número maior do que o de esco-
las construídas em todo o Estado du-
rante o mesmo período. O maior nú-
mero de templos protestantes fica 
Baixada Fluminense, reconhecida-
mente unia das regiões mais caren-
tes do Estado do Rio. 

— — O crescimento das esperanças 

utópicas é proporcional à destruição 
das legitimas esperanças terrenas — 
observa frei Luís Thomaz, da Dioce-
se de Nova Iguaçu. 

A verdade é que. unidos pelos 
mesmos dramas — desemprego. bri-
gas familiares, problemas de mora-
dia. alcoolismo e violência —, os 

e ti 
Pai-de-santo i s, 

Évangélicos e umbandistas em 
Foto de António Nery 
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Pai-de-santo lança desafio 4,os pastores 

rf 

Lido Reino de Deus. 

ais de dois mi-
siado. São pes- 
o desespero. in-
diversas corren-

Calcula-sc que 
eimados, em No- 
o de templos — 
SUS, Igreja Inter-
e Deus, Univer-
s. Casa da Bén-
net ianos, entre 

asse a casa dos 
ni 160 mil habi-
templos evangé-
smilicos só têm 
unicipia. 

s uma solução 
7.es, as pessoas 
s e mis as recu-
a nossa igreja e 
— disse o Pastor 
ia Universal do 

manto, não é a 
sucesso dessas 

'ice-governador 
Interventor na  

na Abolição. crentes em transe eFteriderr 

Prefeitura de Nova Iguaçu e um dos 
maiores conhecedores das necessida-
des da Baixada Fluminense 

— Esses evangélicos trazem um 
discurso muito mais proximo da rea-
lidade de seus membros. Além disso. 
enquanto na Igreja Católica as mis-
sas são mais contemplativas, nesses 
templos os adeptos participam o 
tempo todo dos cultos. 

Alem da crise que faz com que as 
pessoas se aprofundem na religião e 
da propagação de doutrinas nos 
meios de comunicação, o crescimen-
to das correntes evangélicas no Rio 
tem outro motivo: a eterna guerra 
contra a Umbanda e o Candomblé. 
Um conflito que tem como principal 

-razao o tato de que ao por cento aos-
evangelicos iá foram adeptos dos cul-
tos afro-brasileiros. 

— Urna estratégia desses bíblias 
(protestantes) é construir .seus tem-
plos em locais próximos aos nossos 
terreiros. Como a maioria das oito 
mil casas dc Umbanda e Candomblé 
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os braços numa sessão de exorcismo 

do Rio fica na Baixada. é lá que eles 
mais proliferam — explica o Presi-
dente da Federação Brasileira de 
Umbanda. Manoel Alves de Souza. 

O apelido de bíblias lassprotestan- 
. les ganharam por tirar do UNTO Ga-

rrado todas as suas doutrinas. E 
-arribem é da Bíblia que eles riram a 
arantia de seu crescimento, ou seja, 
• cobrança dos dízimos ( 10 por cen-
to do salário) dos fiéis, além dos pe-
didos de doações. Com  essa verba, 
a,s Igrejas (Eletrônicas constrOem fi-
'aais, alugam tempo na TV para seus 
Programas e até compram emissoras 
de radio. Quanto maiores, mais cria-
tivos seus pedidos, como uni envelo-
pe cor de abóbora ornado com cora-
coes, confeocionado nela eráfica da 
tniversai do Reino 

auije  oeu usSu jipue-t  O membro da igreja coloca   
dido e o dinheiro, com as seguintes 

opções: dizimo,  oferta especial. alu-
guel (para pagar o aluguel do tem-
plo), rádio e TV. ação .social e foguei-
ra santa (uma espane de corrente 
,nara financiar a ida de pastores ao 
Nionte Sinai, em Israel), 

Cansados dos constantes ataques 
de evangélicos que os classificam de 
-representantes do Diabo", os adep 
tos dos cultos afro-brasileiros do Rio 
resolveram reagir. Foi nesse ambien-
te de guerra santa que o pai-de-santo 
Nélson de Omulu fez um desafio: . 

— Eu estou desafiando todos es-
ses pastores que dizem salvar pes-
soas que teriam sido prejudicadas 
por nossas seitas a virem ao meu 
terreiro derrubar os nossos orixas. 

O desfio foi formalizado num deba-
te com pastores da Igreja Caiar, no 
programa sobre Candomblé que Nél-
son de Omulu faz às terças-feiras na 
Radio Solimães, Para o duelo, pre-
visto para novembro. Nélson de 
Omulu desafiará ainda o pastor R. 
R. soares. da Igreja Internacional da 
Graça de Deus: o Bispo Macedo, da 
Igreja Universal do Reino de Deus: e 
o missionário Cecilio Fernandes. da 
Casa da Bênção. Em seu programa, 
Nélson recebe muitas denúncias de 
terreiros invadidos por crentes, de 
pessoas que tiveram imagens que-
bradas e de despachos destruidos: 

-- Primeiro, eles só atacavam nas 
radios. Depois começaram a invadir 
terreiros. Agora eles resolveram ba 

gunçar nossas festas. Aconteceu isso 
na festa do final do ano passado, 
quando o Bispo Macedo e seus segui-
dores (cerca de 15 mil) invadiram a 
Praia do Leme, com aqueles alto-fa-
lantes, para destruir nossas homena-
ge.ns a lemanjá. Na festa da criança, 
que a gente realizou na Quinta da 

- Boa Vista, os evangélicos quebraram 
várias imagens e queimaram até 
roupas de santo. 

Nélson acha que um confronto es-
piritual resolveria a questão: 

— O combinado foi que os evangé-
licos tentarão farn• os orixá se ajoe-
lharem aos seus pés. enquanto nós 
varnos tentar fazer com que eles ro-
dem a Pomba-Gira. Ou seja, de um 
lado, representando o Espirito Santo, 
estarão eles. Do outro, estarão, atra-
ves dos pais e mães-de-santos. Ogurn. 
Oxum. Oxossi, Xangô. Omulu, lansã, 
lemanja. Oxalá e Exu. 

No inicio deste ano, houve algu-
mas agressões na Baixada. Em abril. 
a iaó Sônia, da Tenda Espirita Antó-
nio de Angola. foi convidmia por 
crentes a conhecer uma igreja em 
Caxias e. chegando lá foi mantida 
em cárcere privado por dois dias, 
sendo obrigada a ouvir sermões. 

o•olo de Lelim, Yeasude 
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farcado. 	 --Marabo e Oxalá e que a mãe dissera 

	

Na platéia, o demónio Oxalá se 	que estava desempregado. contou 

	

manifesta em outro jovem. O pastor 	que. na  verdade, trabalha com proa 

	

então determina que este também 	cessamentG de dados e ganha CZ5 85 
mil mensais. Na igreja. após o exor-
cismo, começam os pedidos: 

- Gente, vocês sabem que para 
mantermos esta casa e abrirmos ou-,  
tras para que outras pessoas possam 
ser salvas é preciso dinheiro. Nos' 

	

Pastor — Esta bala está abençoa- 	pedimos. porquebé vontade de Deus. 

	

da. Amém. gente. Como o diabo é 	No outro dia. uma senhora me pro- 

	

criança. ele gosta de doce. Quando 	curou para pedir ajuda porque duaa• 

	

colocar lia boca a bala, vai queimar. 	crianças iriam ser sacrificadas no 

suba ao altar e. depois de livrar-se 
de Oxalá, inicia a sua salvação. Des-
ta vez, o diabo é Cosme Damão. O 
pastor pede ao público e, consegue. 
uma balinha, que abençoa para dar 
ao demónio: 

os 1.500 presentes obedecem e Mara-
bá desaparece. O rapaz se acalma. 

Pastor — Se houver mais algum 
diabo no corpo deste homem, que se 
manifeste, em nome de Cristo. 

O corpo do rapaz volta a gingar. 
Pastor — Tá sendo gente? Que 

diabo esperto! Tentou escapar. Quem 
é você. demónio? 

Diabo -- Eu sou Oxalá. Vou botar 
pra quebrar. 

Pastor — Tá vendo, gente? Na Um-
banda. Oxalá é Deus. Vocês estão 
vendo agora que Oxalá é o diabo dis- 

O 'endemoninhado' se ajoelha para o pastor. enquanto junto ao altar outrc 

Amém. gente. Toma diabinho. come 
¡ 

a balinha. come. 
”iabinho -- Quero não. 
Pastor — Mas você não gosta de 

bala" 
Diabinho — Gosto. mas essa eu 

não quero 
Depois de muita insistência e da 

torcida do público. o diabinho tira o 
dedo da boca e engole a bala, sendo 
queimado. Depois de salvos, os dois • 
amigos deixam o altar. A salda do 
templo. Marcelo Wilson. de 19 anos, 
que estava sendo perseguido por 

pai 
Univeraal 'do Reino da Deus. na Abo-
lição está lotado Cerca de 1.500 fiéa,. 
participam de culto da libertação. 
uma espécie de exorcismo da grupo 
No altar, o jovem pastor homualdo 
comanda o encontra de forma ani-
mada. O som e estridente. A musica 
é sofrida, como os blues das igrejas 
americanas. Uma reza que começa 
lenta e baixa vai sendo repetida cada 
vez mais rapidamente e em tom 
mais forte. Os 1.500 presentes estão 
de mãos dadas e o som agora é insu-
portavelmente alto. 

— Se algum diabo estiver ai, que 
se marufeste4— diz Romualdo. 

Imadiatamente. alguns presentes 
começam a entrar cm transe. a se 
contorcer, com os olhos fechados. 
Levados para a frente do altar, os 
endamoninhados ba!inçarn como 
numa roda de candomblé. Um é es-
colhido e levado pára o altar por um 
dos obreiros (auxiliares do pastora 

Pastor — Fala. diabo. Quem é vo-
cê e o que você quer? 

Diabo — Eu sou Islarabo. Eu que-
ro o dinheiro dele. 

O pastor pede a presença de al 
guem da família do rapaz e uma mu-
lher se apresenta como a mãe. 

Mãe — Fie recorreu à macumba 
porque eu estava doente. Então Ma-
rabó pediu CZ$ 500 mil. Depois que 
entrou para a Umbanda. meu filho já 
perdeu até o emprego. 

Após esta intervenção, a mulher 
saiu logo de cena. 

Pastor -- Tá vendo só. pente? O 
. demónio pediu CZS 500 mia Para 

sustentar a Casa de Deus, a gente so 
pede CZS 500. Vamos ver agora quem 
é mais forte. se  é Jesus ou o diabo. 

• Amém. gente! Marabá, em nome de 
Cristo, quero que você venha de joe-
lhos até onde estou e bata a cabeça 
nos meus pés. anda diabo! 

A platéia vibra. Depois de alguma 
resistência, o rapaz obedece"batendo 

• com a cabeça nos pés de Romualdo. 
O pastor então pede a todos que se 
concentrem e gritem juntos "quei-
ma" parà que o diabo deixe o corpo 
de sua vítima. De mãos na cabeça. 

' 
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esperam para serem exorcizados 

orro por Exu. Hoje, com a ajuda de 
océs, salvamos mais dois rapazes. 

mbrem. Deus diz que é dando que 
e recebe. O diabo pediu CZS 500 mil, 
os estamos pedindo CZ$ 20 mil --
iz o pastor. 

Como ninguém deu dinheiro. Ro-
mualdo começou a baixar os pedi-
dos: 

— Então, gente, vamos ver se con-
seguimos encontrar aqui 200 pessoas 
que dêem CZ$ 1 mil. Vamos, gente. 
Se conseguirmos, vamos dar uma 
salva de palmas de 30 segundos de 
duração para Cristo, amém -- pro-
põe o pastor, sendo atendido por cer-
ca de 50 presentes. 

Romualdo decide então rezar, ajoe-
lhando-se sobre o dinheiro já doado- 

- Senhor. quantas e quantas ve-
zes nós sustentamos a casa do diabo. 
acendendo velas para os mortos, 
comprando maconha, cigarros, betar-
da. Eles não são cegos. Senhor. Estão 
vendo a própria libertação. As pes-
soas que não derem, não serão aben-
çoadas, mas as que derem o Senhor 
será obrigado a abençoar. 

O Espirit 
De um lado do con 

evangélicos pentecostai 
tam no poder do Espi 
seja. que também pra' 
cismo: do outro, estão o 
taUmbanda, duas relia 
sileiras. No C,anckgmb 
africana. sia_oras são 
pedraa, residencia fava 
xás. E considerado o c 

êrtais puro. nãa admiti] 
imagéra A outra ven 
banda. resultante do 
que mescla os orixás 
com o karcedismo e o 

Para fundar uma i. 
te. basta ter um loca 
organizar uma assembl 
gir um estatuto. O regi-.  
pode ser feito no Dep 
Rendas Imobiliárias. 
municipal de Fazenda. 
o candidato a pastor d 
a certidão do Registro 
cópia da escritura do 
da planta. a ata da a 
eleição da diretoria. 
estatuto e a identidad 
igreja. Apesar de a seit 
da no cadastro do IPTU 
ponsáve1  pode ficar t 

s a sess 
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O Espírito Santo contrá 'os Orixás 

LI 

De um lado do conflito, estão os 
evangélicos pentecostais. que acredi-
tam no poder do Espirito Santo. ou 
seja. que também praticam o exor-
cismo: do outro, estão o Candomblé e 
lar Umbanda. duas religiões afro-bra-
sileiras. No Candomblé, de origem 
africana. os °rixas são renrpuaroluinc 
peara. rana(ncia favorita dos °ri-
xas. E considerado o culto africano 

.mais paro clã', admitindo o uso dt-
imagér.: A outra vertente e a Um 
banda. resultante do sincretismo. 
que mescla os onaas do Candombie 
com o karcedisma e o catolicismo. 

Para fundar uma igreja protestan-
te, basta ter um local para a sede e 
organizar uma assembleia para redi-
gir um estatuto. O registro do templo 
pode ser feito no Departamento de 
Rendas Imobiliárias. da Secretaria 
municipal de Fazenda. Na inscnção, 
o candidato a pastor deve apresentar 
a certidão do Registro de 'moveis, a 
cópia da escritura do imóvel, a copia 
da planta. a ata da assembléia de 
eleição da diretoria. uma cópia do 
estatuto e a identidade do líder da 
igreja. Apesar de a seita ser registra-
da no cadastro do IPTU. o pastor res-
ponsava' pode ficar tranqüilo: como  

instituiçÉo religiosa. a sua igreja es-
tará livre de qualquer imposto 

Uma característica tias religiões a-
fro-brasileiras é a dificuldade de se 
abrir novos terreiros: 

— Até uma pessoa.ser cor4iderz44. 

unos preceitos. que levam alguns 
anos. Tem que ter trabalhado junto a 
algum zelador ou zeladora, que o3 
catolicos denominam de pais ou 
mães-de-santo. Para registrar o ter-
reiro. a Federação exige ainda um 
corpo mínimo de dez médiuns. um. 
Tesoureiro. um  Presidente e um Vi-
ce-Presidente, uma casinha para Exu 
e a casinha das almas — explica a 
babalorixá Marlene Martins. do Cera. 
tro Caboclo Pedra Preta. de Caxias. 

Tanto a Umbanda quanto o Can-. 
domblé trabalham também com ofe-
rendas para Exu. entidadeaque o 
evangélico denomina de diabo: 

— Quando se vê que uma determi-
nada pessoa está sendo prejudicada 
por uma entidade. e necessario agra-
dar esta entidade para que ela. uma 
vez tranquila. deixe o corpo de quem 
esta sendo prejudicado — explica a 
babalonxá João Neves Ramalho 

rotos de Antbeiso Ne e Algema Acme,  

gera 

o de exoiicismo 

demónio Oxalá se 
utro jovem. O pastor 
a que este também 
. depois de livrar-se 
a sua salvação. Das-
e Cosme Damião. O 
público e, consegue. 
ue abençoa para dar 

ndo, gente? Na Um-
Deus. Vocês estão 

e Oxalá é o diabo dis- 

s ai Oxalá. Vou botar 

a bala está abençoa-
e. Como o diabo é 
ta de doce. Quando 
a bala, vai queimar. 

s obedecem e Mara 
U rapaz se acalma. 
'louvar mais algum 

d .ste homem. que se 
orne de Cnsto. 
paz volta a gingar. 

vendo gente? Que 
citou escapar. Quem 

• 

Amém. gente. Toma diabinho, come 
a balinha. come. 

Diabinho -- Quero não. 
Pastor — Mas você não gosta de 

bala? 
Diabinho — Gosto. mas essa eu 

não quero. 
Depois de muita insistencia e da 

torcida do público. o diabinho tira o 
dedo da boca e engole a bala, sendo 
queimado Depois de salvos, os dois 
amigos deixam o altar. A saída do 
templo. Marcelo Wilson. de 19 anos, 
que estava sendo perseguido por 

---Marabo e Oxalá e que a mãe dissera 
que estava desempregado. contou 
que. na  verdade, trabalha com pro-. 
cessamento de dados e ganha CU 85 
mil mensais. Na igreja. após o exor-
cismo, começam os pedidos: 

— Gente, vocês sabem que para 
mantermos esta casa e abrirmos ou-' 
tras para que outras pessoas possam 
ser salvas é preciso dinheiro. Nós* 
pedimos. potquesé vontade de Deus. 
No outro dia. uma senhora me pro-
curou para pedir ajuda parque duas' 
crianças iriam ser sacrificadas no  

orro por Exu. Hoje, com a ajuda de 
'ocas. salvamos mais dois rapazes. 

mbrem. Deus diz que é dando que 
recebe. O diabo pediu CZS 500 mil 

os estamos pedindo CZS 20 mil 
o pastor. 

Como ninguém deu dinheire Ro-
mualdo começou a baixar os pedi-
dos: 

— Então, gente. vamos ver se cota 
sega:mos encontrar aqui 200 pessoas 
que déeni 	i mil Vamos, gente. 
Se conseguinaaas, vamos dar uma 
salva de palmas de 30 segundos de 
duração para Cristo, amém — pro- 
põe o pastor. sendo atendido por cer-
ca de 50 presentes. 

Romualdo decide então rezar, ajoe-
lhando-se sobre o dinheiro já doado: 

- - Senhor. quantas e quantas ve-
zes nós sustentamos a casa do diabo. 
acendendo velas para os mortos., 
comprando maconha, cigarros, bebi-
da. Eles não são cegos. Senhor. Estão 
vendo a própria libertação. As pes-
soas que não derem, não serão aben-
çoadas, mas as que derem o Senhor 
será obrigado a abençoar. 
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Teólogo: 
Aquele que recorrer aos ne-

cromantes e ao advirmos para 
se prostituir com eles, eu me 
voltarei contra esse homem e o 
exterminarei do meio de seu 
povo — Lei de Moisés. Leviti-
co, capitulo 20. versículo 6, Ve-
lho Testamento. 

Os evangélicos retiram da Bíblia 
as explicações para todos os seus 
atos. O pastor e teólogo Miguel An-
gelo. fundador da Igreja Cristo Vive, 
acredita qn.e a perseguição de algu-
mas igrejas evangélicas contra as re-
ligiões afro-brasileiras é originada 
muitas vezes pela maneira com que 
o pastor interpreta e transmite o 
pensamento de Jesus Cristo aos seus 
adeptos. 

— Não somos nós que não aceita-
mos os umbandistas ou candombleis-
tas", mas a Bíblia. Mesmo assim. não 
perseguimos nem aconselhamos nos-
sos membros a perseguirem os espí- 

ritas. Sabemos que existem outras 
igrejas evangélicas que fazem isso. 

Segundo o pastor Miguel Angelo, a 
maioria das pessoas que procuram 
ajuda na templo da Cristo Vive é 
oriunda da Umbanda. Ele disse que, 
uma vez livres dos demônios que as 
perturbavam, essas pessoas nunca 
mais voltam aos terreiros. O pastor 
De Valasco, da Igreja Universal do 
Reino de Deus, vai mais longe, colo-
cando como exemplo a sua própria 
historia: 

— Eu e minha esposa participáva-
mos da Umbanda Esotérica. Eu já ti-
nha perdido uma quantia que equi-
vaierir hoje ao preço de uris quatro 
apartamentos. Meus filhos viviam 
brigando e, à noite. não conseguia-
mos dormir direito devido aos seus 
gritos. No dia em que entramos para 
a Igreja Universal do Reino de Deus 
e farnos salvos. quando retornamos 
para casa. nossos filhos estavam dor-
mindo tranqUjamente. Nossa vida  

melhorou. 
Segundo De Velasco. o objetivo da 

Igreja Unlversal do Reino dê Deus — 
que foi fundada por um ex-umban-
dista. o Bispo Edir Macedo — è a 
salvação do espirito: 

— De nada adianta louvar, se 
pessoa está prejudicada pelos espíri-
tos imundos. Nós somos a conscién• 
cia de Deus em ação. Temos que mo-
vimentar nossa fé. Afinal, a 
evangelização do mundo está na — • 
blia: "Ide. e batizai todas as nações 
em nome do Pai do Filho e do Espi-
rito Santo-. 

Nenhum dos líderes evangelicos 
confirmou que tenna incentivado a 
invasão de terreiros ou meio a 
destruição de imagens dos orixás. Na 
luta pelo crescimento das correntes 
pentecostais. muitos desses pastores 
e seus adeptos acabam gerando con-
flitos religiosos. transformando em 
violência o que deveria ser "a união 
de irmãos". Dom Estêvão Iktten• 

)andistas' 
couta. frade beneditino. profundo co-
nhecedor do Novo e do Velho Testa-
mentos, explica o conflito por um 
ángulo psicológico: 

f  — Os valores religiosos são os va-
lores máximos do homem. E é a de-
fesa desses valores, ou mesmo o ata-
que ao erro religioso, que pode levar 
ao radicalismo. Se as pessoas se dei-

‘aam levar pela paiyão, perdem a vi-
são reta das coisas. O senso religioso 
mal esclarecido leva ao fanatismo. 

Dom Estêvão lembrou o caso do 
pastor hm Jones, que levou cente-
nas de pessoas ao suicídio na Guia-
na. Sobre algumas das novas igrejas 
evangélicas que combatem veemen-
temente a Umbanda e o Candomblé 
em nome da Bíblia. Dom Estevão faz 
uma adverténcia: 

— Eles não estão evangelizando o 
mundo, mas destruindo o Evangelho 
e explorando a carência. a ,gnorán-
eia e a boa-fé do povo simples. Ilewrior~ffliasw 

'A Bíblia condena unil 



Na 'Bancada Divinas, 33 
constituintes de 6 partidos 
N em só de religião vivem os 

evangélicos e, para garantir 
seus objetivos na Assembléia Na-
cional Constituinte, eles elegeram 
33 representantes (16 do PMDB. 
nove do PFL. quatro do FDT. dois 
do PTB. um  do PDC e um do PI). 
Esses e:angélicos formaram uJa 
das maiores bancadas do Con-
gresso Nacional. logo apelidada 
de "Bancada Divina". Entre os 
principai.s ponha defendidos pe-
los protestantes aurante os traba-
lhos da Constituinte. destacaram-
se a não legalização do aborto, a 
campanha contra a concessão de 
garantias de não discriminação 
aos homossexuais, a realinção de 
seus casamentos com efeito civil, 
a aposentadoria aos 60 ano:. e a 
isenção de quaisquer taxas e di-
reitos autorais sobre a música sa- 

cra em todas as formas, quando 
baseada em textos bíblicos. 

Uma decisão — muito mais po-
lítica C:3 que religiosa — que en-
volveu parte da bancada evangé-
lica causou polêmica nos meios 
protestantes. Foi a liberação. pelo 
Presidente Sarney, de verbas no 
valor de CZS 128 milhões para a 
Confederação Evangélica do Bra-
sil, entidade desaiivada em 1964. 
em troca do apoio ao mandato 
presidencial de cinco anos. 

Nem mesmo o sentimento 
evangélico, no entanto, impediu a 
existência de divergências entre 
os 33 parlamentares protestantes. 
A Deputada Benedita da Silva. do 

defendeu, durante os traba 
lhos da Constituinte, o aborto e a 
concessão de garantias de não 
discriminação aos homossexuais. 
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Segundo De Velasco. o obietivo da 

Igreja Universal do Reino de Deus — 
que foi fundada por um ex-umban-
dista. o Bispo Edir Macedo — é a 
saivação do espirito: 

- DP nada adianta louvar, se ri 
pessoa está prejudicada pelos espíri-
tos imundos. Nós somos a conscién• 
cia de Deus em ação. Temos que mo-
vimentar nossa fé. Afinal, a 
evangelização do mundo está na Bi: 
blia: "Ide. e batizai todas as nações 
em nome do Pai. do Filho a do Espi-
rito Santo". 

Nennum dos líderes evangélicos 
confirmou que tenha incentivado a 
invasão de terreiros ou mento a 
destruição de imagens dos orixás. Na 
luta pelo crescimento das correntes 
pentecostais. muitos desses pastores 
e seus adeptos acabam gerando cora 
finos religiosos. transformando em 
tioléncia o que deveria ser "a dr ;io 
de irmãos". Dom Estêvão Ritten- 

)andistas' 
couia. frade beneditino, profundo co-
nliecedor do Novo e do Velho Testa- 
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inentos, explica o conflito por um 
angulo psicologico: 

— Os valores religiosos são os va-
loi es máximos do homem. E é a de-
fesa desses valores, ou mesmo o ata-
que ao erro religioso, que pode levar 
ao radicalismo. Se as pessoas se dei-
xam levar pela paixão, perdem a vi. 
são reta das coisas. C senso religioso 
mal esclarecido leva ao fanatismo. 

Dom Estêvão lembrou o caso do 
pastor Jim Jones. que levou cente-
nas de pessoas ao suicídio na Guia-
ria. Sobre algumas das novas igrejas 
evangélicas que combatem veemen-
temente a Umbanda e o Candomblé 
em nome da Bíblia. Dom Estevão faz 
uma advertência: 

— Eles não estão evangelizando o 
n.undo, mas destruindo , Evangelho 
e explorando a carência. a ignoran-
eia e a boa-fé do povo simples. 



Evangélicos inva en 
Úultos atraem fiéis 
para "antros.' onde 
antes não entravam 

Jorge 4nténio Barros 

O lanterninha é dispensado porque a 
luz fica acesa o tempo todo. Aliás. "a luz é 
que afasta as trevas", permitindo, segundo 
o pastor Gonçalves. substituir sessões de 
cinema ou peças de teatro por cultos de 
louvor .n Deus e evangelização. Fora os 
cinemas já transformados em igrejas, os 
evangélicos do Rio, na falta de templos, 
estão alugando salas de projeção e casas de 
espetáculos que não costumavam freqüen-
tar. Ate uma boate em Copacabana é 
usada para cultos dirigidos pela ex-atriz 
Darlene Glória, em verdadeiros shows on-
de Jesus é o maior astro. 

SO a Igreja Universal do Reino de 
Deus — 105 congregações e pelo menos 10 
mil memoros batizados no Rio — aluga 
semanalmente sete cinemas, da Leblon-1 
ao Cine PiabeL. na  Baixada Fluminense. 
Não Importa qual seja o filme ou peça em 
cartaz. na  hora do culto o auditório se 
transforma em igreja. No Teatro da Praia. 
em Copacabana. Juca Chaves — confesso 
amoral — e o ator transformista Patrício 
Bisso dão lugar. às segun4s-feiras. a um 
culto da Associação Missionaria Evangéli-
ca Maranata (Amem). cujos irmãos obvia-
mente preferem a alegria de Cristo. A 
entrada é franca. 

Jesus em cartaz — A maioria 
desses evangélicos que avaliçam contra o 
mundo profano, ocupando cinemas e tea- 
tros. é da ordem pentecostal 	aqueles 
que créem num batismo que lhes dá dons 
espirituais e. portanto. são considerados 
mais fervorosos. Pois são justamente esses 
que são vistos, agora. em locais onde até 
bem pouco tempo jamais se imaginava 
encontrá-los — em cinemas, teatros e até 
em boates. 

Mesmo o paator Paulo César Brito, 
médico e presidente da Associação Missio-
náia Evangélica Maranata, que não proíbe 
seu rebanho de ir ao cintaia ou teatro, 
certamente escandalizaria um irmão se fos-
se encontrado numa das sessões de Depres-
sa antes que proíbam, em que Jura Chaves 
conta piadas picantes, no Teatro da Praia. 
Mas é justamente nesse Imã' que o pastor 
Paulo dirige toda segunda. às 20h, aben-
çoadas reuniões de louvor a Deus, aprovei-
tando o dia de folza do teatro. 

— Deus não faz opção de lugares e 
está onde as pessoas o adoram com sincen-
dada. Não existem lugares santos, mas 
homens que se santificam — sentencia o 
pastor Paulo, cuja igreja lota o Teatro da 
Praia com uma media de 8(X) almas nas 
segundas-feiras. O aluguel de CZ$ 8 mil 
por reunião (há outra nos domingos. às 9h) 
é pago com ofertas voluntárias ou atraves 
de rateio de irmãos. Para eles, uma alma 
salva não tem preço. 

Com 3 mil integrantes e sete locais de 
reuniões periódicas. de Copacabana a Ca-
xias. a Associação Evangélica Maranata é 
uma típica igreja independente, sem tem-
plo fixo por falta de espaço ou de dinheiro. 
Uma das pioneiras no aluguel do auditório 
da ABI. no Centro, onde realiza reuniões 
às quartas, a Maranata já alugou o Teatro 
Ipanema. na  Prudente de Morais, e está no 
da Praia há três anos. "O único problema 
dos te3trin, às vetes, é o cenário das 
peças", ;hz o pastor, que transforma o 
pai' em altar, com batena, órgão. 
ietroprojetor e até um púlpito. 

— Temos consciénciz de que Deus é 
soberano e todas as coisas lhe pertencem. 
Por isso, estamos requisitando todos os 
ambientes para pregar o Evangelho — 
afirma o pastor Marcos Braridão, da Igreja 
do Evangelho da Paz, cuja vice-presidente 
é sua mulher. Helena, a ex-atriz Darlene 
Gloria. A irmã Helena —como é chamada 
hoje — explich que seu grupo foi pioneiro 
no uso de teatros como igrejas no Rio. 
quando iniciou há cinco anos um trabalho 
de evangelização no Teatro Princesa Isa-
bel. em Copacabana. 

— A idéia foi dada pelo pastor Mar-
cos e quem achou um absurdo foi eu. 
pensando que o pessoal de teatro não ia 
abrir as portas — lembra Helena, que na 
época contou com o apoio até do então 
diretor do Serviço Nacional de Teatro, 
Orlando Miranda. Hoje a igreja de Helena 
Brandão se reune aç 10h de domingo no 
Cine Copacabana iAv. N. Sa. de Copaca-
bana. 801) e nas noites de quarta na boate 
do Clube Olímpico, no mesmo bairro. 

No primeiro tocai, na semana passada, 
as sessões de A Pequena loja de horrores, 
de Franz Oz, davam lugar a cultos de 
louvor e orações pelos doentes, ao som da 
Banda Paz, que toca de jau a rock. com  
letras bíblicas. 

— Já fizemos culto até onde estava em 
cartaz filme pornográfico e na quadra da 
Escola de Samba Beija-Flor — diz irmã 
Helena, que conheceu, como a premiada 
atriz Darlene Glória, o outro lado das 
telas. 
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— Nos pensávamos que a boate era 
prnpnedade hclusiva do diabo. ma t des-
connmos que tte nau e propnetano de 
boate aleuma c, as quartas, o colocamos 
para fora, instalando o Reino de Deus — 
da. rindo. O pastor, mando da ex-atriz 
Darlene Glória. Ele admite que a comuni-
dade evangélica ainda não se acostumou 
muito com a unica boate transformada em 
igreja. mas garante que os cinemas e tea-
tros já foram assinulados como excelentes 
pontos de pregação. 

Estrategia espiritual— Um 
d4s lideres da Igreja Universal do Reino de 
Deus pa,tor Gonçalves, de 27 anos, expli-
ca cjtie. dem de alternativa alue a falta de 
espaço. o cinema como igreja funciona 
como uma estratégia de difusão do evange-
lho: "Os cinemas-  estão quase sempre em 
postos bem localizados e de fácil acesso". 
Sua igreja reuniu no final do ano passado 
150 Mil pessoas no Nlaracanã. 

Num dos cultos mais freqüentados. a 
Universal do Reino de Deus reune até 500 
pessoas no cinema São Luiz-1. no Largo do 
Machado. as quartas. sextas e dom-lagos 
pela manhã, mesmos dias das sessões reli-
giosas nos outros cinemas alugados pela 
igreja. O gerente do Teatro da Praia. 

ignorar. A maior parte das tr-,rjas não 
checa a proibir a frce&nria de seus mem-
bros aqueles locais, mas quase todas adser-
tem para que se guardem do mundo c de 
sua cultura profana. "Todas as coisas vos 
são licitas mas nem tudo lhes e convenien-
te", cita o pastor Gonçalves um versiculo 
escrito pelo apóstolo Paulo. 

A grande maioria dos evangélicos vai 
tranqcilamente au culto nos cinemas e 
teatros, sem o menor preconceito. "O 
cnstão ganhou consciência de que Cristo 
está dentro do coração e não sente a menor 
vergonha de ser crente e de ir ao teatro 
com Bíblia na mão", assegura Carlos Aze-
vedo. 39 anos. há quatro na Associação 
Missionária Evangélica Maranata. 

O pastor Marcos Brandão, da Igreja do 
Evangelho da Paz, confessa que a boate 
usada como igreja ainda é motivo de escán-
dalo para alguns. mas diz que está em jogo 
"a salvação de vidas afastadas de Deus." E 
é justamente naquele "antro de perdiçãr " 
— a boate, de quinta a domingo -- que 
pessoas podem receber "a cura interior". 
com muito louvor. "danças espirituais" e 
artistas convertidos. como Ademilde Fon-
seca, Sônia Deitai() e Gracmda Freire. 
Afinal, não havena melhor local para uma 
"igreja de artistas",define a irmã Helena. 
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Anjos expulsam os leões 
Como transformar, toda semana. uma Válter Pereira, confirma que a reunião da 

boate cm igreja evangélica! E muito mais 	Nlaranata é "bilheteria cena". 

fácil do que se imagina. A Igreja do 	— A mensagem dos evangélicos é de 
angelho da Paz há meses aluga o salão participação, boa música e orações uns 

espelhado da boate do Clube Olímpico pelos outros. Aqui. a pessoa deixa de ser 
(Rua Toneleros. em Copacabana), para mais um número e passa a ter uma peso-
fenorosos cultos de evangelização. Toda nalidade. urna alegria, um sonho ou um 
quarta à noite, são afastadas as mesas problema a ser resolvido — prega o pastor 
centrais, a pista de dança e usada como • Paulo Bnto, no Teatro da Praia. 

aftar e OS leões de cintura são substituídos 	- Quanto 1'0 -que -acontece nas salas de 
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Pastor e devotos 
da igreja 
Universal do 
Reino de Deus - 
(acima) ocupam 
três vezes por 
semana o Cine 
São Luiz-1, no 
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diferentes, com 
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em Copacabana, 
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público, 
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Novo modo de 
celebrai sua padroeira 
pode salvar Saquarema 

O município de Saqtarema tem 
provavelmente um dos maiores índi-
ces de crescimento da Região dos 
Lagos'. mas o crescimento se faz sem 
qua!quer planejamento e o prefeito 
Jurandir da Silva Melo reconhece que 
a administração é incapaz de dar conta 
de todos os problemas. 

Essa infra-estrutura deficiente re-
vela-se hoje mais uma vf,..z com a festa 
da padroeira da cidade. Nossa Senho-
ra de Nazaré, que deve reunir cerca de 
100 mil pessoas no pequeno centro de 
Saquarema. uma faixa de areia espre-
mida entre a lagoa e o mar. 

A festa, a maior do género no 
Estado. alcança este ano um novo 
status organizada pela primeira vez 
por uma empresa particular. que pa-
eou CZS 300 mil à Prefeitura para 
explorar uma centena de bairaqui-
nhas. abicadas por um valor médio de 
CZS 7 mil. A novidade começou por 
ampliar a festa — da última sexta-feira 
no próximo domine°. dia 13 — e 
incorporar showsde- Fafá de Belém e 
Almir Guindo entre as atracões. 

A chuva, o frio e a ressaca atrapa-
lharam um pouco os planos, mas anda 
assim muitos ónibus. vindos princi 'aI- 

mente do Rio. Niteiói e São Gonçaio, 
ocupam em acampamentos improvisa-
dos as ruas esburacadas e enlameadas 
de Saquarema. Á violência. os assal-
tos, os roubos de carros e o consumo 
de drogas timbém são crescentes. mas 
o policiamento pela primeira vez e 
significativo, com mais de 150 homens 
das polícias Militar e Civil. Corpo de 
Bombeiros e guarda especial. 

Última oportunidade — Pa-
ra a Prefeitura, a venda da tradicional 
festa para a empresa Art-Luz repre-
sentou um bom negócio. de acordo 
com os cálculos do prefeito. que ter-
mina seu terceiro mandato no PDT e 
espera a futura Constituição para re-
definir-se politicamente. A empresa 
produtora por sua vez. devido ao mau 
tempo, preocupa-se com a extensão 
da festa e o investimento feito, princi-
palmente os cachês dos artistas convi-
dados, como Fafá de Belém. que can-
tou na sexta-feira, Sereuei (que mora 
em Saquarema), Miltin-ho e o,  Trapa-
lhões, que prometem um shosv no 
próximo sábado. 

Saquarema reúne agora todos os 
problemas comuns à região. já experi-
mentados por Cabo Frio e Araruama. 
A infra-estrutura é mínima. não ha 
água suficiente nem rede de esgoto, a 
lagoa esta cada vez mais poluída e 
assoreada. Relativamente afastada da 
principal via de acesso à região (a 
Rodovia Amaral Peixoto corta o mu- 

Templos 
Não é de hoje que as igrej: 

de olho nos cinemas. pelas CM 
ficas do espaço. Aproveitand( 
nacional no mercado exibido 
19T 'a 1981, em todo o pais. 6 
fecharam as portas — várias 
evangélicas decidiram reforma 
cinemas praticamente abana° 
usá-los corno templos. Só no 1 
nos últimos 30 anos teve pel, 
80 cinemas fechados, oito sa 
gam igrejas evangélicas e ou 
da por católicos. 

Próximo do Instituto de 
ção. na  Rua Nlans e Barros 
Roma pertence à Igreja de 

nicipio no distrito de Bacaiá, 
principal núcleo económico. pi 
'ando a antiga Vila de Saquar 

cerca de quatro quilómetros adiai 
beira-mar), a cidade apenas reta 
a sua crise de crescimento. HO 
mais de 100 licenças para consti 
todos os meses. No verão flore 
comercio dos carros-pipas (CZS 1 
por 9 mil litros de água) enc!ua 
Prefeitura, sem recursos, limita 
capinar e reparar as estradas uru 
por ano. 

Terminando o terceiro Md - 
de prefeito. Jurandir da Silva 
acha cedo para redefinir-se pci 
mente e diz que sai com duas fr 
ções: não deixar urna ligação p 
nente entre a lagoa e o mar. 
eliminaria a poluição e amplit 
pesca. e não ter pavimentado a F 
no trecho de 11 quilómetros CP 
distritos de Bacaxá e Latino M 
que daria um novo acesso a Sai 
ma e beneficiaria a Região Serra 
Rio Bonito. 

A barra permanente e obr 
ensois e a União e os recursos ne 
rios chegariam a CZS 50 milhí 
ligação rodoviária depende do 
Jurandir sabe que o município 
seu momento ducia! -e a última 
tuniciade de evitar erros equiw 
cometidos por outros municip 
mesma região"  

rezinha e acabou fechado porque. se-
gundo frei Sandro, contranava a mo-
ral da Igreja Católica com algumas 
fitas do circuito. Hoje é usado para 
reuniões da comunidade paroquial e 
atividades eclesiásticas. Filmes só di-
dáticos e desenhos animados. 

A igreja Universal do Reino de 
Deus transformou pelo menos dois 
cinemas em ferejas: o Realengo e c) 
Excelsior, na ir ijuca. A Igreja de No-
va Vida — que já alugou o Teatro 
Cawell. hoje ocupado as quintas-
feiras pela Igreja do Fundamento 
Apostólico — não aluga mais cinema 
algum, sé compra. Foi o que fez com o 
Santa Alice, motivo de protestos dos  

morador 
perderam 
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ção em pé 
e as platé.  
ir  ao cine 
elegante 
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Saquarema espera receber 10 mil pessoa 
cuja igreja, que domina a cidade, foi 
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Não é de hoje que as igrej. 
de olho nos cinemas. pelas ca! 
ticais do espaçc. Aproveitand( 
nacional no mercado exibido 
1977 a 1981, em todo o pais. 6 
fecharam as portas — várias 
evangélicas decidiram reforrha 
cinemas praticamente abando 
usá-los como templos. Só no 1 
nos últimos 30 anos teve pel, 

cinemas fechados, oito sa 
garn igrejas evangélicas e out 
da por católicos. 

Próximo do Instituto de 
ção, na Rua Maris e barros 
Roma pertence à Igreja de  

rezinha e acabou fechado porque, se-
gundo frei Sandro, contrariava a mo-
ral da Igreja Católica com algumas 
fitas do circuito, Hoje é usado para 
reuniões da comunidade paroqwal e 
atividades eclesiásticas. Fdmes só di-
dáticos e desenhos animados. 

A Igreja Universal do Reino de 
Deus transformou pelo menos dois 
cinemas em igrejas: o Realengo e o 
Excelsior, na l'ijuca. A Igreja de No-
va Vida — que já alugou o Teatro 
Cawell. hoje ocupado-  às quartas-
feiras pela Igreja do Fundamento 
Apostólico — não aluga mais cinema 
algum, só compra. Foi o que fez como 
Sinta Alice, motivo de protestos dos  

moradores do Engenho Novo quando 
perderam seu único cinema. 

Com a maioria das salas de proje-
ção em péssimo estado de conservação 
e as platéias cada vez mais apassivas. 
ir  ao cinema não é mais um programa 
elegante como nos velhos tempos. E o 
conforto sugere que ae fique em casa, 
com o vídeo-cassete. Nessas circuns-
tâncias, as igrejas acabam sendo uma 
fonte de lucro para os exibidores, 
como a empresa Laus Severiano Ribei-
ro, que hoje aluga cinco cinemas a 
igrejas. um  deles — o Cine Olaria — 
usado apenas mensalmente para uma 
noite de vigília de uma igreja batista. 
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Ima oportunidade — Pa 
feitura. a venda da tradicional 
ra a empresa Art-Luz repre-
um bom negócio, de acordo 
cálculos do prefeito, que ter-
u terceiro mandato no PDT e 
a futura Constituição para ra-
se politicamente. A empresa 
ra por sua vez, devido ao mau 
preocupa-se com a extensão 
e o investimento feito, princi-

te os cachés dos artistas convi-
como Fafá de Belém, que can-
sexta-feira, Serguei (que mora 

41.arema), Miltinho e os Trapa-
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nicipio no distrito de Bacaicá, 
principal núcleo económico. pi 
vando a antiga Vila de Saquai 
cerca de quatro quilómetros adiai 
beira-mar). a cidade apenas reu 
a sua crise de crescimento. HO 
mais de 100 licenças para const 
todos os meses. No verão flore 
comercio dos carros-pipas (CZ,S 1 
por 9 mil litros de água) enqua 
Prefeitura. sem recursos, limita 
capinar e reparar as estradas orr 
por ano. 

Terminando o terceiro ma 
de prefeito. Juiandir da Silva 
acha cedo para redefinir-se po 
mente e diz que sai com duas fr 
ções: não deixar uma ligação p 
nente entre a lagoa e o mar, 
eliminaria a poluição e amplia 
pesca. e não ter pavimentado a E 
no trecho de 11 quilómetros en 
distritos de Bacaxa e I. :amo M 
que daria um nino acesso a Sa, 
ma e beneficiaria a Região Serra 
Rio Bonito. 

A barra permanente é obr 
envolve a União e os recursos ne 
rios chegariam a CZS 50 milK' 
bodo rodoviária depende do 
Ju- randir sabe que o municipio 
seu momento crucia! -e a Última 
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.Saquarema espera receber 100 mil pessoas para a festa d? Aossa .Senhora de .Na-a 

cuja igreja, que domina a cidade, foi construída pelos portugueses em 1030 
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CONFIDENCIAI 
MINTSTor O DA MARINHA 

CONDO LÇ 21/ 	=MITO NAVAL 
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DATA 02/FEV789 

ASSUNTO IGREJA UNIVERSAL REINO DE DEUS 
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REFERENCIA  PB n9 002/89 

ORIGX1  2,?SEÇÃO/EM-i9DN  

DIFUSX0 ANTERIOR x x x 

D.T.IVS7t() ARJ/SN I 

ANEXO ( 	x X x 

Em atenção ao solicitado, no PB da referencia, esta Seção in-

forma: 

1 - A Igreja Universal do Reino de Deus 	reune cerca de 3 mi 

1 hões• de crentes em todo o País e é dona da Radio Copacabana/RJ. 

Constantemente realiza cultos em estádios e locais pGblicos, atrain 

do milhares de fiéis, "para pregar as boas 4novas do Evangelho 	e 

louvar o nome de Jesus em praça pGblica". 

No dia 18/12/88, cerca de 150 mil integrantes da 	Igreja, 

lotaram o Maracanã, para a celebração de UM dos maiores cultos 

realizados no País. A cerimônia, chamada de "Santa Ceia da Renova 

co", foi coordenada pelo Bispo EDIR MACEDO DE BEZERRA, 	fundador 

da Igreja, que repetiu cenas comuns nos mais de 500 templos ergui 

dos por seus seguidores: curou doentes, "exorcizou" demônios, cho 

rou, cantou e exortou OS fiéis a depositarem dinheiro em 	varias 

sacolas, 

Além das contribuições recolhidas durante os cultos, 	OS 

seguidores do Bispo EDIR MACEDO devem dar dez por cento (l0%) 	de 

seus vencimentos para a causa do Bispo, Quem não puder, pode 	con 

tribuir com a quantia. que quiser, revelou o Porta-Voz da 	Igreja, 

pastor PAULO DE VELASCO, 

FRANCISCO DE ANDRADE, assistente do Instituto 	Cristão 

de P2squisas (ICP), que esta investigando as atividades da 	Igreja 

Universal do Reino de Deus, disse que o Instituto condena os mato 

dos de evangelização de EDik MACEDO, baseados no fanatismo e 	na 

exploração econômica de gente inculta. 

2 - Quanto ao pastor PAULO DE VELASCO, nada consta .em nossos 

CONFIDENCIAI, 
TODA PESSOA QUE 10ME CONHECIMENTO DESTE DOCUMENTO FICA RESPONSÁVEL PELA mANUTENÇÃO 
DE SEU SIGILO (ART. 12 DO DECRETO N9 79 099 DE 06.01.1977 - R.S.A.S.). 
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arquivo. Consta pessoa com j nome de PAULO VELASCO PORTINO, que 

em 1970, estava relacionado numa lista de possuidores de passa 

portes falsificados. 

3 - Quanto aos demais dados solicitados, NADA CONSTA, 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA RIO DE JANEIRO 

PARTE N0 00003/120/89 	 Rio de Janeiro, 10 Fev 89. 

Do 	: Chefe da SE-I2 

Ao 	: Sr Chefe da, SE-I4. 

Assunto: Igreja Universal do Rei 
no de Deus. 

Ref 	: Parte n2  004/140/ARJ/89. 

deo 	 o 

Esta SE-12 informa que nao dispoe, ate a 	pre 

sente data, de quaisquer dados ou Conhecimentos que vinculem a I 

greja Universal Reino de Deus a OrganizaçGes Ideologicas. 

1-( 

MÁRIO ij  BANDEIRA 

Cho‘fe da SE-12 
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que tomaram o n 112 ita rua Manoel Jo "onçaives, 1 2476 fls.37 

em 4/1247, "AO 22koficio, e/V que faz SUEDES SOARPPI GÚMES à OD2 

NIR LAPROVITA VIEIRA, lotes 10 e 11 si-to na'Fazenda do Coelho nã 

22Diet, de São Gonçalo, RJ114 2489 fls 163 em 28/12/87; "AO 222  

oficio, cdiv que faz casal ODENIR LAPROVITA VIEIRA à IGREJA UNIVER 

SAL DO REINO DE DEUS, lotes 10 e 11 da Fazenda, do Coelho, 2kDiste 

de São GchçaLo, 	2489 f3. 165 em 28/12/87, O weferido é ver— 

dade dou fé. Cidade do Rio de Janeiro vinte e 	trio de novembro 

de mil novecentos e,oitenta e oito, 
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CARTÓRIO DO SEXTO (6.1 OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

BEL: EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.0  OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, RFVENDC.) OS LIVROS PRÕPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CERTIF ICA, 
sôbre Escrituras lavradas nos Cartór:os de Notas pares;  CERTIFICA, quanto ãs 

Escrituras lavradas em Circunscrições de RegIstro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sôbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça:  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Publicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFIdr.;A ainda, sôbre 

TítuLs de origem Judicial Translativos de. Direitos Reais sôbre imóveis;  CERTIFICA, 
quanto a Escrituras lavradas em ouras Comarcas, cujo imóvel tenho como circunscrição 

imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sôbre intervenções com indisponi-

biliclacle de Bens cleterrnin;rdos pelo Banco Central 
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t14J_RS CONSTA: o seguinte: Da 114 Circunscriça-o 

C.V.c/ pacto ad eto de hip. do apto 302 do bloco Q 	aze 

ViALD1- Á A.E3ttãO e s/m Coronel Almeida no 141, que 	 DINAH 

GUES Amuro, cpp 068219017-91 fazem a LUIS FELIPE SANTIAGO/ 

e sim, c/ interv. da CAIXA EC0N0-,i1C FEDEn.AL em 26 de a- 

gosto de 1981, Lo.:P-57 :C./ .147v. Rio de Jane ro, dezessete 

de novembro de mil novecentos e --c...;,¡..tenta e  

	

cee Ur-t, 	et; Ce 

	

SiCncy 	 L 
Datilografado po  fj 	tIGÍL - 

Busca rronwial fei 

Busca Imob iária feita por 	  



4) 3 
N° 	 

/"7 /i-/16 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA D 031:,i t^i 4 

CERTIDÃO 

O Oficial do 	5 ° Ofício do Registio de Distribuição, desta Comarca, certifica 

que revendo os livros de Registro da Serventia, no período de 	16  /  11 	/ 19..78  	a 

	1.2  / 

Imóvel (is) 

08 	/ 19..aa 	 com relação ao 

sito (s) à 	  

 

 

  

Nome (s) H de  rld.Á 11 TO N.  NE RY 

 

IJJiJCONSTA' . o seguinte: Ao 9Ç R.I. Contrato 

de C.V.c/ sub—rogaç'a-o de dIva hip. do aptg 308 do bloco 

8 à Pala Carlos Palut ng 513, rue NAILTON" NERY e sAl  

NE DE ALLEIDA NERY, CFF 052087187-15 e 511914827-15 fazem 

a  ALEXANDRE DE PAULA ARAGAO, a/E e outra, credora 

ECONWICA FEDERAL, interv. o BNH, em 27.06.1986 (Ato 4476 

do L2.66 flb.77 de 07.07.1986). Rio de anei_, dezessete 

de 

Conferido por 	 Busca Imobiliária feita por 	  

cz s72..rC.10 	  

7535-651-1210 

novembro de mil 

Datilografado por Ti 
Siz:nr; , 

Busca nominal feita por .5VM 	 - 

_,\ 

novecentos e oitenta e oiteo,-- 
de 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PODER .JUDICI4R10 
COMARCA DA CAPITAL 
6.0  OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
OFICIAL TITULAR! Bel, EDGARD FRANÇA 
SUBSTITUTO: Bel. JOSÉ DOS SANTOS 
Av. Erasmo Braga, 115 s/125-D 

1.; 
TALÃO N4u• --" 

(0,7  

.V.2 248753 

CARTÓRIO DO SEXTO (P.') OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

4Av. Erasmo Braga, 115 - Sala 125-D 

Bel. EDGARD FRANÇA 
Oficial T!tular 

Bei JOSÉ DOS SANTOS 
Substituto 

BE L: EDGARD FRANÇA, OFICIAL TITULAR DO 6.0  OFICIO DO 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, COMARCA DA 

CAPITAL, REVENDO OS LIVROS PRÕPRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DETERMINADOS 

PELO ARTIGO 342 ITEM ILO  DO PROVIMENTO "UM" DE 19-02-1979, CEREFICA, 
sõbre Escrituras lavradas nos Cartórios de Notas pares;  CERTIFICA, quanto às 

Escrituras lavradas em Circunscrições de Registro Civil com funções Notariais, pares, 

CERTIFICA, quanto a Procurações em Causa Própria;  CERTIFICA também, sõbre 

Escrituras autorizadas pela Corregedoria Geral da Justiça;  CERTIFICA, quanto a 

Testamentos Públicos e Cerrados;  CERTIFICA mais, quanto a contratos particulares 

equiparados a Escrituras Públicas por força de Lei;  CERTIFICA ainda, sõbre 

Títulos de origem Judicial Translativos de Direitos Reais sôbre imóveis;  CERTIFICA, 
quanto a Escrituras lavradas em outras Comarcas, cujo irpóvel tenha como circunscrição 

imobiliária esta Comarca;  CERTIFICA, finalmente, sare intervenções com indisponi-

bilidade de Bens de.terminados pelo Banco Central ou Varas Processantes, . desde 

Cinco de novembro, 	 de mil novecentos e setenta e oito,;';... ata 

Cinco de novembro...,, 	de mil novecentos e 
oitenta e 

dele(s) x•x.x•x• CONSTA com c(s) nome(s) de 

NAILTON NERY, o seguinte: "Ao 102 Oficio, MÉscrimin440 de proprie 

ande, que faz NAILTON NEM', :PI' N2  052.087.187-15 à N10E NERY 	 

IAS DE onirEiRkt  Rua Sambaubal  184-12 3014 fie 98 em 0102.80"4..' .11 

"Ao 0art2 da 122 Circ., C/St fin, e assunçao de divida, caie fe9. C!C,..-

PERATIVA BANDEIRANTET, credor: C17, interv, 3.C.110 RACIONAI 5.2 iu  

Tnio NAILTON Mgr e sAn JANIITE DE AIJtDA NERY, OPF N2 052.087. 

187-15, apt2 308 13Deo OS da Rua, Carl.os.Palvt 513 ra fraçZ'o do  

rena ,-1:2 3.65 fie 163468 em 27.07.81". "Ao et:ITU da 122 Ciro 	— 

Re—ratific4"áo de outra de 0/5/ da Rua Carlos PR3ut 513 bl. 08 a,9t2 

3083da fr,- "ão do terreno, que faz COOPERATIVA 1-1121- TAÇ,'IONAL BANDEI— 

RANTES à casal NA1LTON 	 NQ 052. 087.1,87-15 "; L2 563 fie 

81 em 26.11.65". 0 referido verdade dou 0. Cidade 2,o Rio de Ja—

neiro, vinte fw,tro de novembro de mil nov '....entos e o' anta o oito 
CUSTAS C 	

r 
z$ rzlf: 

Jfs 

1 

•ffilee 



t „ 
CONF IDENCIAL 

OERVI O PIJ(31_ 1 CO FEDER AL 

p 	 (r-V\ kA_A. 
c - 

. O que constar sobre a referida Igreja e os elemen- 
tos, antes citados; 

- Outros dados ãulgados duns. 2.2* 

04/D5.- 

1);:8'1'4NATÁRJO E RESPONSÁVEL PELA 

,C!,'ENÇÃO 1K) 10.1ILO UPSTE 1)0eu. 

_ 	( 	1 t.° 12 do [me. 79099177 • hecoln .  

parn So!vnguarda 4oR As8uctos Sigl- 
I 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO/RJ 
SERVIÇO DE INFORMAÇUES 

&DEM DE BUSCA 4,569/79=a/3IVDPF/RJ 

DIYUSIO z DGPS=DPFAZ=DBESWPAW 
19,12.1979 
IGREJA UNIVERSAL DO man DE DEUS 

~ASTRO it NQ 3379/79=SI/SR/DPF/EJ 

1. . Rgaljaultuaãffil 

1.1, . Findada hã 4kís anos por Romildo Ribeiro Soares, a 
Igreja Universal do Reino de Deus possui templos 
no Rio de Janeiro, gão Paulo e Minas Gerais. 

1.2. . As sessões da referida Igreja são dirigidas pelo 
fundador da seita, jã citada, e pelos indivíduos # 
oonhenidos por Edir Macedo Be;Serra e Renato Abreu 
Maduro. 

1.3. . Na entrada do templo, antes das sess3es, são dia.' 
tribuidos os envelopes (xerox anexo) para ooloca-,  
Oo das eantribui0es voluntÉrias, solicitadas nos 
momentos de histeria coletiva dos participantes. 

lutuo wLialApos: 



L '51Cabra1 AP? 

DELEGACIA JE OliDEli POLITICA E OCIAL 	R/DPF/RJ 

RELATÓRIO DE MISa0 

Aeferente a ORJE JE NI3S10 : n2 797/79  
Jata:  23 maio  de 	maio 	de 1980 

  

Autoridr,do ,L1Q deterwinoul Ohofo do SO/DOP3 
RJ,PaçOES: 

 

 

Dados conhccidosen constante: da OD ne 1369/79-31 
Meios disponiveis: 

a) Pessoal: APF Luiz Cabral 
b) material: 

b.1: TranuArte: Viatura Placa: 
b.2: Arualsento: 
b.3! Verba: 	Pr8pria 

Wa 

Conbuetive/: 
Extraordintirio: 

TOTAL: 

, .2 • 8,1) 

Dr. Jarmo e a alz  
MeU 

Dilloado de Polici. 	' 

Malt. 2.416  801 

 

Prazo: Inicio: 

Tjr,tino: 

  

:L:LATO: 	Sr. Delegado 

A igreja Universal. do Reino de Dou, funciona atualmente 
à Av. Suburbana, 7258/R4 possuindo templos no município de Nove Iguaçu, 
e São João do Merití, no Rio do Janeiro. Em Juiz do Fora o Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais e, na Capital do Estado de São Paulo. 

A Igreja tem por finalidade, anunciar o Evangelo de Jesus 
Cristo, usando de todos os meias possíveis e em todos os lugares. 

doutrina da Igreja ego os escritos do Livro Sagrado 	e 
escrituras, desprezando qualquer outros que no sejam mencionados na Diblia, 
ainda que pareçam 16gicos, certos e inspirados. 

A doutrina e conetituida de quatro pontos fundamentais: 
Salvaçâo pessoal pelo sangue de Jesus Cristo; 
Batismo nas Aguas por imererio e no Espirito Santo: 
Cura Divina 
Nova vinda do Jesus— II Advento. 

O presidente da Igreja e tamUm o seu líder espiritualg. 
Hierarquicamente, a Igreja se divide em duas classes: Obrei—

ros e Ministros, estes consagrados pela direção da Igreja. Tambem reconhecem 
os cargos de Presbíteros e Dialconos. 

A Igrela sobrevivo daquilo que lhe 4 ofertado, bem como 	do 
sistema de contribuiçoes dos seus adeptos (MIMOS). 

Sua Diretoria atual e a aeguinto: 
Pres.— ROMILLO RIBEIRO SOARES; Vice— SUBAST3:X0 DE PAULA; 
Tes. — EDIR MACEDO BEZERRA; Soo.— CARLOS, DD SOUZA OLIVEIRA. 
organização foi oficializada atar eo do publicação no Dia—

rio Ofioial do Eotado, datado de 09/11/1977. 

Em, 23 maio 1980 

"r, P1 1~:§t Ze ~Sr+ 4-0  1. 
g O 

••••• 

ca .da DOPai _ 



Rio lo Jnne1rO9  11 tle maio in 1961 

JERON 

Eleorivió Chs 

DPI 

A, 

tD050 

do Cart4rio 

SR/RJ 

141‘,Jr21b9STXST,NTO DE roldk-u FEDERAII  

DELEGACIA EE POLfCIA FAZENDXRIA 

REP,! rum. Ni 004894/81-6R/RJ 

- 	- Ln 1 	44.• 

REG. N2 0i 

DATA / 

COMITICAÇKO AO SERVIÇO pr. OORREIÇOES/CRJ/22/1Y/RJ 

Cownioo que, mete data, foi aborte nesta 

Delegacia de Polfila Fatendiiii a(T4041/81j com a finalidade 
a 

de se apurar o dendncie aduba de qual= MEDO BEZERR e 
• 

JOW CABRAL TE8CONM:400  vaiando.** da oondiçió da Pastores - 

r:11,1G1'oje Cnivextial do Reino do DOUL4 estariam oontrnbunPenne.to 

dou Editado° Unidos diversas mercadorias talo ramo, 1-2rittin,as do 

esomwer, de somar, microfones, fitas para gravnçUs, nte, coa-

'Vindo. para dec.:embaraça:Lr-os na Alfèndogait  com a ejuAn de una 

falea funciondriae 

INVESTMANTEI AP?* ADIR BRASIL VIEIRA 



t  3 =' 1/4 ..._.— .....— 	r 
,-,7 7  -14 : 

_ , 	= 

Z.?; 	21?---  -- -____ cr t.. 	• 

'111tibersa1 Onlurcli tif tile .1.-RitigNorit afr(EnTN--- 

j3igrriu 	 Reitto lJr Pree,DA 

30 NO TH 10TH AVE 
..• 	• 

MOUNT VE NON. 1Z1. rY1 1015g0, / C) 	J D 
•-•••• 

914 eie43.1840 
• . $,••• 	4,  0 

t limo Sr, Agente da policia federal no Rio rle Janeiro 
Vanho por entremedio desta pedir a sua coperaca`o rara este caso sericitno pra í.ts 
auturidades brsileiras ,c0 motivo e oceguinte para que seija olhado com mais atecao 
s.ervicos de dezembarque no Rio de Janeiro tanto de avia-o como de navio ; 

'Principalmente para sertos turistas que viajaii como pastores para os estados 
7 unidos da America do norte e no entanto e 86 para contrabando de aparelhos • 
tal corno en tanho presenciado cotim estes que eu vou citar , 
EDIR MACEDO BEZERRA que sedis ser BISPO e o outro e , 
JOSE CABRAL VASCONCELOS SEDIS SER PASTOR, 

, O primeiro ja veio aqui N.Y.desde Abril ate Dezembro Vtres vezes,/ so para compra 
de maquinas de escrever ,de somar i microfones , fitas rara gravaçoes etc. 

,1 VFM dois tres dias e vai embora , 
passa ai porque tem uma senhora que vai no aeroporto e tudo pssa, 

E o segundo ja veio em 4/quatro meses duas veses e a 2/segunda com a familia , 
esta ultima depois de estar aqui 2/dois meses está devolta ao Brasil chegando ai 
no dia 9deste mes de Dezembro. de AVLAO CONÁ GRANDE BAGAJEM E TUDO PASSA 
E desta ves está levando, grande quantidade de bagajem, -nas esta de NAVIO, 
szf 2/duas grandes malas de grade tamanho , 
Ja saiu daqui de N. Y, no dia 8 de DEZEMBRO 1980 

A besxjem deve ir no nome de JOSE CABRAL VASCONCELLOS , OU 
NO NOME DE EDIR MACEDO BEZERRA que saO os dois knagnatas . 

. Dizem eles que tudo passa porque antes de tudo chegar ja esta a falsa foncionaria ..... em acao ,mas agora estou eu enformando que está o indo essas -luas malas de NAVIO, 
com grande quantidade de aparelhos ELETRICOS porque, objetivo destesdois e esse 

. vir aqui fazer compras para levar para o RIOporque estai) bem cobertos , 
mas se na-O.  for feito alguma coisa , agora, eu levarei este ao conhecimento do PRESIDENTE 

FIGUEIREDO, PARA QUE ALGUMA COISA SEIJA FEITO ,o que eles uzab para vir antas 
vezes a N. Y. e esse nome e endireço que esta no envelope l'e no começo da carta ,rnas tudo 
isso e mintira nada está aqui foncionando inctozive ja comuniquei aqui rivauticittsi  . 
AI' ":RICANAS, e ta-Oben-) ai ao consul AMERICANO no RIO , 	 I ri i:r. 
Por esse mutivo entou comonicando as auturiflades Brasileiras para qtieVjsggeitàialgo 

1 pOrque o que eles vrierái) fazer aqui e rediculo ,ete assinaturas falssas ti:i.Zerü para agirem 
espero que alguma coisa Beija feito para por fim a tudo isto , 4- ; . 	

... 

sem mais agradeco atençab e aguardo os acontecimentos e OBRIGADO • : 17/ 	•-. • 
A 	 r• 	• 

El 

• 
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k)Lu1O DE YOLICIa 	 /1.)/- F/ItJ 
-D2LEGÁLL'ili; 	rULICI.n.DiU 

:31.4.71.0 ,.)45 	E.L.Lsinj 

11. 0.ti)111 Dr; 

111, 2 ÁL: 	 03  

.A.Ls 	 '3e1. 

1-.11.3Tá40.e.J: 
DADO4 COno,CIDUd: OJ ""T.,1.•TjL O.I . 

nAJOS iiij1-01.1VrÃd: 

a) kEd.j0,a, 	Uobastitio da Gru 
b) 1 it,2giÀ11À14 

?azo: 

1 

MIAM: Cumprindo deteruinaTLIe de v.sa., no sentido de atender o 1.o- 

lieitcdo n eart.c. dentfncia 0111)14 a da Universnl Chureh Of thJ rinua 

Un of Ãna Ig:eja Universal tio tino de Deus, inforno uc inieiLlmen- 
t.- apurei ia;lit 1Cua)0 	nz:se. 1C/C2/91;5, Ci. 0CA.929.71,7-C4, 

red.dente s rua Capito Resende ng 521/1CU2-131.01- Eeler, e JC.J11: 

11L L. 	 , n-se. 31/C1/91 i8, CI. 226.294.327- 	residente 
s 	1.'ranciseo Alarieo Lergano n£ 451-Vila Santana, Itcfluera, sro / 

kz1.1o, responEvei::. pelu Igreja denononsda Un1vrsL1 Reino de De-/ 
us, :Jituzda nu Av. Suburbana nQ 7258-1oja, onde realiz:4:. sessnc de 
de eulto.J, tres vezes uo 	no r horarios CS:fic. 12),, e 	/// 
£tc 	 rtor r c L. Ci 	Igreja. 

Reecit- "x'ederul, oi.tive infonaaçDes (ue o/ 
invostig(ào JC.;.; 	 p:-ssc.porte C11-651050, eea- 
reeu no ai 12/01/5Yr1, ao i'cr.:to ....o Rio dc Jemeiro, bnde fez o desel 

bur[: o de três malas pesJlao 317 Eg, z.3 quu.is viornn deseompmhada: 

nO Lavio 	 Len do na ocasno fornceio eouo endero .v. / 

SuLurb2n,:.n 7258, -segundo informe s eonsecuids oE uuls eoti-// 
n:12-3 roup:,r, us:4 s e livro. l'o.:teriorvnte o AfjentrJ signLt•J'ir vJrá 
ficou jue o citado endereço er o dL Irroja, Oe onde o lá 	 .1:4,3t( 

(eontnu) 

1Qsu. ,c: 
- 

4Q_ '2e1 eeoimiltwo3 os: 

T.S..iwino:  - 2_ 	‘;') / 

1 

t/voue 







14/04/89 	 CONFIDENCIAL 	 PAGE 
INI,ICE DE PESSOAS EISICAS 

AN8EL4' MARCIA DA COSTA CARDOSO. 06, 15 E 34 

ATILA NUNES PEREIRA FILHO. 07 E V26 

DINAH RODRIGUES ABR@O. 09, 16 E 33 

DIRCE MARIA Dó VALLE TUTU QUADROS. 06 

EDIR MACEDO BEZERRA. 03, 05 A 07, 11 A 12, V12, 19 A 24, V24, V25 A V27, 

28 A 30, 33, 36, 37, 39 E 44 

GIDEL DANTAS. 06 

GRACIENE CONCEMO PEREIRA. 06 E 33 

HUMBERTO JANSEN MACHADO. 07 

JOSE CABRAL DE VASCONCELOS. 06, 07, 21 A 23, V23, V24, 26, V26 E 27 

MANUEL DE OLIVEIRA. 07 

MAURICIO RODRIGUES ABR@O. 06 E 33 

MILTON BARBOSA DE ALMEIDA FILHO. 06 

NAILTON NERY. 06, 17, 18 E 34 

ODENIR LAPROVITA VIEIRA. 06, /4, V14 E 34 

RENATO DE ABREU MADURO. 19 E 28 A 30 

ROMILDO RIBEIRO SOARES. 06, 13, 19, 20 E 33 

ROSANGELA DOS SANTOS PELLEGRINI. 06 E 34 

SALATIEL rE SOUZA CARVALHO. 06 

SONS. MARIA PEREIRA GOS SANTOS. 06 E 34 

4 



rs 
.•• 

( 

4 A ro" A itnen 
11/V4/07 CONE IDENCI AL 	 PAGE r 

INDICE DE PESSOAS FISICAS 

WALDIR ABR@O. 06, 09, V09, J.,t), 16 E 33 

21 	RECORDS PRINTED 

MONKA3 

• 

• 



ÍNDICE DE PESSOAS JURíDIU,S 

- CONFEDERAÇÃO NACIONAL r)A UMBANDA E CULTOS BRASILEIROS. 07 

- IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS. RJ. IURD. 03, 05 A 07, 11, V11, 

14, W4, 19 A V24, 26 A V27, 29 A 33, 35 A 40, 42 E 44 

- SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO. SR  DPF RJ. 07 E 19 A 30 

- UNIVERSAL PRODUÇÕES INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. RIO DE JANEIRO RJ. 

UPICL. 05, V26 E 27 





9  P !Nu 	 dL Cru:.. nat. .1 ."•:'31' 

..-----""IPIPIAlpffler......,...~eliwporrw*.- • 

(.:On 	 Lu • 	) 

1nforlik.s2res 	 Lr,]. 

dc 	se o 1.14.sr.to 	 1.0 	') 

GISCOlitn.;41C a .1c11:: Cia 	f5:-(10 	(11./..3. 	It v.. 

.4.0,';.1.11(;ff0. 
th...smo i,1j no ria!;: residia 	cerca do tres risses :...prO;:inwdam'Jntc. 

censegui o n$2 Co tel. 229-2279, 0,tú; se',:Unc'o 	 estari::. em nono ( e Je 

V„...sconcclos. ib:;teriorriento apura! 'u.- o tx_sno encontrr...vy.-se J..:stz;.1 
ru•.1:1;1 fern ..nder., .nç 51:34;02- Cachsribi, cri non,: 	 ulo 

vin. ()corre que atr.ves de outros meios obtivi infoinc.ç2Ses 	o si'. Jose Cab 

de Vasconcelos, 	resiciia a cnrcr.. de tres meses C01.3 SUL. f il1a procedente 

• 

L1-10:: Uni C: OS . 	C O: !t 	•CO; 	ortcjro tio edil cio dz, ruc. Licuel 
52,3 	tarov,21:_r 	 :•,01-1.eitci o Livro de r:.c:I..;tro 	 riu 

que o ap:..rteLisnto ní V32, encontn,.v.J.-.se co.. o 
br;: pessoa. 

12,1z...nt:: d ti 	i.corte, foi lcv:.do 	 siGna 

rio. e connecinento cie '1, 4; -., v_r1.);_1mentk:, 	rocult::.dos d•.s 	 cr-• 
inCcoo d:. 	 d• 

sim 	en .. o 	u;.pcdi o por V.J • 	j 1 	de 1. 
4...:,recns7.0 no cit.:.c.c •,..ir:rtic.iento, com z. 	 Lem áG,..nbus 
Co mesmo, intensific.-sem ar irnr.:3tigs.ç3cs vnt,es de .umprir o  

ou ;..1.1 de fato resicic. o br. Jose 1:abrul c.le Vt..sconcelos. 

1 MO .contato foi fio com o Sr. Lucas Ct..nCido, portou 
do mencion:..clo 	 Ce 	•Luem rcsiCia no apartar.lento b02, por - 
ty) o res::o in sistia en afirmar luo era un cidad7-o de nome Luiz. 
cias rev...-aou , jue o morz',cior do t.p::_rtu;onto viera reco.ntomF.,.nte dosJst.:-..do:4 Ur4  
tra....-r,e;yj'.6 eu din., 	vrias 11J.a0 luo o mesmo ajudara a c::_i.rega-1...s pari.... o 
ps.rt:..mLnto, adi-eAreanc'e ainda 	somentc saLi•. informar (1U2 trutrwf...-se de U17 

seGuidu, 	 ao port,iro do eedcio que nos 

co: punhasse ate' o apz:_rtem2nto como testemunha, pa..r•., assistir zis buscz:.5 

.o citr.o.o aparte.mento fomi.rs recebidos pe'lL S.,.1.4.2::ian 

Cou11..ho 	 lasooncelos, _eu o cienti ....ficu.r-se de nosso. Lii..;s7o fratriu 
L'.esr.h.:., onde procedemos rijorosz:.s 	 C;DC011 

Seguei.; eu .x1a::o I a CSICtrà O C:e tncus e Apree»ello, :vichs. consulta da 	e 

livro evair-'11co dz. Ir.,rejr: -,iniv,....rss/ do ItelLo de Deus, o uc.1 i ai Etri Luido 
o:• 	osos. 

lt o que me c• 



SE Av I CC) Pt,fil ICO flor RAI 

T:e Ce 	eeJ r•.;;E:. • 	t; 

:"AC 1;c 

Ao:: vinte e cito 2j 	 de moio de mil novecentos e oitent 

em Cartcirio Ca Deleg...cia de Polícia Fa:,adárin, onic,rezentc ene ntrl 

v:-se o Eel. 2:urval Vianna Filho, Delegado de o] ide 
.-jecrivi-to 	ic.nte now:ado e aesinadolí comi.areeeu: LDIR  
filho de nnri:lue Francisco Bezerra e de Eugenia V.actclo Bezerra, 

do em 16.02.1945, tr:tural.do Rio de Janeiro, i.,ortw;or da Carteira de 1 

Centidade n2 02014270-9/IFP, casado, residente na Rua Capoto Pezenie, 

521/1102-Cachambi, Pastor do Igrejn. Unive'real dc Reinó de Deus, loce32 

ns Av. :-.:uburbana, 769e/7702, eabendo J.i e lcrever. Iniuirido 

la 	 DI:=, que: o ,:eeluyrnts, 	de . act.r.  , 	a Len - 

E1.11 	firr_ 	 L 	 sit.:,rdu no A7. :Jub::.rt:1 

no., 725e; ;Ua, tart:L 	Tesoureiro -Chefe 	Lecrtmria 

liceneisde des:e n77, rr̂..(• 	 . 	ueI 

UD, ne onc pac:ado, 19er, c declarante fív :_untre viaL,ens 	o 	- 
teri-r, condo c.elc tre psra or Estcalos Unios e outro isrn JoruealL. ; 

. • _ 	 v2.:.ce:: foi 	 ci. onze de ebril 

Cif.odc e :rvu York, ecm 	firnli 

do Rein:. C.e 	 .:,o?=ecide 

r nte un mre; 	 =a2' 	 o :.c]:..r:.nte tre' 

consigo deve fitas video-crsete 1:CA-60, w.reo ZU.Ti, e r-Jis miere:tnes 

\. L-rea 	 esta mercadoria foi 1.,as de ; elo AlfnleLa co:., c oux.i. 

lio L. rn 	frequantadcra da Igreãn, e funcionria 

rerc• '.eric foi introduzide no Brusil sem :,ual-uer dceumentu- 

çec 1.2.¡.A; 	ac fitas 	viCeo-one ete force al:reenlY.-c nu d.ti 
2e 	.cer acent,:r da Iolicia FldLral ..;ue co:.arecers.m na IcYje,  Uni 
ver, .l ;o 	:e Lede , sitdnda na àv. Suburnne, 769F/7702, :levi 

m:.nte :ouni:oe de :..n'd,do de Buscrl c AI.lecne!lo; 	pe rierofones fcrar 

cutos igeejas; ..TIL, um 	nicrefones 	ee ene= 

tro em uso no Igrjn ':niverunl Reino de Deus, ::.i.tuad nnetu 
resi.o.nambilidade cl declarente, tge forar entregues ao Dastor nu:n-7o 

AUG7STC da Igrejo Univcreal do Reino de Daus, situado er São 

ui foi rmdedo 1-.e.ra a Igrejn Universal r'a Bahia, cendo entsgue ao :as- 
tor 	=Tc, e c áltifx foi ontn:um: no izstoi renedite 	do. 

Ic „ s, em J,.,2J- 	For'.; 	UT, 	deser 	 tr:. uxe 

cv:tr.s. de uno 	 ecol roupra de er:'.on7as 	tou::-.c do soL 

nhorae e dei:: urs:;f de leládia, também 59n 	unr docurentaç7.0 ; 
xdaxe uulquer outro tio e 	 a 
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4 tinvico rusitco FF DE HAL 

e. 	fri 	• e 	c... 

co o objetivo e inauuur:r 	"r 

r 	 rr.nuela 	 (1 ci.' Ult-, 	c 

L. r til c c wercadoria eutranceira; U,a 	te! ccira 	 ' 

de rovel..bre de 1?CO3 	 1ov Yi, 

com, a finali ...de Ge 	ar o P:-.to :a obra que se r...c.lir-ava na 

crcjac c:nvir'ar o 1\)stor 	1:=7 	7..:7C-2:1. 	a re; 

'I-sil; - 	 'c —..c.j• 	fel - 	 e:. 2,, 

cr.-;c • . ' 

1 	Clívci ro , ",en 	o ' L.a • . ec id o ti-te o 	2e .0.c7c:.ilyro rie 10 ; 	9 
desta feita tu--.bérJ não comprou 	uer marcadoria estrangeir; 
neto ano, o declarante oin,31 nao f917, qualuor viauld :.ara oc DL:trapo U 

••• 

ni ot; 	(' 1  - VAECOrCEIOS dos 

de 1978; TU:, JCD: C.JiL 	Iastor da Icreja Universal Reino de Deus 

situada na Av. Suburbana, 7702; .-J.12, o declarante t,dr.. conheciL:nto ' 

,ue 	 VA.5CUCELOS viajou par. N. Yoik ao mer de assto ' 

(-1 setembro do ano p.p., eol,. a finalida e de ser o Pac;:or àa 'creia ' 

naãuela 	 cerc:. 	deis meces 

o 11:Ác 

:mc:rcadoria; 	:». ,oe . 	 c 

DT: '.T...00::=C; 7ana.:;:d tà2c., „e 	 e 

teu i e.-2.. 	t_n c 

o ,.:.:. 	 V- 	 ' 

' 

xcas 

2 livros e cu'..ros objetes 	 eE:ta 

o sr. 	 1.1:o volto a 	 '-'staos Tjaj 'cc. 

.,ia: c. 1:m:da e.aiu habendo 	 cnocrIr 	o 

lie deseja euclrecor o declarante ,,ue lia zi.anhEi de hoje foi 

conviàadc a cwa:arsesr neuts T:i„/RJ clo t:1' _T I:1 	VI22.2A, a fiL 

r,dctar deslração noa ;1u-tr.!. T._1 In 37/81 e na-,uel. oportunid:_d.e ' 

infornwa no 	 ncente 	 '.st..:cs *Uni:Ice 

fitas vicZco-cc t. or., 	 bcp uow.o o:: -eis r...icrofeneu :e - 

crj..rf.2.cs antel-iciLente. r, mais ri:o 	icuc,. 	 'dacn:  

dre 

.',utorias. 'c 	 o i r -cntd que lido e uelladc cc:aferme v i jcr t 

o inc. 

_ 
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s:..• 	 , J•Ji. : 

, sp:,..ito o 	 .. 	, 
sabca. :::(3 o 1.1,.iio 

Zi0 	 OLÁ 	tiaLl Z.) 	 COli::t;,V,. e( 

e idereço rua Frei 
	 n£ 155- 	 1:est- l'.3.timp el•dorevi 

iii ,JSr.10 	mai s residia a cerca do tees meses apro:i.maciwente. 
consegui. o nfà Co tel. 229-2279, que so ,,:un('o :s.nform.o.;ESes estrxiz.... cii., nom; • e Jo 
Cabrz_l de V.J.scon 	Posteriermcnte apurei 	o raLsmo eneontrc:.v:.-su in5tc..1 
a rw:. Liguei for n..ndesn 51i3/802- 	 nOrào Co .1-,x1ro P:ulo 
vim. Ocorre que ati.c.Nes Co outro o no .., obtive informaçtSes (iu.: o Sr. Jose 

de Vasconcelos a 1 residia a c!! 	cie tres meses coa sua finilia procee.cntT. 

Lstado:: UniCo . 	contatO mi o porteiro t]o eU1i.o da ruia lague3. For .nes 

Wel:TÓW3 3arà. mis-- 	1"; C.:à.J. Citei (:) livro de registro do,.; worudorc:.; o 
surpresa v2ririo 	c,ue o aprztaucnto ns,  ÇA2, uncontru.v:..-se com o nom . ac 

tra pessoa. 
Di:,..nt•J 	ill1. 0111;::JZSOO, 	1CVLOO :)•;10 .igent.. signa 

.r- oao 	cimento de '1, 3 -., 	 roeVat•_.:los 	 com 
lnCicios d v2racidude 	dendncia. 

1,e11‘...o 	 r.:..,Liz.cte 	C--21 
..,preensto i.c CitUCie ap;:rtunento, com a recouci/id....ço 	 cc.); 	. 
Co mesmo, intens:tficasem as inv.:st1gaes 	.1../te.:.; e u..1-prir o det_?.....du d„, J. 
saber se ali de fato resiela o Sr. Jose Cabird 	Vaseoncelo'j. 

contato foi fojt6 ç4e o Sr. Luc:.3 
cio mencionado e....121"cio, a 11;1 Co s..:1.w.r quéu residia no apartamento 
to o mesmo ia sistia cii z...i'irmar ,iuc 	cidad.o de nome 

rew•lou rue o morador do p::.rtamsn 	viera reCellt.-1,iClitL 	 ijrcif 

Pagtor. 	
ki seguidL ',-.;o1.1.ciitusc.),: ao po.. tiro Co eC- 1.'.rcie 	•.;.kai.: IJO, C.- _ 

pcnhasse atcf 	o apartamento como ttestc.w.lunlv.,., par., u.ssi.ti r :......, ', , usc: s .:'..,,... , con 

ar. se realizar. irt 
1:o citado apertmJento 	recebido:.; 	SO., 	/ 

u.tinho dc..Silva;Vasconc!,:los, 	cientii'iczx-Se de liossa raiss:o fr:u) _taco 
s depcnC.encias dz.:. mesma, onde procedemo:, rigprosas 	 encont:- 

'eguert ea lyzo 'jandaia Ce buscas e preens:lo, ich. consulta ÇIa. 	O un / 
livro evz.rignico da Igreja Jnivcrs:..1 iio 11.ci:,o de Deus, o 1.1aal 	 // 
gratuitc.monte parL o:: religiosos. 

r - 
t 	coneelos, 	cie 

• apus rainuciosas 'ou 

o ;riu m.i e b.J 
. 	• .J• 

9• P raz 	 Cru.. nat. 

trazenc'iá em dm-. lcámbi 	 .1U0 O 171:j,:MO itiUdf.tn- 	C;_l'I'er,Z4-1u.s 	o a- 
partamento, ad.i.-an£ancio 	 in.foruar 	tratr.v..-st: 	f 
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(CONVIR OU IMMO) 
Apresentar-se ao 

• •Li 	J1, 4:4-115. 

1, 	• 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL • RJ 

    

• 

   

Rua 	..'1 	I) fI 1j1"..n. • r tr. 	• 	, 
- • 	• VAI r • O' • ' 	 À 1:- Jc.r.l.a1u4 • 	• 1 .-01,12:  • • KTD.P.71. PYIA 

Rio de Janeiro. 27 	de 	 de IQP..1. 

C) Sr .11 	"r 

 

C 	T) •) 	nznREA  

  

morador 	II-JA 	1.1,n,watio 	521/10')2. ,ort 	 7j92177:-)2; 	 
fica, pela presente,. de ordem do 	 Prr.iffnA, A ZEUDJÇIVIA/SR/DPr./P 

INTLIADO 	 a comparecer ,a 	'!...7.4/SPIDPriRti. . 
(Convidado ou inbrnetlo) 

4 4,4  elt,, 	 03:00.--"ras do dia, 7G 	de "-AV) 	1981 • 

a fim de, como , 	Phr1.7.2 	 . prestar 

e*,** *41 111.41,10!**.e .** *,*.* *.e *t ***4  

mile~emummumma,..... 	  

AVISO — • Ai T•etiernunhae ove no compar•carem, toem motivo iuetificado, serão. ~cie O 	  

da no•imonlo ,rdirnadai, corlut,dea, med.enla mandado /escrito da •uloridatta policiei, ale a nus 

p•ole•hç e 	inc orr•• 	rm crime de desobeil.,:ncla•' lArl 330 C P.) 

ri  

D.P.F. - SR/RJ 

• 



SERviço PUBLICO FEDERAL 

14IN1STÉal0 LA JUSTIÇA 
LEI ARI AilENT O III: POLICIA FELi.itAL 
SUPEIRNTEND.C14CIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
DELEGACIA LE 10LIC1A FAZENDAPIA 
SE0  DE OPEP,AÇOES  

REF: INVESTIGAÇÁO POLICIA PRELIPILWAR NQ 37/81 

AS: RELATÓRIO - SOLICITAÇU DE PRAZO ( FAZ ) 

Genhor Delegado: 

1 - DO FATO 
Visando apurar o contido no presente e-Apediente,atendendo 

à PORTARIA que solicita a leg4idade da instituição denominada "IGLEJA 
UNIVERSAL LO hEINO LE DEUS",e as atividades de seus integrantes,descri-
tos na denuncia anOnima,ELIII MACEDO DEZEintA e Josr CALIC.L DE VASCONCEL-
LOSItenho a informar a V. Sa.,o seguinte: 

2 - RELATO 
• 2.1 - Apresento,anexo,os ESIATUTOS da instituição denomi - 

nada "ISILLJA UNIVERSAL LO ai.INO DE LEUS",inscrita no C. G. C. sob o n2  ' 
29.744.778/0001-97,cuja cOpia foi obtida de cirgão oficiall por ocasião da 
solicitação de registro de reforma de Estatutó,datado de 26.07.80,e pub2i 
cado em Diário Oficial,observando-se ao final,as assinatura de seus men-
bros,iniciando-se por EDIR MACEDO LEZEiaa: e seguida pela de J_SE CALaaL 

VASCONCELLOS,que são,na ordem,as pessoas mais importantes da organiza 
ção. 

2.2 - Ouvindo no dia 28/05/80,p.p.,o Sr. ELIE MACELO 
RA,nascido'em 18.02.45,portador da Carteira de Identidade n202014270/9J 
do IFP,residente a hua Capitão hesende n2521/apto.1002/Meier,informou " 

:por motivo de ter sido vítima da violencia existente no hig de jane.1 
ro,tendo certa ocasião contido um "louceque havia invadido sua Igreja,' 
armado com uma tesouraLocasião em que fraturou a perna nesse assalto,fa-
to este ocorrido em 24/09/79 e registrado na 24J DD,e ainda por ter sido 
uma segunda vez assaltado,desta feita em 12/01/80,ocasião em que os la - 
drEies fugiram com sgu carro e com sua mulher,sendo este o segundo carro 
que perdelfato tambem registrado na 24 DD,resolveu deixar o Brasil,desi 
ludido com a falta de humanidade de nossa população¡Qrã:viajou quatro ve 
ses para o exterior,na seguinte ordem= 22. em 11.04.50;2,L em 12.07.80; 
em 22.11.80 e 	em 24.12.80/28.12.8eifatos estes devidamente comprovados 
pela apresentaçao de seu passaporte;QUE:somente na primeira demorou mais 
tempo no exterior;UE:nas demais demorava p9ucos dias,sendo que esta ult 
ma foi para IShAEL,a fim de 'Oludin em Jerusalem;224:::procurou,no Esterior," 
mais precisamente em Nova York,o cidadão de nome MANUEL FIGUELJDO,nasci-
do em Portugal,mas naturalizado Norte Americano;;UEaem nova York,pretendia 
montar uma igreja,nos moldes de suas demais brasileiras;QUE: alugaram um 
sQlão,naquela eidade,onde iniciaram a instalação da Igreja;ÃMã:por diver-
gencia havida na direçao que havia deixado aqui no Brasil,foi forçado a ' 
ter que retornar,envlando em seu lugar o Pastor JO_E CABRAL LE VabCOnCEL-
LOS;W14:ao retornar trouxe O6(sei)microfones para serem usados em suas " 
Igrejas,por serem de qualidade superior aos usados e vendidos no Brasil," 
tendo em vista que seguidamente,por trabalharem com muito público,caem ao 
chão,e que os que trouxe possuem a propriedade de não se danificarem ao 1 !, 
serem projetados ao so1o;á2ã:trouxe ainda,12(doze)fitas de VIdeo-CASSET1E., 
ja que gasta altas somas para gravar seus programas em fitas usadas,que " 
adquire das emissoras de televisa() brasileiras ,e que não possuem nitidez; 
QUE:possue um programa na TV bandeiantes,canal 7,denominadu 'DESPERTAR LA 
rr,que vai ao ar de '»4  a 6 feira,as 10:00 hs,transmitido para vários Eg.  
tados,em cadeia;â2L:e muito combatido por muitos outros partidários de ou 
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de outras seitas,principalmente o Sr. Atila Núnes,tende em vista que a 
tônica de sua Igreja é o combate à Maeumbaia,Ue;:já sofreu vários ataques 
e ameaças por sua atividade a frente de sua Igreja;.UE:ap:Se ter vindo ' 
de Nova Yorklrecebeu ameaças daquele cidadão portuaues naturalizado nor 
te americano,não e6 por telefone,aesim como por carta;CUE:atribui estas 
ameaças,dessa pessoa,por ter contraido dompromissos em nome da Igreja,' 
lá em Nova York,e quel possivelmentelesperava tirar proveito pessoallfi-
nanceiro e/ou polltico;W:ANUÉI E1dUtae£L0 tinha uma filha de ncnne OL 
GA FIGUEIILEI0,adepta de sua*Igreja,aqui no brasil,que ao retornar a IJo-
va York mantinha correspondência com outra moça,tawbém de sua Igreja em 
termos afetivos,isando termos,possivelmente,nao entendidos por seu pai, 
tais como:A Ta; AMO,SINIO iUl1A FALTA Li VOC.2,eteaQUE:i4AialeI FIGUELELO 
interceptou esta correspondéncia e proibiu a filha de manter tal corra 
pondencia;524:seus rendimentos variam em torno de U150.000,00(Cento e ' 
cinquenta mil cruzeiros) ,oriundos de discos que edita para sua Igreja;' 
de livors que tem publicado,citando um,denominado "OLIXIta,CeLOChod e 
GUIAS,alem de outros rendimentos provenientes de uma firma que possue , 
com outros scicios,denominadaUjVah:JAL-LaeLUTOS,COMaClo 	INLU,14,1A;si 
ta à AV. SLLURbANA n27258/RJaUE:sune Igrejas encontram-se espalhadas ' 
pelos e,stados de SP/bA/1E/Idt e Mg;.CUE:as mercadorias que trouxe do exte 
rior foram desembaraçadas na Alfandega,por uma frequentadora de sua I - 
greja,funcionária da heceita Federal,de nome LUZIA;ÇUE:esta era a pesso 
a que o recebia no fteroporto,por ocasião de seus retornos das viajens. 

2.3 - Comunicado,verbalmente,estes detalhes ao Sr. Lei. Ch. ' 
da SOsfoi expedido o Mandado de Eusca,para ser procedido na "IGI£JA 

IE l'EUS",de onde foram arrecadadados,ainda em caixa fe-
chada,12(doze) fitas de vídeo-cassete,em um armário existente no escri-
t6rio de uso do bispo ELIII MACEW LEZERRA,que o Jr, JOdE CAbRAL esE Ad-
CONCELLUS tentou fazer passar despercebidas pelos agentes que executa - 
vam a busca. 

2.4 - Ltvidamente acompanhados por um pastor,de nome hOLhI - 
GUES,a busca estendeu-se a casa do bispo ELIR MULO LEZERhA,onde,nada 
tendo sido encontrado,foi convidado a comparecer a esta SR,onde viesse 
assistir ao procedimento legal da apresentação e apreensão da mercado - 
ria,assim como da tomada de termo de declarações,que estão anexos., 

2.5 - Prévia e intencionalmente marcado para comparecer a tax 
de,de 28/05/81,p.p.,simultaneamente aos fatos narrados anteriormente ,a 
ponto de se verem sem entretanto se comunicarem,ouvi do pastor JOSd CA-
LEAL LE VASCONCELLOS,nascido em 31.01.48,portador da Carteira de Identl 
dade n204192376/4,do IF1,2 seguinte relato:W:viajou duas vezes a Nova 
York,sendo a lê em 14/10/80,digo,a ld em 12/0b/80 ate 26/09/80,a fim de 
promover a instalaçao de uma "filial" de sua Igreja,e a 2,de 14/10/80, 
até 09/12/80;:tals viagens lhe foram 2agas po2 sua Igreja;çUE:em No-
va York,manteve entendimento com o cidadao elANUEL FIGUEIaLLO,na casa de 
Puem perlganeceu:nos Estados Unidos,não tinha condiçôes de assumir a 
Igreja,ja que nas e permitido um estrangeiro ter essa regaliai.QUE.:mantl 
aba entendimentos com a colonla portuguesa,a quem tekefonava convidando 
para comparecer aos cultos;OUL:certa feita teve a visita do bispo ELI, 
ja então em uma moradia que. havia comprado com o dinheiro que havia le-
vado de tudo que era seu e que havia vendido antes de irarà:ELIR que - 
ria saber como ia a Igreja;22ã:disse-1he,que por ser inverno,tendo che-
gado a enfrentar até dez graus abaixo de zeru,e por a Igreja não dispor 
de aquecimento.,,a frequencia era muito ppquena,esperendo melhorar na ou-
tra estação;52ea:estava providenciando sua documentação,já tendo se esgo 
tado sua validade perante a imigração;WE:de sua convivencia com AANUaI 
FIGUPRELO,entendeu que esta pessoa napapossuia qualidades para perten- 
cer a sua Igreja,teneo em vista que iiAiWL era muito grosseiro,e que ''
costumava embriagar- se,oe.aajau em que proferia muitos palavrôes;QUE,:deu 
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.wa.:deu ciencia dessas circunstâncias ao bispo EDIR; 	convivencia ' 
com MUED foi se tornando insuportável;E:paasou a ter um relagionamen-
to"abaladol:com MANUEL,tendo em vista que pouco se falavam;:apos tomar 
conhecimento disto tudo,o bispo EL111,pediu-1he que retornasse;çUE:nunca ' 
quiz retornar,pois,apesar das dificuldacks entendia que tinha condições ' 
de adaptar-se,e que iria dificulta o relacionamento de seus familiates,' 
que já estavam perfeitamente adaptados e cursando colégio;wUE:quando beba 
do,MANUEL era irrascivel,ameaçando-o de denuncia-lo a 1„IGiuln,tendo em 
vista que seu visto estava vencido,enquanto esperava a soluçao de seus p.a 
peis,porem quand2 estava sóbrio,era ótima pessoa;:ao retornar ao Bra - 
sil,trouxe 03(tres)malas grandes,a que denominou "batls",contendo toda sua 
roupa de cama ssuas roupas de uso pessoal,de sua mulher 	de seus familia- 
res;OVE:os baus eram de madeira;OJE,:um deles continha somente livrosV.JUE: 
os baus vieram de navio,tendo chegado 30(trinta) dias após sua chegada," 
tendo ficado guardados no armazém do cais do porto;QUE:procurou auxilio ' 
para retirar sua bagagem do cais do porto,com sua amiga LUZIA,da Receita 

Federal,tendo ela lhe indicado Uma pessoa a quem deveria prorurar;(4E:essa 
vssoa disse-lhe que poderia ser um pedido de quem quer que fosse,que o ' 
unico que poderia fazer seria agilizar o andamento da inspeção de sua ba-
gagem,quando ela chegasse ao local onde se encontravam,tendo em vista que 
estavam em um armazem e que a bagagam viria de outro;e0E;todas as malas ' 
foram rigorosamente inspecionadas,havendo atélentende,um excesso de zelo, 
dos funcionários que a realizaram,já que até aos livros abriram para exa-
minar,existindo guias de liberação desta bagagem,que enviará posteriormen 
te,como prova de suas declarações;WUE:o dinheiro que o sustenta é prove - 
niente da Igreja,e que o mesmo é denominado "Subsidia Pastoral";:rece-
be 050.000,00(Cir.àquanta mil cruzeiros);:é registrado na Secretaria de 
Fazenda,como autonomo,com a designação de Conferencista. 

2.6 - Por motivo do dia 2d/0V81,p.p.,ter sido tomado com as ali 
vidades narradas ,em 29/05(81,p.p.,comparecemos,devidamente munidos do rea 
pectivo Mandado de busea,a Av. Suburbana 7258,sede da UAVEaSAL PRODUTOS, 
COMÉr.CIL E INDUSTRIA ,a fim de proceder busca de algo cale pudesse interes - 
sar a esta IPP;nada foi encontrado.Nesta ocasião,recefiemos do Sr. WaLLO 
NIO MENDES GOMES,a relação anexa,de todas Igrejas pertencentes 'a Institui-
çao,espalhadas pelo Brasil. 

2.7 - De retorno a esta diligencia,encontrei,a mim endereçada,a 
carta anexa,remetida por JODE CALRAL DE VALCONCELLCS,dando conta não ter ' 
achado o comprovante de liberação de suas bagagens,na Alfândega. 

3 - CONCLUSA() 

Tendo em vista os relatos acima s.m. j.,solicito novo prazo, A 
a fim de possa juntar 9. declaração da funcionaria da Receita Federal,apon 
tada por ambos,que vira compor a presente IPP,e que merecera de V. Sa.,as 
providencias que couber. 

É o relatório. 
Rio de//JantXo,3O çJe maio de 1981. 

7;»P (l i 
AP F- 	£(( B 	 ' / MAT.2.397.536. 
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Semviço POBLIco rEoe.m.L. 

Ref..I P.PJ7/el-nPFaz. 

Sr. Superintendente, 

A presnnte IPP foi instouradn poro npu 

ror demitirias constontes do doc. de fls.02, ou s-ja, O.r,v(lvi- 

mento de alguns elementos do Igrajo universal do Reino 1 7eus 
com contrnhando, att-,vgs do Anroporto do Golco. 

IntImerns investigniies foror,  procedidas 
inclusive cor,  a renlizoço de busco no rnsidecin ir principo1 

suspeito, sem, no entanto, lograr-se o -)cito olmejado. 
A possfvnl p-,rticipoço de um. 	 - 

flui 10 está de-idomente esclarecido 

"ouvn nindn a aprnensrio ie 1? fitas , 

video-cassete, cenfDrrie 'alto de fls.20, cuja er'r-,nn ro País / 
está informndo 	fls.21 - 7eolnroç6es le UIR 	CX rnzni.w. / 

Muito emborn o invnstigantn tenbn rugnr 
do a instourno,Flo do IPL, somos polo AIE-MVAMETC desta IPP, de 
acordo com n sugesto do Sr. Chefe do DPFaz., pois conniderrmon 
que ris provas colhidas srlo muito frágeis poro a indicioçrio dest 

ou daquele elcmefto, mormente da servidora do Recnita Fnderal • 
Caso venham n surgir novos fatos, procednr-se-á o dernrquivn - 

mento e dor-se-á n necessária continuidade 'os inv-stignOno.U-

teetanto, efitendemos que o S.I. deverá tomrr conbeciTento dos - 
tes nutos poro ris nn(taçEjes que se fizerem nessáT!. i.as com rolo - 
(lo nos investigados e no fitas encominhndos à Recnita Federal, 
paro os fins de direito. S.m.J. 

MOD. 32 

nm, 29.0g.81/ 

,, i..• .4.- 
Cor1os‘ ugust 	ochodo 

Lotodo no CRP 

Limo -Delegado 

am, 

ÁZ,~ 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 
P (.;. I F. 

L. P. r rl 

fl UL U.: 

SEÇÃO DE BUSCAR ESPFCiAis 

Rio de ,Pineiro, 19 de nwiembro de 1979 

Au j: TEDIDO DE BUSCA N2 2704/1)I/1)GIE 

Re C: A 't Vi UP,U2S SUSI.EITAS 	rA$T0L n JUL. !):.; 

INFM'IAÇZO riP 194 

DIR 	MACEDO BEZERRAd' brasileiro, natural le 1:irT:,s Gerais, 	fi 

lho de Francisco flacodo Bezerra c de Jane J;ezerra, residente 

na Rua Encenheiro l!azard n2 55 aft2. 202 - Tel. 289-9328 - ri 

dado, d funciondrio da Rddio Uetropo itanu, exercendo uas a 

tividades na parte da mandli. 

2Q - RWATO DE ,JEtEu 1.J.2112.0, 

nascido em 18/11/55, filho de Alfredo Correr :aduro e de Ri 

de Abreu 21duro, identificado no T.F.T. sob c Re- nç 3w 
s"} 

32 - Ambos n.o rcjistram antecedentes cri 

nais no IPP e na Av. Suburbana n2 7252 estrf localizado o es 

critdrío da Igreja cujo o telefone d 269-6945. 

Senhor Chefe do S.% 

Em cui- rimento 	determinaç3e3 do V.Sa., 

exaradas no opcdi.uiitj de refer8ncia, informo o secuinte: 

12 	EDIR MAUDO, trnta-se na verdade de 
••••• 

Cordialmente 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

Rio de Janeiro, 23 de noveubro de 1c.27(,) 

Ass: PEDIDO DE BUSCA IQ 2704/1)I/DCIE 

Ref: ATIVnADES SUSPEITAS DE PASTORES E': JUIZ DE FnA/M. 

Senhor Chefe ' do 5 .13. E. 

Em aditamento a infonação SRT  nr- 191/791  apro 

fundando as investigar;Ses apurou—SC o ecuinte: 

EDIR 1,210!1;DO e RENATO DE ABREU 1.1ADURO, meneio 

nados 'no expediente de refere.ència, exercem suas atividades — 

reliciosas no TEMPLO UNIVERSAL DO REII:0 UNIDO DE DEUS, loca—

lizado na AV. Suburbana nP. 2.702 com 03 fiecuintes horrfrios: 

9,30 — 15,30 e 19,30. 

• 

Cordialmente 

c)2 
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SE3VIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE ESTADO ['E SEGURANÇA PÚBLICA 

DePÁRTAIGNTO GERA,A, De INVESTIGAOUS ES 

RESPOSTA A PB NO 2877 DI/DGIlt 

Rio de Janeiro, RJ, 	28/ NOV / 1979 

•••*. 

.„ 

reONFInFNeing 

zia 

Mw. 

ASSUNTO: ATIVIDADE3 SUSIEITAS DE  PASTORES Em JUIZ DE FOnA /MG 

ORIGEM: 

CLASSIFICAÇÃO: 

DIFUSÃO: 	COSgG/SESP/MG 

DIF. DESDE ORIGEM: 

ANEXOS7 

REFERÉNCIAS: 
	PB Na 056/00a0/m0/79 

em*****************************************************¥***Wr~ 
************ Atendendo iiitt--solicitaçães contidas no PB de re-f-erin, • 
ala, este Dep~tamento Ge*al efetuou diligencias, tendo apumado)ao 
final )que as pessoas no:Ninadas naquele expediente possuem, weePec 
Temente, os seguinte, dados de qualificação* 
naitardaafflareghã 	bwasileiro, natweal-de "intui 0e*ais, filho 
de Francisco Yacodo Bezerra e de Jane Bezerra, 4 residente ;). rua -- 
engenheiro 1atta949  55 mptp 202 - fone 2899828-- Piedade - A.J:4utra 
Ninando na MUI* Meteopoltitana durante a parte da manh 

414 	 nascido em 18/11/1955, filho 
tWilfredo Corpos Maduro e m.ita de Abreu Maduro, identificado no I 

sob o R0 ne 3.575,948. 

*****108***** 08 piominados não wegistram antecedentes políticos nas 
te degio, nem criminais no Instituto Feliz Pacheco (UJ) •Exerceu 
atividades religiosas no TEMPLO UNIVERSAL DO REINO UNIDO DE DEUS 
situado na Av. suburbana, 2.702 - Bonsucesso - át.J. nos seguinte* 
~Atrigue 9t30 --15:30 e 19130 ha. Na mesma artíriasestí situado 
40 nfa 7252 e eacpitjrio da igweja cujo telefone o; 2694945 mem 

4, 

(PROT. DI. 12096/79) 
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RELAÇÃO DAS ICMEJAS QUE JÃ 1E4 CAR1ÃO DE C.G.C.: RA 

RELAÇÃO := 1CMil17 UNI~L DO REINO DE DEUS 
------------ 

FILIPIS 

SÃO PAUDD - PARQUE D. PEDRO II - RUA 25 DE MARTJ, 135/SP— 	--CEP 01.021 

ecr 29744778/0002-78 

DUQUE DE-CA~flLU 	14MEE PARR(3.90,--80-13M3   —CIP--  25:000 

CX 29744778/0003-59 

G • • 	 0. MJ. 	.4 . •• 	 CEP--2-1-r7-28- 

CGC 29744778/0004-30 

4NWA--1-(44A53---AV.-CX4.4444A1-1014-RPR714,A, 10387 ---.=--..- 	CP-24.-0-(4-- 

I 	

1 	COE 29744778/0005-30 

'' 	VA 	121.IA • M 	 5/12 

	

A..7QP AVILA, 	.5..7 	 ,_ 	/ 	-_-...-dJER 	 20'.511 

CGC 29744778/0006-00 

	

VIDVA 	 -C2.11 -23.009 

COE 29744778/0007-82 

459/11J 	25590 

CGC 29744778/0008-63 

SA0 WNÇALD - RU7\ CUMANDANIE ARY PARREIRAS , 1448/N1TD2Ó1 - - - --CFP 24.400 

w.. 29744778/0009-44 

-CLT 04.750 

CGC 29744778/0010-10 

nARRA MANSA - AV. DOMINODS MARIANO, 512/RI 	 -CEP 27.400 

COC 29744778/0011-69 

JUIZ DE FORA - RUA FUORIAND PEIXOTO, 390/MG 	 36.100 

CGC 29744778/0013-20 

DIA - AV. DR. JACINDO SOARES DE SOUZA LIMA 	 36.500 

OGC 29744778/0u14 Cl 

SALVADOR - RUA DO TIJOUO, 2/13A 	 -CEP 40.000 

Cm 29744778/0015-92 

CURITIBA - RITA DOUTOR MUR1CY 67/FR 	 --051' 80.000 

	 29744778/0016-73 

FEIRA DE SANTANA - RUA PROF. GEMINIANO CCSTA, 47/13A 	 ----LEP 44.100 

err 29744778/0017-54 

ITABUNA - RUA MARDMAL FLORIANO PEIXOTO, 157/B1 	CLP 45.600 

CGC 

COPACABANA - AV. NSA.SRA. de COPAChRANA, 1241/PJ------ 	------CEP 22.070 

CCC 

e _ • e 

SANTO AMARO - PUA DR. AlffiNPO BE/J10, 606/SP 

GPAjAD - RUA JR(7P VICENTE, 56-B/RJ 

CAMPOS - RUA BARÃO DE MaRACU4N,45/49/RJ 

CSA.sCO - RIJA MTNAS BOOASIAN, 301, VI1A plruNIA/w- 

--CET 20.540 

-CEP 28.100 

-CIT 06.000 

cm 

CO7 
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RELAÇÃO - ICREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS ( o rirl_k; 

SEDE - AV. SUBURBANA, /702 - CEP 20751 ABOLIÇÃO/RJ CGC29744778/0001-97 

FILI.TS 

SÃO PAULO - PARQUE D. PEDRO II - RUA 25 DE MARÇO, 135/SP - CEP 01021 

CGC29744778/0002-78 

DUQUE DE CAXIAS - RUA ALMIRANTE BARROSO, 80-8/RJ    CEP 25000 

CGC29744778/0003-59 

PADRE MIGUEL - RUA GUAIACA, 666/RJ    CEP 21720 

CGC29744778/0004-30 

NOVA IGUAÇU - AV. GOVERNADOR PORTELA, 1038/RJ 	  CEP 26000 

• CGC29744778/0005-10 

TIJUCA - RUA MAJOR ÁVILA, 455/RJ 	  CEP 20511 

CGC29744778/0006-00 

CAMPO GRANDE - RUA VIÚVA DANTAS:, 60-A/RJ 	  CEP 23000 

CGC29744778/0007-82 

S.J.MERITI - RUA DA MATRIZ, 459/RJ 	  CEP 25500 

CGC29744778/0008-63 
SÃO GONÇALO - RUA COMANDANTE ARY PARREIRAS, 1448/NITER01 - CEP 24400 

CGC29744778/0009-44 

SANTO AMARO - RUA DOUTOR ANTÓNIO SENTO, 606/SP 	CIP 04750 

CGC29744778/0010-I0 

BARRA MANSA - AV. DOMINGOS MARIANO, 512/RJ- 	  CEP 27400 

CGC29744778/0011-69 

BARRA Do PIRAI - Av. PREFEITO ASTI= CORTA, 1048/m0QuECA/RJCEP 27100 

CGC29744778/0012-40 

JUIZ DE FORA - RmA FLORIANO PEIXOTO, 390/MG 	  CEP 36100 

CGC29744778/0013-20 

UBÃ - AV. DOUTOR JACINTO SOARES SOUZA LIMA, S/N9/MG 	.CEP 36500 

CW29744778/0014-01 

SALVADOR - RUA DO TIJOLO, 02/BA 	CEP 40000 

CGC29744778/0015-92 

CURITIBA - RUA MURIC1, 67/PR    CEP 80000 

CGC29744778/0016- 

FEIRA DE SANTANA - RUA PROF9 GEMINIANO COSTA, 47/BA 	 CEP 44100 

CGC29744778/0017- 

• 



C.Cr 
(RA 1Tfl  - RUA JOSE VICENTE, 56-B/RJ---------------------- 20.540 

RELAÇÃO - IGREJA UNIVERSAL DO REINO CE DEUS 

h 

SEI E - AV. SUBURBANA N9 7.702 - ABOLIÇÃO - RIO DE JANEIRO 

FILIAIS - NOVA IGUAÇU - AV. GOVERNADOR PORTELA N9 1038 
PADRE MIGUEL - RUA GUAIACÃ N9 666 
CAXIAS - RUA ALMIRANTE BARROCO N9 80 -B 
GRAJhr) - RUA JOSÉ VICENTE N9 5C -B 
SÃO GONÇALO - RUA CCMTE. ARY PARREIRAS N9 1398 
TIJUCA - RUA MAJOR XVILA N9 455 - GALERIA 
CAMPO GRANEE - RUA VIÚVA DANTAS N9 60 
SAO JOÃO DO MERITI - RUA DA MATRIZ N9 459 
BARRA MANSA - RUA DOMINGOS MARIANO N9 512 
BARRA DO PIFAI - AV. PREFEll ) ARTUR COSTA N9 1084 

SÃO PAULO 

PARQUE D. PEDRO - RUA 25 DE MARÇO Nr; 135 
SANTO AMADO - RUA DR. ANTCNIO BEIM N9 606 

MINAS CERAI S 

JUIZ DE FORA - RUA FLORIANO PEIXOTO N9 390 
UBÁ - AV. DP. JACINTO SOARES S. LIMA S/N 

CURITIBA 

CENTK) - RUA MURICI N9 67 

BAHIA 

CENTRO - RUA DO TIJOLO N9 2 

FEIRA DE SANTANA - RUA PROF. GEMINIANO COSTA, 47/18A-- 

L,SAA,O,s ievA 	 , 
ITABUNA - RUA MARLUVNL FLORIANO PEIXOTO, 157/nA------ 

soitjg m459, 	R  .1 	
rcr -.g 	9748/o o zo 522 

opp : 	 

C-CI: 29744778/0016-73' 

	 -CEP 44.100 (/ 

CE 29744778/0017-54 

- 	- - - - - --CEP 45.600 

CGC 
td CAMPOS - RUA BARÃO DE MIRAGM45/49/RJ-------- 

 

-CEP 28.100 Afri„ 

 

511-./OSASCO - RUA MINAS BCGMIAN, 301, VILA 	 06.000 Ai T/ tjtAA)  

CGC 	 ("c 
4 _.- PX4 CO iii./AW i - 414 ecita.CLIIi/IU FRANMI  



2 7 9 

DADOS DE QUALIFICAÇÃO E ANTECEDENTES DOS ELEMENTOS, MEMBROS DA Dl-

RE ÃO DA IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE nEus - IURD 

• 

EDIR MACEDO BEZERRA 
Filiaç"jo: HENRIQUE FRANCISCO BEZERRA e EUGÊNIA MACEDO BEZERRA' 

D L N 	: 18 FEV 45 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 2.014.270-9 IFP 
Antecedente criminal: Proc n° 356/85 - 20/06/87, ART 69- e 7'2  
do Codigo Pena' - Sem resultado no 1FP; 

- ROMILDO RIBEIRO :OARES 
ATA IR RIBEIRO SOARES e ALTAMIRA AREAS SOARES 

D L N 	: 06 DEZ 47 - ESP. SANTO 
Identidade: 2.175.678-8 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 

- WALDIR ABRO 
: PHAR1Z ABRO e RAPHAELA.VANCELLOTTI 

D L N 	: 22 DEZ 27 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 1.415.505-5/IFP 
Antecedente criminal: Flag. n° 791/59, 22  DP, 30/09/59 - Art 

n° 279 do CjIdigo Penal - Condenado ao 
pisudmenle do Num mil cruzeiros do Mliltd, 1.(1Xd e CUUtd% 	Sn 

temia de OV02/00. 
Inqujrito n2  347/84, 22g DP, Art n° 42 

§ 32 da Lei de Contravençges Penais - Absolvido em 02/12/85 
LP Vara Criminal; 

- DINAH RODRI.GUES,AIRÃO___ 
Filiaço : MANUEL FLORES RODRIGUES e MAGDALENA CERUTTI RO 

DRIGUES 
D L N 	: 24 FEV 32. - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 1.415.560.0/IFP 
Antecedente Criminal: nada consta; 

- MAURICIO RODRIGUES ABRÃO 
FiliaçSo : WALDIR ABRO e DINAH RODRIGUES ABRÃO 
D L N 	: 14 NOV 54 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 3.146.930.7/IFP 
Antecedente criminal : nada consta; 

- GRAC1ENE CONCEIÇÃO PEREIRA 
FiliaçSo : ANTONIO OLAVO PEREIRA e D1LMA NOVAES PEREIRA 
D L N 	: 08 DEZ 64 - RIO DE JAENEIRO 

Identidade: 6.941.037-1 - iFP 
Antecedente criminal : nada consta; 

• 



- ROSÂNGELA DOS SANTOS PELEGRINI 
Filiaço : PÉR1CLES DOS SANTOS PELEGRINI e CLEON10E DOS SAN 

TOS PELEGRINI 
D L N 	: 14 SET 59 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 5.480.735-9 IFP 
Antecedentecriminal:nada consta; 

- A S.,NIA. MARIA PEREIRA DOS SANTOS 
Não foi possivel a pesquisa por falta de dados; 

- ODENIR LAPROVITA VIEIRA 
Eu aço : AGENOR DE SOUZA VIEIRA e MARIA LAPROV1TA VIEIRA 
D L N 	: 23 ABR 38 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 2.259.137-4 IfP 
Antecedente criminal: nada consta; 

- NAILTON NERY 
Filiação : AUGUSTO NERY e DAMARES ROQUE NERY 

D.L.N. 	: 17 MAI 39 N/C. 
Identidade: 1.852.228-4 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 

- ÂNGELA MÁRCIA DA COSTA CARDOSO 
Filiação : SERGIO CARDOSO DE OLIVEIRA e WAN ICE DA COSTA 

CARDOSO 
Da L.N. 	: 02 MAR 64 - RIO DE JANEIRO 
Identidade: 6.438.514-9 IFP 
Antecedente criminal: nada consta; 
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O culto levou 150 pessoas à igreja, no Leme 
FReprodução 

ALUGUEL IT;  

l.)F (ATA ES', 

OP5 • 

fr 

o COM A C PEDIDO r) 

A sacolinha dá várias opções ao contribuinte 

1 

- I gRit6'2 

liem não. tem dólar,. dá cruzado_ 
é 

Tgre,ja do Remo de Deus 
incrementa campanha para 
pagar compra de 10 rádios 

liem não tem dólar oferece cruzado mesmo. Pelo menos é 
o que continua acontecendo na Igreja Universal do 

Reino de Deus, que promove uma campanha (batizada de Tudo 
ou nada) para a aquisição de 10 emissoras da rádio. Os fiéis que 
participaram ontem de manhã de mais um culto dominical, no 
templo da Rua Princesa Isabel, 350, no Leme, tiveram que 
chorar num lencinho fornecido pela igreja e colócá-lb no altar 
junto com os dólares. Quanto maiores as oferendas, "maiores 
as bénçãos", explicava o pastor Eduardo. 

Apesar de reclamarem da situação difícil e até pedirem 
proteção financeira a Deus, muitos fzeram questão de coope-
rar. Alguns temendo "algum castigo divino", como Carmelita 
dos Santos, 80. que depositou Cz$ 3 mil no cesto destinado à 
coleta de doações. 

O culto que estava marcado para as 8h sh começou às 
9h30, porque, segundo alguns fiéis, "o pastor prefere pregar 
com a casa cheia". Cerca de 150 pessoas compareceram ao 
saião, cuja capacidade e de 700 lugares, de acordo com a 
funcionária Sueli. 

Mãos no coração e olhos fechados, todos acompanhavam o 
pastor em diversas canções. A palavra amém e a frase graças a 
Deus eram .nepetidas por ele em tom de brincadeira e com 
entonação de pergunta. Somente no final das orações é que o 
pastor pediu aos fiéis que levassem os lençinhgs e os envelopes 
com as doações até o altar. Notando alguma resisténcia, 
Eduardo incentivou, esclarecendo que também aceitava cruza-
dos 

A campanha Tudo ou nada da Igreja Universal do Reino 
de Deus foi iniciada há urna semana. Ontem, os líderes da igreja 
e mesmo os fiéis evitaram os jornalistas, mas pastores e obreiros 
(funcionários da igreja) contaram que as doações recolhidas nos 
cultos são destinadas aos trabalhos comunitários. 
Entretanto, de acordo com outra obreira que não quis-se 
identificar, a Lontribuição pedida servirá para pagar a primeira 
parcela de USS 2 milhões, da compra de 10 emissoras de rádio 
em vários estados. A corrente está sendo feita em todos os 
templos da seita e-angélica: são 68 no Rio e mais 157 no resto 
do país.As doações em dólares são pedidas em todas as cinco 
seções diárias de orações. 

Na. 

a. 

a 



GRUAS EVANGÉLICAS PARA BRASILEIROS 
EM NOVA YORK 

mrAtic 

Nome 
82" 	tgrjla Batista : 

2. igreja Solista de Wallnut Stieet 

sèratii,r14,ode 0,1t.9411'andla 
° 

4- Primeiro Igreja Batista do lingua 
portuguesa de Novo York 
4.erlmoira Igreja Botisto de Flushing 

rgs ;• • 

6- Ilitelo Advenlistu 

7-Igreja Adventlsta 

,s 
8. lgteotiaiista 

9- Igreja Presbitericino SM Paulo 

10- Igreja Universal do Reino de Deus 

11• tgre;.: Universal do Reino de Deus 

^12. Igi.uja Universal do Reino de Dous 

ponmiront' 

Endereço 
23-23, 23 RD Street, 3° andar, 
Astoria, Quorum, Nova Yurk 
360, Wallnut Street Nework, Novo 
Jersey 
Wilson A ventre. 5/ ri'-', Nowa& Nova 
Jersey 
07-4, Highlond Avenue tornaica, 
Qur:ons, Novo York 
14'410 Sionford Avenue Flushing, 
Quitem, Novo York 
Esquina do rua 86 com 30  Avenida, 
Monhattan, Nova York 
Esquina da rua 39 com Avenida 39, 
Lung IsIond City, Queens, Novo York 
410 Wost 40 Street, Monhatton, Nova 
York 
Esquino do ruo União g:0m rua 
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r • _t'1 elevisão é o 
principal meio 
para pregação 

C ) Nova York 
A maioria das igrejas evangélicas 

nos Estados Unidos utiliza a televi-
são como seu principal meio de 
comunicação. Em 1987, segundo o 
livro `Mie Inside Story of the 
Televangelists and Their Holy War" 
(Larry Martz, editora Weindenield e 
Nicolson, 260 páginas, US$ 18,95;. 
havia 221. estações •de televisão e 
1.370 estações de rádio transmitindo 
algum tipo de programa religioso. 
Sete emissoras a cabo também 
fazem o mesmo. 

Segundo o Conselho Nacional de 
Igrejas dos EUA, havia 220 religiões 
no país no ano passado, e 346.102 
igrejas. O número de fiéis registra-
do era de 142.799.662. A Igreja 
Presbiteriana São Paulo, de Ne-
wark. pretende promover um encon-
tro de igrejas no 'dia 10 de outubro. 

Pastor da Igreja Universal nega 
apoio a clandestinos brasileiros 

Do Sucursal do Rio 

) 	O pastor Honorilton Gonçalves da 
Costa, 28 representante do fundador 

r, da Igreja Universal do Reino de 
Deus no Brasil, o bispo Edir Macedo 
Bezerra, 43, que desde domingo 
passado está nos Estados Unidos, 
disse ontem que a instituição não 

• tem qualquer envolvimento com o 
caso dos 51 brasileiros que viajaram 
clandestinamente para os EUA no 
navio Obvia. 

Em sua igreja, no bairro da 
Abolição (zona norte do Rio), o 
pastor disse que "este tipo de ajuda 
a emigrantes brasileiros não é 
possível ocorrer, muito menos nos' 
Estados Unidos, onde a Universal do 
Reino de Deus até recebe auxílio do 
pastor norte-americano Forther." 
Nos Estados Unidos, a Universal 

t.rés igrejas, disse Gronçal- 

ves da Costa. 
O pastor afirmou que além de não 

prestar qualquer amparo a emigran-
tes ou clandestinos, a "igreja tam-
bém não recebe qualquer ajuda em 
doação ou dízimo dos seu adeptos", 
Segundo Gonçalves da Costa, "a 
decisão de sair do país é muito 
pessoal e toda pessoa é livre para 
escolher seu espaço". 

Sem querer relacionar o desejo de 
sair do Brasil apenas a estes clan-
destinos, o pastor afirmou "que 
algumas pessoas, se pudessem me-
lhorar' o nível de vida, fariam 
qualquer coisa". 

Para Gonçalves da Costa, a tenta-
tiva de emigrar ilegalmente é con-
sequência do baixo nível de vida, da 
miséria, das injustiças sociais e "da 
falta do poder de Deus, principal-
mente". 

Na opinião do pastor, se u'r do  

país como os 51 brasileira.; saíram é 
ilegal, eles devem voltar. "Mas acho 
uma agressão a forma com que 
alguns foram tratados nos Estados 
Unidos, sendo acorrentados com 
algemas nos pés", disse ele. 

Segundo Gonçalves da Costa, "os 
passageiros não mereciam passar 
por tudo o que passaram". 

Gonçalves da Costs informou que 
existem 500 igrejas da Universal do 
Reino de Deus, no Brasil. Desse 
total, 160 ficam no Rio, e 120 
funcionam em São Paulo. 

Na Abolição, segundo o pastor, 
cerca de 30 mil fiéis frequentam a 
igreja semanalmente e "o dízimo, 
conforme consta na Bíblia, é ofere-
cido livremente por cada religioso, 
para manutenção da obra de Deus". 
A Igreja Universal do Reino de 
Deus está radicada no Brasil há 11 
anos. 
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vangélicos e umbandistas em 
Foto de Aritôn,o Nery 

Pai-de-santo 1 

Na Igreja Universal do Reino de Deus. na Aboli cão. crentes em transe estender os braços numa sessão de exorcismo 

Cansados dos constantes a 
de evangélicos. que Os classifi 
"representantes do Diabo". o 
tos dos cultos afro-orasileiros 
resolveram reagir. Foi nesse a 
te de guerra santa oue o pai-d 
Nélson de Omulu fez um des 

— Eu estou desafiando to 
ses pastores que dizem sal' 
soas que teriam sido prejud 
por nossas seitas a virem a 
terreiro derrubar os nossos o 

O desfio foi formalizado nu 
te com pastores da Igreja Cei 
programa sobre Candomblé q 
son de Omulu faz às terças-fe.  
Rádio Solimões. Para o doe] 
visto para novembro. Néls 
Omulu desafiará ainda o pas 
R. Soares. da Igreia internado 
Graça de Deus: o Bispo Mace 
Igreja Universal do Reino de n 
o missionário Cecilio Fernand 
Casa da Bênção. Em seu proa  
Nélson recebe muitas denünc.  
terreiros invadidos por crent 
r _soas que tiveram imagens 
uradas e de despachos destruí 

— Primeiro, eles só atacava 
rádios. Depois começaram a i 
terreiros. Agora, eles resolver 

"irá um tempo em que al-
guns não suportarão a sã dou-
trina. pelo contrário, seguindo 
seus próprios desejos, como que 
sentindo comichão nos ouvidos, 
se rodearão de mestres. Des-
viarão os ouvidos da verda-
de. orientando-os para as-fá-
bulas — São Paulo. II. Timóteo 
4, 3S, Novo Testamento. 

Não é milagre. A velocidade com 
que as igrejas protestantes vêm cres-
cendo no Brasil coloca o Rio nos pri-
meiros lugares do ranking da evan-
gelização eletronica no mundo. Uma 
proliferação que garante à Sociedade 
Bíblica do Brasil uma tiragem média 
de um milhão de exemplares da Bí-
blia por ano. ou seja. dez vezes 
maior do que a tiragem do best-sel-
ler mais vendido no País desde 1968, 
"O poder do subconsciente", de Jo-
seph Murphwy, publicado pela Edi-
tora Record. 

No Estado do Rio, essas igrejas já 
despontam também nas preferências 
dos programas de comunicação — 
principal meio de propagação de sua 
doutrina. Um exemplo disso é a Rá-
dio Copacabana. da Igreja Universal 
do Reino de Deus, que hoje ocupa o 
quarto lugar em audiência entre as 
emissoras AM do Município, perden-
do apenas para as Rádios Globo. Tu-
pi e Mundial. Além de ser a maior 
audiência evangélica, a Igreja Uni-
versal do Reino de Deus tem o índice 
de crescimento recordista c13 trés 
templos por més. Em 11 anos de 
existência da Universal do Reino de 
Deus, o Bispo Macedca líder da igre-
ja, construiu cerca de 500 templos. 
Um numero maior do que o de esco-
las construídas em todo o Estado du-
rante o mesmo período. O maior nu-
mero de templos protestantes fica 
Baixada Fluminense, reconhecida-
mente unia das regiões mais caren-
tes do Estado do Rio. 

— O crescimento das esperanças 
utópicas é proporcional à destruição 
das legitimas esperanças terrenas — 
observa frei Luis Thomaz, da Dioce-
se de Nova Iguaçu. 

A verdade é que. unidos pelos 
mesmos dramas — desemprego, bri-
gas familiares, problemas de mora-

oolismo e violência —, os  

crentes já somam mais de dois mi-
lhões em. todo o Estado. São pes-
soas que, à beira do desespero, in-
gressaram nas mais diversas corren-
tes do protestantismo. Calcula-se que 
só no Distrito de Queimados, em No-
va Iguaçu, o numero de templos — 
da Assembléia de Deus, Igreja Inter-
nacional da Graça de Deus. Univer-
sal do Reino de Deus. Casa da Ben-
ção. Batistas e Presbiterianos, entre 
outros — já ultrapasse a casa dos 
200. Em Nilópolis, com 160 mil habi-
tantes. existem cem templos evangé-
licos, enquanto os catóW.:os só têm 
quatro igrejas no Município. 

— Nós ofereceillos uma solução 
imediata. Muitas vezes, as pessoas 
nos procuram doentes e nós as recu-
peramos. A tonica da nossa igreja e 
a salvação da alma -- diase o Pastor 
De Velasco. da Igreja Universal do 
Reino de Deus. 

A salvação, no entanto, não é a 
única razão para o sucesso dessas 
seitas, segundo Vice-governador 
Francisco Amaral. Interventor na  

Prefeitura de Nova Iguaçu e um dos 
maiores conhecedores das necessida-
cies da Baixada Fluminense: 

— Esses evangélicos trazem um 
discurso muito mais proximo da rea-
lidade de seus membros. Além disso. 
enquanto na Igreja Católica as mis-
sas são mais contemplativas, nesses 
templos os adeptos participam o 
tempo todo dos cultos. 

Alem da crise que faz com que as 
pessoas se aprofundem na religião e 
da propagação de doutrinas nos 
meios de comunicação, o crescimen-
to das correntes evangélicas no Rio 
tem outro motivo: a eterna guerra 
contra a Umbanda e o Candomblé. 
Um conflito oue tem como principal 

'razao o tato cie que ?Ri por cento oos-
evangélicos já foram adeptos dos cul-
tos afro-brasileiros. 

— Uma estratégia desses bíblias 
(protestantes) e construir .seus tem-
plos em locais próximos aos nossos 
terreiros. Como a maioria das oito 
mil casas de Umbanda e Candomblé  

do Rio fiz:a na Baixada. é lá que eles 
mais paoliferam — explica o Presi-
dente da Federação Brasileira de 
Umbanda. Manoel Alves de Souza. 

O apelido de bíblias us.proiestan-
tes ganhai-em por tirar do UNTO Sa-
arado todas as suas doutrinas. E 
•ambém é da Bíblia que eles tiram a 
arantia de seu crescimento. ou seja, 
• cobrança dos dízimos ( 10 por cen-
to do salário, dos fiéis, além dos pe-
didos de doações. Com  essa verba, 
as Igrejas .Eletronicas constrám 
Luis, alugam tempo na TV para seus 
Programas e até compram emissoras 
de rádio. Quanto maiores, mais cria-
Ovos seus pedidos, como u:n envelo-
pf.! cor de abóbora ornado • om cora-
çoes, confeccionado pela Errática da 

--Universal do Reino cie Deus, oiluc 
O membro da igreja coloca o seu pe-
dira, e o dinheiro,  com as seguintes 
opções: dízimo,  oferta especial. alu-
guel (para pagar o aluguel do tem-
plo), rádio e TV. ação social e foguei-
rasanta (uma espécie de corrente 
para financiar a ida de pastores ao 
Monte Sinai. em Israel). 
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na Abolição. crentes em transe eFtenderr 

Prefeitura de Nova Iguaçu e um dos 
maiores conhecedores das necessida-
des da Baixada Fluminense: 

— Esses evangélic trazem um 
discurso muito mais t.roximo da rea-
lidade de seus membros. Além disso. 
enquanto na Igreja Católica as mis-
sas são mais contemplativas, nesses 
templos os adeptos participam o 
tempo todo dos cultos. 

Alem da ceise que faz com que as 
pessoas se aprofundem na religião e 
da propagação de doutrinas nos 
metos de comunicação, o crescimen-
to das correntes evangélicas no Rio 
tem outro motivo: a eterna guerra 
contra a Umbanda e o Candomblé. 
Um conflito que tem como principal 
-rano o tato de que 80 por remo dos-  - 
evangélicos já foram adeptos dos cul-
tos afro-brasileiros. 

— Uma estratégia desses biblias 
(protestantes) é construir -seus tem-
plos em locais próximos aos nossos 
terreiros. Como a maioria das oito 
mil casas dr- Umbanda e Candomblé 

os braços numa sessão de exorcismo 

do Rio fica na Baixada. é k que eles 
mais proliferam — explica o Presi-
dente da Federação Brasileira de 
Umbanda. Manoel Alves de Souza. 

O apelido de bíblias us.protestan-
tes ganharam por tirar do Livro Sa. 
grado todas as suas doutrinas. E 
-ambém é da Bíblia que eles tiram a 
arantia de seu crescimento, ou seja, 
• cobrança dos dízimos (l() por cen-
to do salário) dos fiéis, além dos pe-
didos de doações. Com  essa verba, 
as Igrejas .Eletrémicas constrOem fi-
liais, alugam tempo na TV para seus 
Programas e até compram emissoras 
de rádio. Quanto maiores, mais cria-
tivos seus pedidos, como ora envelo-
pe cor de abóbora ornado com cora-
ções. confeccionado Dela erafica da eino ae vaus. °flue 0  — Universai do R 

membroda igreja coloca o seu pe-
dido e o dinheiro com as seguintes 
opções: dízimo,  oferta especial. alu-
guei (para pagar o aluguel do tem-
plo), rádio e TV. ação social e foguei-
ra santa (uma espécie de corrente 
nara financiar a ida ae pastores ao 
Monte Sinai, em Israel). 

Cansados dos constantes ataques 
de evangélicos, que os classificam de 
"representantes do Diabo-. os adep-
tos dos cultos afro-brasileiros do Rio 
resolveram reagir. Foi nesse ambien-
te de guerra santa que o pai-de-santo 
Nélson de Omulu fez um desafio: . 

— Eu estou desafiando todos es-
ses pastores que dizem salvar pes-
soas qt teriam sido prejudicadas 
por nos 	seitas a virem ao meu 
terreiro 	-ubar os nossos orixás. 

O desfio 	formalizado num deba- 
te com pastores da Igreja Caiar, no 
programa sobre Candomblé que Nél-
son de Omulu faz às terças-feiras na 
Rádio Solimões. Para o duelo, pre-
visto para novembro. Nélson de 
Omulu desafiará ainda o pastor R. 
R. Soares. da Igreja Internacional da 
Graça de Deus; o Bispo Macedo, da 
Igreja Universal do Reino de Deus; e 
o missionário Cecilio Fernandes. da 
Casa da Benção. Em seu programa 
Nélson recebe muitas denúncias de 
terreiros invadidos por crentes, de 
pessoas que tiveram imagens que-
bradas e de despachos destruidos: 

— Primeiro. eles só at,avam nas 
rádios. Depois começaram a inv. tir 
terreiros. Agora. eles resolveram ba- 

gunçar nossas festas. Aconteceu isso 
na festa do final do ano passado, 
quando o Bispo Macedo e seus segui-
dores (cerca de 15 mil) invaiiram a 
Praia do T,eme, com aqueles alto-fa-
lantes, para destruir nossas homena-
ge,ns a lemanja Na festa da criança: 
que a gente realizou na Quinta da 
Boa Vta. os evangélicos quebraram 
várias imagens e queimaram até 
roupas de santo. 

Nélson acha que um confronto es 
piritual resolveria a questão: 

— O combinado foi que os evangez 
lias tentarão fazer os orixá se ajoe-
lharem aos seus pés. enquanto nós 
vamos tentar fazer com que eles ro-
dem a Pomba-Gira. Ou seja, de um 
lado. representando o Espírito Santo, 
estarão eles. Do outro, estarão, atra-
vés dos pais e mães-de-santos. °zum, 
Oxtim. Oxossi. Xangó. Omulu. lansa. 
lemanja. Oxalá e Exu. 

No início deste ano. houve algo 
mas agressões na Baixada. Em abri.: 
a iaõ Sõnia. da Tenda Espirita Antõ-
nio de Angola, foi convidada por 
crentes a conhecer uma igreja em 
Caxias e. chegando !á. foi mantida 
em cárcere privado por dois dias, 
sendo obrigada a ouvir sermões. 

)ai-de-santo Nélson de Omulu faz oferendas aos orirás em seu te-reiro 
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exoicismo 
e clith 

Universal 'do Reino de Deus. na Abo-
lição. está lotado Cerca de 1.500 fiéis 
participam do ce''o da libertação. 
uma espécie de exorcismo de grupo. 
No altar. o jovem pastor Romualdo 
comanda o encontro de forma ani-
mada. O som e estridente. A musica 
é sofrida, como os blues cias igrejas 
americanas. Uma reza que começa 
lenta e baixa vai sendo repetida cada 
vez mais rapidamente e em tom 
mais forte. Os 1.500 presentes estão 
de mãos dadas e o som agora é insu-
portas-eimente alto. 

— Se aigurn diabo estiver ai. que 
se manifestei— diz Romualdo. 

Im2ciiatamente, alguns presentes 
começam a entrar em trame. a se 
contorcer, com os olhos fechados. 
Levados para a frente do altar, os 
endemoninhados ba'inçarn como 
numa roda de candomblé. Um é es-
colhido e levado pára o altar por um 
dos obreiros (auxiliares do pastor). 

Pastor — Fala. diabo. Quem é vo-
cê e o que você quer? 

Diabo — Eu sou Marabo. Eu que- 
r( 	dinheiro dele. 
, ki pastor pede a presença de 
guém da família do rapaz e uma mu-
lher se apresenta como a mãe. 

Mãe — Ele recorreu à macumba 
porque eu estava doente. Então Ma -
rabo pediu CZS 500 mil. Depois que 
entrou para a Umbanda, meu filho já 

. perdeu até o emprego. 
Após esta intervenção, a mulher 

saiu logo de cena. 
Pastor — Tá vendo só. gente? O 

demónio pediu CZS 501) mu. Para 
sustentar a Casa de Deus. a gente so 
pede CZS 500. Vamos ver agora quem 
é mais forte. se  é Jesus ou o diabo. 
Amém. gente! Marabo, em nome de 
Cristo, quero que você venha de joe-
lhos até onde estou e bata a cabeça 
nos meus pes. anda diabo! 

A platéia vibra. Depois de alguma 
resistência, o rapaz obedecem batendo 

• com a cabeça nos pés de Romualdo. 
O pastor então pede a todos que se 
concentrem e gritem juntos "quei-
ma" para que o diabo deixe o corpo 
de sua vitima. De mãos na cabeça.  

^mi 

L 

, 

1 

os 1.500 presentes obedecem e Mara-
bo desaparece. O rapaz se acalma. 

Pastor — Se houver mais algum 
diabo no corpo deste homem, que se 
manifeste, em nome de Cristo. 

O corpo do rapaz volta a gingar. 
Pastor — Tá sendo gente? Que 

diabo esperto! Tentou escapar. Quem 
é você. demónio? 

Diabo -- Eu sou Oxalá. Vou botar 
pra quebrar. 

Pastor — Tá vendo, gente? Na Um-
banda. Oxalá é Deus. Vocês estão 
vendo agora que Oxalá é o diabo dis-
farçado. 

Na platéia. o demônio Oxalá se 
manifesta cm outro jovem. O pastor 
então determina que este também 
suba ao altar e. depois de livrar-se 
de Oxalá. inicia a sua salvação. Des-
ta vez, o diabo é Cosme Damião. O 
pastor pede ao público e. consegue, 
uma balinha. que abençoa para dar 
ao demónio: 

Pastor — Esta bala está abençoa-
da. Amém. gente. Como o diabo é 
criança, ele gosta de doce. Quando 
colocar ta boca a bala, vai queimar.  

Amém. gente. Toma diabinho, come 
a balinha. come. 

Diabinho — Quero nac. 
Pastor — Mas você não gosta de 

bala" 
Diabinho — Gosto. mas essa eu • 

não quero. 
Depois de muita insistência e da 

torcida do público. o diabinho tira o 
dedo da boca e engole a baia, sendo 
queimado. Depois de salvos, os dois • 
amigos deixam o altar. A saida do 
templo. Marcelo Wilson, de 19 anos, 
que estava sendo perseguido por 

--Marabo e Oxalá e que a mãe dissera 
que estava desempregado. contou 
que. na  verdade, trabalha com pra-. 
cessamento de dados e ganha CZS 85 
mil mensais. Na igreja. após o exor-
cismo, começam os pedidos. 

-- Gente. vocês sabem que para 
mantermos esta casa e abrirmos ou-
tras para que outras pessoas possam 
ser salvas é preciso dinheiro. Nós' 
pedimos. porque•é vontade de Deus. 
No outro dia. uma senhora me pro-
curou para pedir ajuda porque duas,  
crianças iriam ser sacrificadas no  

esperam para serem exorcizados 

orro por Exu. Hoje, com a ajuda de 
roces, salvamos mais dois rapazes. 

mbrem. Deus diz que é dando que 
e recebe. O diabo pediu CZS 500 mil. 

L os estamos pedindo CZS 20 mil 
iz o pastor. 
Como ninguém deu dinheiro. Ro-

mualdo começou a baixar os pedi-
dos: 

— Então, gente. vamos ver se con-
seguimos encontrar aqui 200 pessoas 
que déem CZS 1 mil. Vamos, gente. 
Se conseguirmos, vamos dar uma 
salva de palmas de 30 segundos de 
duração para Cristo, amém -- pro-
põe o pastor. sendo atendido por cer-
ca de 50 presentes. 

Romualdo decide então rezar, ajoe-
lhando-se sobre o dinheiro já doado: 

— Senhor. quantas e cuantas ve-
zes nós sustentamos a casa do diabo. 
acendendo velas para s. mortos, 
comprando maconha. cip.rros, bebi-
da. Eles não são cegos. Senh.or. Estão 
vendo a própria libertação. As pes-
soas que não dtrem, não serão aben-
çoadas. mas as que derem o Senhor 
será obrigado a abençoar. 
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O Espirito Santo 
De um lado do conflito, estão os 

evangélicos pentecostais. que acredi-
tam no poder do Espirito Santo. ou 
seja, que também praticam o exor-
cismo: do outro, estão o Candomblé e 
%,Umbanda, duas religiões afro-bra-
.sileiras. No Canckanblé, de origem 
africana.  os orixki.s são rent-essa-112gk. 
pedras, residencia favorita dos ori-
xá. E considerado o culto africano 

,mais puro bát-, admitindo o uso de 
imageins. A outra vertente é a Um-
banda. resultante do sincretismo. 
que mescla os orixás do Candomble 
com o karcedismo e o catolicismo. 

Para fundar uma igreja protestan-
te. basta ter um local para a sede e 
organizar uma assembléia para redi-
gir um estatuto. O registro do templo 
pode ser feito no Departamento de 
Rendas Imobiliárias. da Secretaria 
municipal de Fazenda. Na inscrição. 
o candidato a pastor deve apresentar 
a certidão do R, gistro de Imóveis, a 
cópia da escritura do imóvel, a cópia 
da planta. a ata da assembléia de 
eleição da diretoria. uma cópia do 
estatuto e a identidade do líder da 
igreja. Apesar de a seita ser registra-
da no cadastro do IPTU, o pastor res-
ponsável pode ficar tranqüilo: corno  

instituição religiosa, a sua igreja es-
tará livre de qualquer imposto. 

Uma característica rias religiões a-' 
fro-brasileiras é a dificuldade de se 
abrir novos terreiros: 

— Até uma pessoa.ser conéideraida 
• ...Jia Ir . 

vários preceitos. que levam alguns 
anos. Tem que ter trabalhado junto a 
algum zelador ou zeladora. que ty: 
católicos denominam de pais ou 
mães-de-santo. Para registrar o ter-
reiro. a Federação exige ainda um 
corpo mínimo de dez médiuns. um. 
Tesoureiro. um  Presidente e um Vi-
ce-Presidente. uma casinha para Exu 
e a casinha das almas — explica a 
babalorixá Marlene Martins. do Cen-
tro Caboclo Pedra Preta, de Caxias. 

Tanto " Umbanda quanto o Can._ 
domblé tra,,Aham também com ofe-
rendas para Exu. entidacle4que o 
evangélico denomina de diabo: 

— Quando se vê que uma determi-
nada pessoa está sendo prejudicada 
por uma entidade. é necessário agra-
dar esta entidade para que ela. tima 
vez tranqüila, deixe o corpo de quem 
esta sendo prejudicado — explica o. 
babalorixá João Neves Ramalho. 

Foto. de António Nerv e Mirian Fictiner 

Depois de muita insistência e da 
torcida do publico. o diabinho tira o 
dedo da boca e engole a bala. sendo 
queimado. Depois de salvos, os dois 
amigos deixam o altar. À saida do 
templo. Marcelo Wilson, de 19 anos, 
que estava sendo perseguido por 

--Maratio e Oxalá e que a mãe dissera 
que estava desempregado. contou 
que. na  verdade, trabalha com pro-. 
cessamento de dados e ganha CZ5 85 
mil mensais. Na igreja. após o exor-
cismo, começam C3 pedidos: 

-- Gente. vocês sabem que para 
mantermos esta casa e abrirmos od: 

iras para que outras pessoas possam 
ser salvas é preciso dinheiro. Nós" 
pedimos. porque•é vontade de Deus. 
No outro dia. uma senhora rne. pro-
curou para pedir ajuda parque duaw 
crianças iriam ser sacrificadas no 

s obedecem e Mara-
O rapaz se acalma. 
houver mais algum 

deste homem. que se 
orne de Cristo. 
paz volta a gingar. 

" vendo gente? Que 
entou escapar. Quem 
9 

endo, gente? Na Um-
Deus. Vocês estão 

e Oxalá é o diabo dis- 

demónio Oxalá se 
utro jovem. O pastor 
12 que este também 
. depois de livrar-se 
a sua salvação. Das-
e Cosme Damião. O 
público e, consegue. 
ue abençoa para dar 

ta bala está abençoa-
te. Como o diabo é 

sta de doce. Quando 
a bala, vai queimar. 

Amém. gente. Toma diabinho, come 
a balinha. come. 

Diabinho -- Quero não. 
Pastor — Mas você não gosta de 

bala? 
Diabinho — Gosto. mas essa eu 

não quero. 

morro por Exu. Hoje, com a ajuda de 
vocés, salvamos mais dois rapazes. 
Lembrem. Deus diz que é dando que 

Ise recebe. O diabo pediu CZS 500 mil. 
'nós estamos pedindo CZS 20 mil — 
diz o pastor. 

Como ninguém deu dinheiro, Ro-
mualdo começou a baixar os pedi-
dos: 

-- Então, gente. vamos ver se con-
seguimos encontrar aqui 200 pessoas 
que dêem CZ,S i mil. Vamos, gente. 
Se conseguirmos, vamos dar uma 
salva de palmas de 30 segundos de 
duração para Cristo, amém — pro-
põe o pastor, sendo atendido por cer-
ca de 50 presentes. 

Romualdo decide então rezar, ajoe-
lhando-se sobre o dinheiro já doado: 

- - Senhor, quantas e quantas ve-
zes nós sustentamos a casa do diabo. 
acendendo velas para os mortosd  
comprando maconha, cigarros, bebi-
da. Eles não são cegos. Senhor. Estão 
vendo a própria libertação. As pes-
soas que não derem, não serão aben-
çoadas, mas as que derem o Senhor 
será obrigado a abençoar. O pastor tala com uma crente, enquanto outra empunha a carteira de tal:ralho 



'A Bíblia condena unili•  
ritas. Sabemos que existem outras 
igrejas evangélicas que fazem isso. 

Segundo o pastor Miguel Angelo, a 

melhorou. 
Segundo De Velasco. o objetivo da 

Igreja Universal do Reino de Deus — 

Teólogo* 
Aquele que recorrer aos ne-

cromantes e aos advinhos para 
se prostituir com eles, eu me 
voltarei contra esse homem e o 
exterminarei do meio de seu 
povo — Lei de Moisés. Leviti-
co, capítulo 20, versículo 6, Ve-
lho Testamento. 

Os evangélicos retiram da Bíblia 
as explicações para todos os seus 
atos. O pastor e teólogo Miguel An-
gelo, fundador da Igreja Cristo Vive, 
acredita que a perseguição de algu-
mas igrejas evangélicas contra as re-
ligiões afro-brasileiras é originada 
muitas vezee pela maneira com que 
o pastor interpreta e transmite o 
pensamento de Jesus Cristo aos seus 
adeptos: 

— Não somos nós que não aceita-
mos os umbandistas ou candombleis-
ta4, mas a Bíblia. Mesmo assim. não 
perseguimos nem aconselhamos nos-
sos membros a perseguirem os espi- 

maioria das pessoas que procul am 
ajuda no templo da Cristo Vive é 
oriunda da Umbanda. Ele disse que, 
uma vez livres dos demónios que as 
perturbavam, essas pessoas nunca 
mais voltam aos terreiros. O pastor 
De Velasco, da Igreja Universal do 
Reino de Deus, vai mais longe, colo-
cando como exemplo a sua própria 
história: 

— Eu e minha esposa participáva-
mos da Umbanda Esotérica. Eu já ti-
nha perdido uma -quantia que equi-
valeria hoje ao preço de uns quatro 
apartamentos. Meus filhos viviam 
brigando e, à noite, não conseguía-
mos dormir direito devido aos seus 
gritos. No dia em que entramos para 
a Igreja Universal do Reino de Deus 
e fomos salvos. quando retornamos 
para casa. nossos filhos estavam dor-
mindo tranqüilamente. Nossa vida  

que foi fundada por um ex-umban-
dista. o Bispo Edir Macedo — é a 
salvação do espírito: 

— De nada adianta louva: se ri 
pessoa está prejudicada pelos espíri-
tos imundos. Nós somos a conscién. 
cia de Deus em ação. Temos que mo-
vimentar nossa fé. Afinal, a 
evangelização do mundo está na Bi: 
blia: "Ide. e batizai todas as nações 
em nome do Pai. do Filhu e do Espi-
rito Santo". 

Nenhum dos líderes evangelicos 
confirmou que tenha incentivado a 
invasão de terreiros ou meStrio a 
destruição de imagens dos orixás. Na 
luta pelo crescimento das correntes 
pentecostais. muitos desses pastores 
e seus adeptos acabam gerando con-
flitos religiosos, transformando em 
violência o que deveria ser "a união 
de irmãos". Dom Estes:ão &hien- 

)andistas' 
cosa frade beneditino, profundo co-
nhecedor do Novo e do Velho Testa-
mentos, explica o conflito por um 
ângulo psicológico: 

— Os valores religiosos são os va-
lores máximos de ornem. E é a de-
fesa desses valores, ou mesmo o ata-
que ao erro religioso, que pode levar 
ao radicalismo. Se as pessoas se dei-
am levar pela paixão, perdem a vi-

são reta das coisas. O senso religioso 
mal esclarecido leva ao fanatismo. 

Dom Estêvão lembrou o caso do 
pastor Jim Jones, que levou cente-
nas c e pessoas ao suicídio na Guia-
na. Sobre algumas das novas igrejas 
evangélicas que combatem veemen-
temente a Umbanda e o Candomblé 
em nome da Bíblia. Dom Estevão faz 
uma advertência: 

— Elcà não estão evangelizando o 
mundo, mas destruindo o Evangelho 
e explorando a carência. a ignorán-
cia e a boa-fé do povo simples. 
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Na 'Bancada Divina', 33 
constituintes de 6 partidos 
N em só de religião vivem os 

-evangélicos e, para garantir 
seus objetivos na Assembléia Na-
cional Constituinte, eles elegeram 
33 representntes (16 do PMDB, 
nove do PFL, quatro do rDT. dois 
do PTB, um do PDC e um do PI). 
Esses evangélicos formaram uAa 
das maiores bancadas do Con-
gresso Nacional. logo apelidada 
de "Bancada Divina". Entre os 
principai.s pontos defendidos pe-
los protestantes durante os traba-
lhos da Constituinte, destacaram-
se a não legalização do aborto, a 
campanha contra a concessão de 
garantias de não discriminação 
aos homossexuais, a realização de 
seus casamentos com efeito civil, 
a aposentadoria aos 60 ano: e a 
isenção de quaisquer taxas e di-
reitos autorais sobre a música sa- 

cra em todas as formas, quando 
baseada em textos bíblicos. 

Uma decisão — muito mais po-
lítica da que religiosa — que en-
volveu parte da bancada evangé-
lica causou polêmica nos meios 
protestantes. Foi a liberação, pelo 
Presidente Sarney, de verbas no 
valor de CZ$ 128 milhões para a 
Confederação Evangélica do Bra-
sil, entidade desativada em 1964. 
em troca do apoio ao mandato 
presidencial de cinco anos. 

Nem mesmo o sentimento 
evangélico, no entanto, impediu a 
existência de divergências entre 
os 33 parlamentares protestantes. 
A Deputada Benedita da Silva, do 
PT, defendeu, durante os traba-
lhos da Constituinte, o aborto e a 
concessão de garantias de não 
discriminação aos homossexuais. 

tos que existem outras 
iéljcas que fazem isso. 
pastor Miguel Angelo, a 
pessoas que procuram 
Titilo da Cristo Vive é 
imbanda. Ele disse que, 
.es dos demônios que as 
,.. essas pessoas nunca 
aos terreiros. O pastor 
da Igreja Universal do 

vai mais longe, colo-
exemplo a Ma. própria 

ilha esposa participava-
anda Esotérica. Eu já ti-
uma .quantia que equi-
ao preço de uns quatro 
)s. Meus filhos viviam 
a noite, não conseguia-
direito devido aos seus 
.1 em que entramos para 
ersal do Reino de Deus 
os, quando retornamos 
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Segundo De Velasco. o objetivo da 

Igreja Universal do Reino de Deus — 
que foi fundada por um ex-umbari-
dista, o Bispo Edir Macedo — é a 
salvação do espirito: 

— De nada adianta louvar, se i 
pessoa está prejudicada pelos espíri-
tos imundos. Nós somos a conscién• 
cia de Deus em ação. Tem3s que mo-
vimentar nossa fé. Afinal, a 
evangelização do mundo está na Bi: 
blia: "Ide. e batizai todas as nações 
em nome do Pai, do Filho e do Esra 
rito Santo". 

Nenhum dos líderes evangélicos 
confirmou que tenha incentivado a 
invasão de terreiros ou mento a 
destruição de imagens dos orixás. Na 
luta pelo crescimento das correntes 
pentecostais. muitos desses pastores 
e seus adeptos acabam gerando coa. 
fitos religiosos, transformando em 
violência u que deveria ser "a união 
de irmãos". Dom Estevão Ehtten- 

)andistas' 
co'ust. frade beneditino, profundo co-
nhecedor do Novo e do V.3Iho Testa. 
mentos, explica o conflito por um 
angulo psicológico: 

— Os valores religiosos são os va-
lores máximos do homem. E é a de-
fesa desses valores, ou mesmo o ata-
que ao erro religioso, que pode levar 
ao radicalismo. Se as pessoas se dei-

'xam levar pela paixão, perdem a vi-
são reta das coisas. O senso religioso 
mal esdiarecido leva ao fanatismo. 

Dom Estêvão lembrou o caso do . 
pastor Jim Jones, que levou cente-
nas de pessoas ao suicidic na Guia-
na. Sobre algumas das novas igrejas 
evangélicas que combatem veemen-
temente a Umbanda e o Candomblé 
em nome da Bíblia. Dom Estevão faz 
uma advertencia: 

— Eles não estão evangelizando o 
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vanorelicus invaden .os cinema, 
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d'ultos atraem fiéL 
para "antros" onde 
antes não entravam 

Jorge Antônio Barro s 

O lanterninha é dispensado porque a 
luz fica acesa o tempo todo. Aliás. -a luz é 
que afasta as trevas", permitindo. segundo 
o pastor Gonçalves, substituir sessões de 
cinema ou peças de teatro por cultos de 
louvor 'a Deus e evangelização. Fora os 
cinemas já transfonnados em igrejas, os 
evangélicos do Rio, na falta de templos, 
estão alugando salas de projeção e casas de 
espetáculos que não costumavam freqüen-
tar. Até uma boate em Copacabana é 
usada para cultos dirigidos pela ex-atriz 
Darlene Glória, em verdadeiros shows on-
de Jesus é o maior astro. 

Só a Igreja Universal do Reino de 
Deus — 105 congregações e pelo menos 10 
mil memnros batizados no Rio — aluga 
semanalmente sete cinemas, do Leblon-1 
ao Ciae Fiabetá. na  Baixada Fluminense. 
Não importa qual seja o filme ou peça em 
cartaz, na hora do culto o auditório se 
transforma em igreja. No Teatro da Praia. 
em Copacabana-, Juca Chaves — confesso 
amoral — e o ator transformista Patrício 
Bisso dão lurar. às segundas-feiras. a um 
culto da Associação. 	Missionaria Evangéli- 
ca N1aranata (Amem). cujos irmãos otivia-
merite preferem a aluna de Cnsto. A 
entrada é.  franca. 

Jesus em cartaz — A maioria 
desses evangélicos que avançam contra o 
mundo profano, ocupando cinemas e tea-
tros. é da ordem pentecostal — aqueles 
que crêem num batismo que lhes dá dons 
espirituais e. portanto, são considerados 
mais (ervorosos. Pois são justamente esses 
que são vistos, agora, em locais onde até 
bem pouco tempo jamais se imaginava 
encontrá-los 	em cinemas, teatros e até 
em boate. 

Mesmo o pastor Paulo César Brito, 
médico e presidente da Associação Missio-
nária Evangelica Maranata, que não proíbe 
seu rebanho de ir ao cinema ou teatro, 
certamente escandalizaria um irmão se fos-
se encontrado numa das sessões de Depres-
sa, antes que proíbam, em que Juca Chaves 
conta piadas picantes, no Teatro da Praia. 
Mas é justamente nesse local que o pastor 
Paulo dirige toda segunda. às 20h, aben- 
oadas reuniões de louvor a Deus, aprovei- 

— Deus não faz opção de lugares e 
está onde as pessoas o adoram com sincen-
dada. Não existem lugares santos, mas 
homens que se santificam — sentencia o 
pastor Paulo. cuja igreja lota o Teatro da 
Praia com uma média de 800 almas nas 
segundas-feiras. O aluguel de CZ$ 8 mil 
por reunião (há outra nos aomingos, às 9h) 
é paro com ofertas voluntárias ou através 
de rateio de irmãos. Para eles, uma alma 
salva não tem preço. 

Com 3 mil integrantes e sete locais de 
reuniões periódicas. de Copacabana a Ca-
xias. a Associação Evangélica Nlaranata é 
uma típica igreja independente, sem tem-
plo fixo por falta de espaço ou de dinheiro. 
Uma das pioneiras no aluguel do auditóno 
da ABI. no Centro, onde realizareuniões 
à.s quartas. a Nlaranata já alugou o Teatro 
Ipanema. na  Prudente de Morais. e está no 
da Praia há trés anos. "O único problema 
dos teatros, às vezes, é o cenário das 
peças", diz o pastor. que transforma o 
palco em altar, com bateria, órgão. 
retroprojetor c até um púlpito. 

— Temos consciência de que Deus é 
soberano e todas as coisas lhe pertencem. 
Por isso, estamos requisitando todos os 
ambientes para pregar o Evangelho — 
afirma o pastor Marcos Brandão, da Igreja 
do Evangelho da Paz. cuja vice-presidente 
é sua mulher. Helena, a ex-atriz Darlene 
Glória. A irmã Helena — como é chamada 
hoje — explica que seu grupo foi pioneiro 
no uso de teatros como igrejas no Rio. 
quando iniciou há cinco anos um trabalho 
de evangelização no Teatro Princesa Isa-
bel. em Copacabana. 

— A idéia foi dada pelo pastor Mar-
cos e quem achou um absurdo foi eu. 
pensando que o pessoal de teatro não ia 
abnr as portas — lembra Helena, que na 
época contou com o apoio até do então 
diretor do Serviço Nacional de Teatro, 
Orlando Miranda. Hoje a igreja de Helena 
Brandão se reúne as 10h de domingo no 
Cine Copacabana (Av. N. Sa. de Copaca-
bana. 801) e nas noites de quarta na boate 
do Clube Olímpico, no mesmo bairro. 

No primeiro locai, na semana passada, 
as sessões de A Pequena loja de horrores, 
de Franz Oz, davam lugar a cultos de 
louvor e orações pelos doentes, ao som da 
Banda Paz, que toca de jazz a rock, um 
letras bíblicas. 

— Já fizemos culto até onde estava em 
cartaz filme pornográfico e na quadre da 
Escola de Samba Beija-Flor — diz irmã 
Helena, que conheceu, como a premiada 
atriz D--rlene Glória, o outro lado das 
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Anjos expulsam os leões 
Como transformar. toda semana. urna 

boate em igreja evangélica? E muito mais 
fácil do que se imagina. A Igreja do 
Eiangelho da Paz há meses aluga o salão 
espelhado da boate do Clube Olímpico 
(Rua Toneleros. em Copacabana), para 
fenorosos cultos de evangelização. Toda 
quarta à noite. são afastadas as mesas 
centrais, a pista de dança é usada como 

Válter Pereira. confirma que a reunião da 
Maranata é "bilheteria cena". 

— A mensagem dos evangélicos é de 
participação, boa maio e orações uns 
pelos outros. Aqui, a pessoa deixa de ser 
mais um número e passa a ter uma perso-
nalidade. uma alegria, um sonho ou um 
problema a ser resolvido — prega o pastor 

• Paulo Brito, no Teatro da Praia. 

altar e Os leóes de ehárara são substituídos 	• Quanto ro -que 2corTtece nas salas de 
—; 	 u• 4n4Q-ct.P2f4Gli....~imiã0.~..r,  c?' d"  •PS"Plár,  

ignorar. A maior parte das igmas não 
Checa a proibir a freqüência de seus mem-
bros aqueles locais, mas quase todas adver-
tem para que se guardem do mundo e de 
sua cultura profana. "Todas as coisas vos 
são licitas mas nem tudo lhes é convenien-
te", cita o pastor Gonçalves um versículo 
escrito pelo apóstolo Paulo. 

A grande maioria dos evangélicos vai 
tranqüilamente ao culto nos Cinemas e 
teatros. sem o menor preconceito. "O 
cristão ganhou consciência de (rue Cr-is:o 
está dentro do coração e não sente a menor 
vergonha de ser crente e de ir ao teatro 
com Bíblia na mão", assegura Carlos Aze-
vedo. 39 anos, há quatro na Associação 
Missionária Evangélica Maranata. 

O pastor Marcos Brandão, da Igrera do 
Evancelho da Paz, confessa que a boate 

•sja-como igreja ainda é motivo de mã n - 
dato para alguns, mas diz que está em ja, 
"a salvação de vidas afastadas de Deus." E 
é justamente naquele "antro de perdição" 
— a boate. de quinta a domingo — que as 
pessoas podem receber "a cura interior". 
com muito louvor, "danças espirituais.' e 
artistas convertidos. como Ademilde Fon-
seca, Sônia Delfino e Gracinda Freirt. 
Afinal, não haveria melhor local para uma 
"igreja de artistas",define a irmã Helena. 

— Nos pensávamos que a boate era 
prnpriedadC i•xclusfi'a do diabo. mar des-
connmos que cie ndo e propnetano de 
boate alcuma e. as quartas. o colocamos 
para fora. , instalando o Reino de Deus — 
diz. rindo, o pastor, mando da ex-atriz 
Darlene Glória. Ele admite que a comum-
dade evangélica ainda não se acostumou 
muito com a única boate transformada em 
igreja. mas garante que os cinemas e tea-
tros já foram assimilados como excelentes 
pontos de pregação. 

Estratégia espiritual— Um 
d4s lideres da Igreja Universal do Reino de 
Deus. pastor Gonçalves. de 27 anos, expli-
ca que. além de alternativa ame a falta de 
espaço. o cinema como igreja funciona 
orno uma estratégia de difusão do evange-

lho: "Os cinemas estão quase sempre em 
postos bem localizados e de fácil acesso". 
Sua igreja reuniu no final do ano passado 
150 mil pessoas no Maracanã. 

Num dos cultos mais freqüentados, a 
Universal do Reino de Deus reune até 500 
pessoas no cinema São Luiz-1, no Largo do 
Machado, às quartas. sextas e domingos 
pela manhã, mesmos dias das sessões reli-
giosas nos outros cinemas alugados pela 
icrejã. O gerente do Teatro da Praia. 
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Novo modo de 
celebrar sua padroeira 
pode salvar Saquarema 

Saquarema espera receber 100 mil pessoa 
cuja igreja, que domina a cidade, foi 

Templos 
Não é de hoje que as ierej: 

de olho nos cinemas, pelas cai 
ficas do espaço. Aproveitand( 
nacional no mercado exibido 
1977 a 1981, em todo o pais. 6 
fecharam as portas — várias 
evangélicas decidiram reforrha 
cinemas praticamente abando 
usá-los como templos. Só no 1 
nos últimos 30 anos teve peir 
80 cinemas fechados, oito sá 
gam ierejas evangélicas e ou 
da por católicos. 

Próximo do Instituto dl 
ção, na Rua Maris e Barros 
Roma pertence à Igreja de  
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rezinha e acabou fechado porque, se-
gundo frei Sandro, contrariava a mo-
ral da Igreja Católica com algumas 
fitas do circuito. Hoje é usado para 
reuniões da comunidade paroqu,a1 e 
atividades eclesiásticas. Fumes só di-
dáticos e desenhos animados. 

A Igreja Universal do Reino de 
Deus transformou pelo menos dois 
cinemas em igrejas: o Realengo e o 
Excelsior, na Ti:uca. A Igreja de No-
va Vida — que já alugou o Teatro 
Cawell. hoje ocupado às quartas-
feiras pela Igreja do Fundamento 
Apostólico — não aluga mais cinema 
algum. só compra. Foi o que fez com o 
Santa Alice, motivo de protestos dos  

morador 
perderam 

Com 
ção em pé 
e as platé.  
ir  ao eine 
elegante 
conforto s 
com o vi 
táncias, as 
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como a e 
ro, que 
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noite de 

O município de Saqtarema tem 
provavelmente um dos maiores índi-
ces de crescimento da Região dos 
Lagos: mas o crescimento se faz sem 
qualquer planejamento e o prefeito 
Jurandir da Silva Melo reconhece que 
a administração é incapaz de dar conta 
de todos os problemas. 

Essa infra-estrutura deficiente re-
vela-se hoje mais uma vez com a festa 
da padroeira da cidade. Nossa Senho-
ra de Nazaré, que deve reunir cerca de 
100 mil pessoas no pequeno centro de 
Saquarema. uma faixa de areia espre-
mida entre a lagoa e o mar. 

A festa, a maior do género no 
Estado. alcança este ano um novo 
sratus organizada pela primeira vez 
por uma empresa particular, que pa-
gou CZS 300 mil à Prefeitura para 
explorar uma centena de barraqui-
nhas. alugadas por um valor médio de 
CZS 7 mil. A novidade começou por 
ampliar a festa —da última sexta-feira 
no próximo domingo. dia 13 — e 
incorporar showsde- Fafá de Belém e 
Aimir Guineto entre as atrações. 

A chuva. o frio e a ressaca atrapa-
lharam um pouco os planos, mas ainda 
assim muitos ónibus. vindos principal- 

organiza festa santa. 
nicipio no distrito de Bacaiá, 
principal núcleo económico. pi 
vando a antiga Vila de Saquai 
cerca de quatro quilómetros adiai 
beira-mar), a cidade apenas reu 
a sua crise de crescimento. Hoj,  
mais de 100 licenças para const 
todos os meses. No verão flore 
comercio dos carros-pipas (CZS 1 
por 9 mil litro:- de água) enqua 
Prefeitura. sem recursos, limita 
capinar e reparar as estradas urg 
por ano. 

Terminando o terceiro ma 
de prefeito. Jurandir da Silva 
acha cedo para redefinir-se pod 
mente e diz que sai com duas fr 
ções: não deixar uma ligação p 
nente entre a lagoa e o mar. t 
eliminaria a poluição e amplir 
pesca. e não ter pavimentado a 
no trecho de 11 quilómetros en 
distritos de Bacaxá e Latino M 
que daria um novo acesso a Sa; 
ma e beneficiaria a Região Serra 
Rio Bonito. 

A barra permanente é obr 
envolve a União e os recursos ne 
rios chegariam a CZS 5Ü miIh 
ligação rodoviária depende do 
Jurandir sabe que o municipic 
seu momento crucial "e a iiit..rr.2 
tuniciade de evitar erros equiv 
cometidos por outros municip 
mesma região" 

mente do Rio. Niterói e São Gonçalo, 
ocupam em acsmpamentos improvisa-
dos as ruas esburacadas e enlameadas 
de Saquarema. A violéncia. os assal-
tos, os roubos de carros e o consumo 
de drogas também são crescentes, mas 
o policiamento pela primeira vez é 
significativo, com mais de 150 homens 
das policias Militar e Civil. Corpo de 
Bombeiros e guarda especial. 

Última oportunidade — Pa-
ra a Prefeitura. a venda da tradicional 
festa para a empresa Ari-Luz repre-
sentou um bom negócio. de acordo 
com os cálculos do prefeito, que ter-
mina seu terceiro mandato no PDT e 
espera a futura Constituição para re-
definir-se politicamente. A empresa 
produtora por sua vez, devido ao mau 
tempo. preocupa-se com a extensão 
da festa e o investimento feito, princi-
palmente os cachés dos artistas convi-
dados. como Fafá de Belém. que can-
tou na sexta-feira, Serguei (que mora 
em Saquarema). Miltinho e os Trapa-
lhões, que prometem um show no 
próximo sábado. 

Saquarema reúne agora todos os 
problemas comuns à região. já experi-
mentados por Cabo Frio e Araruama. 
A infra-estrutura é minima. não há 
água suficiente nem rede de esgoto, a 
lagoa está cada vez mais pol-uida e 
aç'soreaz!a. Relativamente afastada da 
p-incipal via de acesso à região (a 
Rodovia Amaral Peixoto corta o mu- 
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A Igreja Universal do Reino de 
Deus transformou pelo menos dois 
cinemas em ierejas: o Realengo e o 
ExceLsior, na 1-ijuca. A Igreja de No-
va Vida — que já alugou o Teatro 
Cawell. hoje ocupado às quartas-
feiras pela Igreja do Fundamento 
Apostólico — não aluga mais cinema 
algum, só compra. Foi o que fez com o 
Santa Alice. motivo de protestos dos  

moradores do Engenho Novo quando 
perderam seu único cinema. 

Com a maioria das salas de proje-
ção em péssimo estado de core,ervação 
e as platéias cada vez may..5 agressivas. 
ir  ao cinema não é mais um programa 
elegante como nos velhos tempos. E o 
conforto sugere que se fique em casa, 
com o vídeo-cassete. Newas circuns-
tâncias, as igrejas acabam sendo uma 
fonte de lucro para os exibidores. 
corno a empresa Luis Severiano Ribei-
ro, que hoje aluga cinco cinemas a 
igrejas. um  deles — o Cine Olaria — 
usado apenas mensalmente para urna 
noite Lie vigliia de uma igreja batista. 
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Saquarema espera receber 100 mil pessoas para a festa d? :Nossa Senhora de Na:nu 
cuja igreja, que domina a cidade, foi construída pelos portugueses em 1630- 
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forma: 

1 - 'A Igreja Universal do Reino de Deus 	reui:e cerca de 3 mi 

lhõey de crentes em todo o Pais e é dona da Radio Copacabana/RJ. 

Constantemente realiza cultos em estádios e locais pilblicos, atrain 

do milhares de fieis, "para pregar as boas
4
onovas do Evangelho 	e 

louvar o nome de Jesus em praça pGblica". 

No dia 18/1 2/88, cerca de 150 mil integrantes dá 	Igreja, 

lotaram o Maracanã, para a celebração de um dos maiores cultos ja 

realizados no Pais. A cerimõna,.chamada de "Santa Ceia da Renova 

da Igreja, que repetiu cenas comuns nos mais de 500 templo 	ergui 

dos por seus seguidores: hlcurouU  doentes, "exorcizou" demOrios, cho 

rou, cantou e exortou os fieis a depositarem dinheiro em 	varias 

sacolas. 

Alem das contribuições recolhidas durante os cultos, 	os 

seguidores do 3ispo EDIR MACEDO devem dar dez por cento (10%) 	de 

seus vencimentos para a causa do Bispo. Quem não puder, pode 	con 

tribuir com a quantia que quiser, revelou o Porta-Voz da 	Igreja, 

pastor PAULO DE VELASCO, 

FRANCISCO DE ANDRADE, assistente do Instituto 	Cristão  

de P::-squisas (ICP), que estã investigando as atividades da 	Igreja 

Universal do Reino de Deus, disse que o Instituto condena os mato  

dos de evangelização de EDIS MACEDO, baseados no fanatismo e 	na 

exploração econõmica de gente inculta. 

2 - Quanto ao pastor PAULO DE VELASCO, nada consta .em nossos  

CONFIDENCIAi 

TODA PESSOA QUE TOME CONHECIMENTO DESTE DOCUMENTO FICA RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO 
DE SEU SIGILO (ART. 12 DO DECRETO N9 79 099 DE 06.01.1977 - R.S.A.S.). 
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arquivo. Consta pessoa com o nome de PAULO VELASCO PORTINO. que 

em 1970, estava relacionado numa lista de possuidores de passa 

portes falsificados. 

3 - Quanto aos demais dados solicitados, NADA L9NSTA, 

* 
• 

, 
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